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SAN SEBASTIAN, 28. — _ E I Emi
nentísimo y Rvdmo. Cardenal Giusep-
pe Siri, Legado, de S. S. para las fies
tas conmemorativas del Centenario de 
la muerte de San Ignacio, celebró e&-

B U R G O S , 28> — ( ü rgente j . — Su 
Excelencia e l Jefe del Estado llegó'-
a esta ciudad a las odio.cte la tar-) 
de, a c o m p a ñ a d o de su esposa, d o ñ a 
Carmen f o i o ae F raaco»-y . del se-
gunao jefe de su Casa M i l i t a r , a l -
í ú i r a n t e Nieto Antunez. 

t o c o antes de l a n ^ r a ü e ñ a l a d a , 
é l dxsparo de c a ñ o n a z o s a n u n c i ó l a 
¿ P l r a u a del G e n e r a l í s i m o en e i t é r 
m i n o mun ic ipa l de Bargos.. . 

A lo largo del r ecomuo, desde sü 
ei^trada por Ta carretera de M a d r i d , 
palles de M a u r i d . San Pablo, Puen
te de San Pablo, ^Plaza del Gene-
l a l P r i m o de Rivera , i aseo del Es
p o l ó n , Avenida del G e n e r a l í s i m o 
i ias ia la .P i a¿a de Castil la, e i n u -
i r i t roso publ ico congregado e n las 
aceras, balcones y terrazas, p r o -
y u m p i ó en constantes aclaraciones 
y ví tores . ' 
• E n la Plaza de CastiHa, el Caudi

l l o descend ió del a u t o m ó v i l m i e n 
tras el coeñe en que iba su esposa 
se d i r ig í a a l Palacio de l a Isla, en 
C t j o j a r ü í n , dona Carmen Polo fut 
saluaaua poi las esposas de las p r i -
ü i e r a s autoridades y otras d i s i in -
guiuas dam a. I^a espúsa del A lca l -
d t Burgos ü izo entrega a la i lustre 
dama de u n precioso l í a n o s de í l o -
res. 

E l Jefe del Estado; entre las acla-
Kiaciohes constantes de i a m u l t i t u d , 
i v é recibido en la Pla-ja de Castilla 
por el C a p i t á n General de l a Sexta 
R e g i ó n , teniente genecal Galera, a 
Quien a c o i í i p a ñ a b a n e l general jefe 
f'ei Estado M a y o r de i a R e g i ó n , en 
u n i ó n de los cuales, ei. GeneraJ í s i r 
Hto p a s ó reyista a una c o m p a ñ í a del 
Regimiento de I n f a n t e i í a S í tn M a r 
c ia l , con oandera, banda y mús ica , 
que rindió bonores. 

E n ia puer ta del j a r d í n del Pala-
Cic de la Isia, esperaban a l Jefe 
del Estado, en u n i ó n del segundo 
jefe de l a Casa C i v i l , s e ñ o r Fuertet 
de Vii lavicencio, llegado a Burgos 
ayer, e l Arzobispo do l a Diócesis , 
cioclor P é r e z Pla tero , Gobernador 
C i v i l y jofe p rov inc i a l del M o v i 
mien to , Alcalde, presidente de -la 
D i p u t a c i ó n , general j e í e de l a , R e 
g i ó n A é r e a At lánt ica ' , general G o 
bernador M i l i t a r de Plaza y los 
£. rura les señores L ó p e z D í a z , de 
Ir tgrf i ieros; Bergareche,' de A r t i l l e 
r í a Segov'ano de Sanidad. Asimls-
m o se encontraban las restantes 
autoridades; todas las cuales cum
p l imen ta ron al Jefe del Estado, 
mientras el g e n t í o que se h a b í a 
congregado en los alrededores del 
Palacio aclamaba con entusiasmo, 
haciendo al Caudi l lo objeto de cons 
tantas, muestras de a d h e s i ó n y res
pe tu. ' . ' 

E i Caudillo p e n e t r ó seguidamente 
Cu el j a r d í n del Palacio donde sa
l u d ó a las representaciones civiles 
y mUiiares que a l l í se encontraban 
formadas, y a las d a m ^ que acom
p a ñ a b a n a su esposa, > p e r m a n e c i ó 
u n cato en el j a r d m , conversando 
con ' á s pr imeras autoridades. 

A las ocho y cuarto, el G e n e r a l í 
simo •que ves t ía u n i f ó : m e de Capi

t á n General , p e n e t r ó erí el Palacio I t í ^ S horas p a s ó po r .esta pob l ac ión , 
a c o m p a ñ a d o de su esposa. 

Poco d e s p u é s l legó a Burgos la 
h i j a del Jefe del Estado, Marquesa 
de Villavserde, a c o m p a ñ a d a de sus h i 
jos y , a su paso po r las calles fué 
asimismo objeto de constantes m u e á 
uas de S i m p a t í a , — C u r a . , 
A C L A M A C I O N E S . A L C A U D Í L L O 
A S U PASO POR A R A N D A D E 

D U E R O 
A R A N D A D E D U E R O , 28.—A las 

con d i r ecc ión a Burgos, e l Jefe del 
Esiado, G e n e r a l í s i m o Franco. El 
nomercio c e r r ó sus puertas y toda 
l a p o b l a c i ó n se hadaba profusa
mente engatanada. U n a g r a n m u 
chedumbre so hal laba congregada 
a todo lo 2argo' delN recorr ido por 
esta local idad y t r i b u t ó a Su Exce
lencia u n rec ib imiento e n t u s i á s t i c o , 
cerrespondiendo e l Caudi l lo con sa
ludos desde el coche.—Cifra. 

I R U N , 28. — Prooedeate de Mad. id declaró: "Estoy plenamente satifecho del 
llegó en ay ióa a i aeropuerto de~Guiptii . 
coa e l ministro del Aire, teniente gene
ral González Gallarza, que pilotaba un 
bimotor. L o acompañaba como único 
pasajero el Marqufe de Viliaverde, a l 
que esperaban sus padres, lo6 Condes; 
de Argülo , que veraaeaa en Fuentara-
-bía. 

E l tenienta general Gonzáfez Gallar
za, que vteoe en visita oficial a ed*e 
aenopuerto, como ccxasiecueÉDitia de la ttm 
pliación y reforma de la pista central y 
demás uastalacioííee, fué ojmplimeatadü 
par" el gooeral jefe de la Cuarta Regi6« 
Aéosa. Pireainca, Gobeniador civil de la 
prSvincia, presidente de la Diputación., 
ingeniero director del Grupo de Puer
tos de Qjiipúzooa, alcaldes de Irúa y 
Fuenterrabía y otras autoridades,. 

E l Ministro visitó dcttnidameni© loa 
tobajas úlíiiiiaroente realizados y felicitó 
a loe jefes do obras. E n la residencia 
de ingenieros aeconáuticoa se interesó 
vivamente por ios proyectos de mejora 
y embellecimiento existentes. 

A i .corresponsal de Cifra e l Ministro 

trabajo realizado con tanto acierto y tam 
bién de la cooperación que han pres
tado en todo momento las autoridades 
y corporaciones de Guipúzcoa en favor 
de su aeropuerto as í como los distintos 
servicios del Ministerio, L a actual pista 
va a ser ampliada en cien metros por 
cada extremidad, es decir en total 200." 

D e s p u é s de la visita oficial el Minis
tro y demás personalidades se traslada 
ron en automóvil a l parador de Jaizqui-
beJ, construido por la Diputación'' para 
íomento del turismo. Se celebró un almu^r 
3¡o ofrecido por las autoridades al Mi 
nistro que esta misma tarde r'egieSArá 
a Madrid.—Cifra. 

E L M I N I S T R O S E C R E T A R I O G E N E 
R A L D E L M O V I M I E N T O E N C O R E E L A 

( N A V A R R A ) 

P A M P L O N A , 28, — Pifocedénte de 
Madrid ha llegado el Ministro Secretaiío 
General del Movimiento a Gorella, sie.i-
do cumplimentado por las autoridades, 
£1 Gobernador civil se trasladó a , dicha 
villa para saludarle.—Cifra. 

os ODODdremos a l a r z 

ion l a f a e r z 
, 4 4 D i j o N a s s e r e n u n d i s c u r s o , 

I al anunciar la movi
lización general del pueblo egipcio 

M O V I L I Z A C I O N D E T O D A S L A S F U E R Z A S A R M A D A S E G I P C I A S 

E L C A I R O , 28.—Egipto ha decretado l a m o v i l i z a c i ó n de todas las 
fuerzas armadas. . 

As í l o m a n i f e s t ó Nasser a su l legada a l Cairo, procedente de A l e 
j a n d r í a , donde fué recibido clamo r í -samente .—Efe. 

E L CAIRO, 28. — £1 presidente 
Nasser aminció a «na madievlumbre 
eutuáiasta, en' esta capital, la moVij-
zación gemiral del pueblo egipcio. 

Hizo el ammeio en un disanso pro-, 
nimciado dssdd ei balcón del p£ac io 
presidendal, a su regreso de Alejan-! 
aríav donde había anunciado la nacio
nalización de ia compañía del Canat-
de Suez: "Nos opondremos- a lia fiivízu 
con la fuerza —alirmó entre aplau-Ou— 
y Gran Bretaña no tians deieoho a; 
ingerirse en ios asuntos de Egipto, in
cluso en el det Canal de Su¿2. En 
cuanto a Francia, dejo a los argelinos 
la tarea de darle una lección. E l pue
blo egipcio está hoy en armas y pro-
dama la movilización general contra 
los imperialistas. Hemos de ssguir ade
lante para conseguir nuestra completa 
libertad y consolidar nue^íra soberar 
nía". 

i Si 

m t m ' á ios serncios 

del Ministerio de Jomada 
S A N S E B A S T I A N , 2i.-~A. media 

turde llegó el min i s t ro de Asuntos 
Exteriores, don Albe r to M a r t í n A r -
¿i jo . Con , la llegada cel M i n i s t r o 
dieron comienzo seguidamente los 
servicios del Min i s t e r io de J o r n a 
da.—Cifra. / 

d e florea 

s i u a e r o 

c r í a » s e 

d e m u e r t o ; 

e l e v e a 4 5 

E l trasatlántico italiano "Andrea D oria", que se hundid frente a la isla 
de Nantuckei, después de haber sido abordado por el buque sueco de 

pasajeros "Stockholm". • 

N U E V A Y O R K , 28 .— Se teme 
en esta, ciudad que el n ú m e r o de 
ni t ' t r t o s en el accidente del " A n -

r 

W A S H I N G T O N , 28 Eisenho-
wer ba reanudado s ü s habituales 
actividades. Hoy ha celebrado su 
; " ¡ e r a r e u n i ó n de Gabinete des-

te fué operado. F i r m ó 20 proyec 
tus ue ley aprobados por el Congre-
Su>. R e s p e c t ó a su ant igua costumbre 
de nadar, Eisenbower lo ha hecho 
por algunos minutos, hecho que se 
c e n s í d e r a como otra señal de que 
se ha l l a . . é ' n"camino de su- to ta l res-
tab ecimiento, de la o p e r a c i ó n que 
recientemente suf r ió . 

E-secre ta r io de Prensa de i a Ca-
s-t Blanca James Hagerty d i jo que 
e r Presidente n a d ó en Ja piscina de 
la Casa Blanca por espacio de ya -
rics minutos, como par te de sus ejer 
ciclos f is icós. diarios. Antes de ser 
s i i ue t i t í o a o p e r a c i ó n , el pasado 19 
tío ouii io, Eisenhower acostumbra
ba a nadar por espacio de 15 m i n u 
tos todos los días.—Efe. 
RECTJAZADA L A PROPUESTA D E 

E I S E N H O W E R P A R A A U M E N 
TA!? LA C I F R A D E I N M I G R A N T E S 

A N O T E A M E R I C A 
W A S H I N G T O N , 28 .— L a C á m a - E n él sorteo celebrad» ayer., resultó 

r a de Representantes cte los Esftados premiado el número 261. 

Unidos ha rechazado la propuesta 
del Presidente Eisenhovver para au-
nir-ntar la cifra de mmigrantes a es
te p a í s en 18.224 cada a ñ o . 

E l Senado h a b í a aprobado ante-é 
r iormente la medida que ha sido 
aijora rechazada en la C á m a r a de 
Representantes, los dirigentes del 
Senado h a b í a n calificado de " m o 
desta" medida para l iberal izar ia 
loy Mac Ca r r an Wal ter , que es b á 
sica en los problemas de i n m i g r a n 
tes, 

l o s inmigrantes adicionales h u 
bieran venido pr inc ipa lmente de 
Polonia. I t a l i a , Sueda y Holanda. 

E l Senado ha aprobado por o t ra 
parte una serie de enmiendas a u n 
proyecto de ley para, l a a d m i s i ó n 
de 353 pastores vascos y para e l i 
m i n a r de las cuotas dê  i n m i g r a c i ó n 
esp-molas a los pastores llegados ya 
a este, pala—Efe. 

C u p ó n d e C i e g o s 

- d í a D o r i a " se eleva a la cifra de 
45. 

E l s e r v i c i ó l e guardacostas ha i n -
f o r m a d o que se sabe que 
l.€66 personas de las 1.706 que 
iban a bordo se h a n salvado. 

que se ha averiguado t a m -
oién que doce, personas h a n muer
to o se supone que h a n muer to 
siete del Andrea D o r i a y cinco del 

S tockkho lm" y 33 h a n desapare
cido.—Efe. 

F A L L E C E U1ÍA D E L I S V I C T I M A S 
D E L N A U F R A G I O 

B O S T O N , (Urgente; 28— (Una 
mujer ,faliana de 19 a ñ o s de edad 
quo fué l a p r i m e r a í u p e r v i v i e n t e 
t i a í d a a l a costa d e s p u é s del cho
que entre el "Andrea D o r i a " y el 
"Stockholm", ha"muer:!í en esta ciu 
aad en 'as pr imeras i ioras de . hoy. 

L a muchacha, fuá trasladada ^1 
hospi ta l de la M a r i n a por u n he
l i cóp te ro del Servicio de Guarda
costas. 

H a sido identificada como N o r -
ma de Sandro y los doctores han 
manifestado que no r e c u p e r ó en 
n i n g ú n momento e l conocimiento 
desde e l accidente." 

E L C A P H A N D E L " A N D R E A D O 
R I A " E X P R E S A S U R E C O N O C I 
M I E N T O A T O D O S L O S PASA

JEROS D E S U B A R C O 

N U E V A Y O R K , 28. — E l c a p i t á n 
del t r a s a t l á n t i c o "Andrea Doria" , 
Pie t ro Ca lamai ba í a c i l i t a d o una 

d e c l a r a c i ó n a la Prensa en l a ' que 
fxpresa su reconocimiento a todos 
los pasajeros del barco por el e sp í 
r i t u de scUdaridad que-demostraron 
desde que se produjo el accidente 
hasta el hundimiento del barco. En 
su d e c l a r a c i ó n a ñ a d e que las ope
raciones de salvamento pudieron 
Pevarse a, cabo gracias a esta ac t i -
t u d y a lá a b n e g a c i ó n de todos los 
tr.pulante.s. E l c a p i t á n Calara ai no 
hizo a lu s ión a las crit icas f o n n u -
ladas por algunos pasajeros contra 
el comportamiento de ios t r i p u l a n 
tes.—Efe. 

N O ES C I E R T O — D I C E — Q U E 

LAS I N S T R U C C I O N E S A LOS PA

SAJEROS D E L " A N D R E A D O 

R I A " F U E S E N D A D A S SOLO EN 

. I T A L I A N O 

N U E V A Y O R K , 28.—Pietro t a l a -
m a i , c a p i t á n de ! t r a s a t i á n t i c o hun-
uido "Andrea D o r i a " ha declara
do que él no advi^tn, , en los p r i 
meros momentos del accidente, a 
los pasajeros que el barco h a b í a 
chocado con el "S tocko lm" , porque 
"no q u e r í a que cundiese el p á n i c o " . 

Respondiendo a preguntas de los 
periodistas Calamai a ñ a d i ó que la s 
instrucciones a los pasajeros las d ió 
él personalmente e n id ioma i t a l i a 
no, y d e s p u é s fueron repetidas <i« 
irtfelés e i ta l iano por Ja oficial ida 1 
del barco, en los puntos de r e u n i ó n 
de és te . 

Calamai n e g ó rotundamente la 
a c u s a c i ó n hecha por algunos pasa
jeros de habla inglesa, respecto a 
que todas las instrucciones fueron 
dadas ú n i c a m e n t e en italiano.—Efe. 

£1 ^reaudenie advirtió a Gran Breita-
ña y Prancia que las hará reáponsables 
de todo goip© a la libertad de nave
gación por el Canal o de toda demora 
ea elia. "BsíáirKw preparados para to
das xas evenmaiidad^. jKecJiazaremoí); 
ia fuerza con la íueiza; la ^gpesion cen 
ia agresión; ' ia injuria coa '.a injuria, 
rr'or 10 que se x-nere a ta insoienciu 
de Pranua y dex nuni..>ú"o de A^jaotu»! 
exteriores trances, no coatesiMíé a eiid, 
jL*ejo a ¡ios aig.uuos que ioate-ten tu* 
msiulos y la laipudicia: . d é Prancia.r 
oejo a ios argejiiüs ei que dén al nu-
aisuo ae Ajunto^ Extcaores irancés' 
una ieccióa de íormas" . — Efe. . 
M A S ' I V l O V i L a Z A C I O N " R E T O 

R I C A QUE R E A L , h N EGiP l^O 

E L C A i R O , '¿ü. — Las palabras' 
" m o v i l i z a c i ó n general" pronuncia
das por el pres'ruente Nasser sus-
t : í a r o n en todo Egipto y m á s par
tí cül á r m e n t e en las colonias ext ran
jeras ei r u m o r de que se había , or
denado ta i movi l i zac ión . Pero p ron
to se ha advert iuo que l a ooserva-
oión del Jefe .del Estauo egipcio era 
tuás retorica que real en el sen tK 
üo m i l i t a r de l a e x p r e s i ó n , y que 
el Gobierne^ no ha ordsnado l a me>-; 
VJlizacion de sus fuerzas armadas. 
Además , ei Presidente Í c l a r ó el con 
c tp to ae la movi l i zac ión , a i deott 
'mov i l i zac ión general contra ei 

ui/periaiismo".—Efe. 1 

Q U i i M ü i N i A S i v a i , P E R á U N A b 
bcirEKAÍtUiN L A LLhijñJJA D E 
NAbisc i i , E N L A E a l A C l O N 

r K i i N C i i V U - D ü E L CAIRU 
E L Caiku, 2(>. — Quirneutas mü 

peioona.j -presa aed mayor Qs^u^iaamo 
se Üaiíabain frente a la eataeron -princi
pal oel Cairo .esperando ia llegaaa de. 
presid-níí; Nasser y escucnajido el 
anuncio por la radio egipcia dé los 
progicaos de la marciia de su tren. 

Las palabras del irre&idente ku diver
sas e ¿aciones, retransiniudas por - ra
dio, íu¿ron acogidas con fi^néticas 
ac.amacioius, en particular fu aürma-
ción de que "el clamor de Occidente 
contra la uaciunalizacion del Canal se 
funda eq- el vaimpirismo" üiiperiatista, 
en ei abuso de ios derechos de las na
ciones y en ia ingeTencia en los asuntos 
ue otros pueblos". — Efe. 
c iSEiNHÜWEll CONFEKENCLA CON 
H O ü V E a SOBRE L A N A C I O N A L I 
ZACION D E L C A N A L D E SUEZ 

WASHINGTON, 28. — fií presiden
te ELenhower ka coníerencvvlo con-e í 
secretario iaterino de JEstad->, Hoover, 
sobre los problemas planteados por la 
nacionaización del Canal de Suez, por 
¿i Gobierno egipcio. 

El Presidenie, después de habarse 
reumdo a primera hora con e5 vice
presidente, Nixon, se enUeyistó con 
Hoover y con el subsecretario de Es
tado. Murp-^y- El secretario intarino 
da Prenda, Sriyd;, declaró que Nixon 
b vbló con el Presidente- de asuetos le-
gislaüvos aunque anadió quo no sabín 
si se habían dedicado "exclusivamente 
a este tema". — Efe. 
SlUQLEADQS P O R L A GRAN BRE-
T A A , TODOS LOS CAPITALES DE 
L A COMPAÑIA DEL CANAL DF 

SUEZ EN E L REINO UNIDO 
LONDRES, 28. — La Grra BrVtaña 

ha bloqueado hoy todoi los capitales 
de la compañía del Canal de Suez en 
el Reino Ua;do, para impftdir que di
cho* capitales puedan caer en maco? 
deil Gobierno egipcio. 

La medida afectará a todos los fon
dos de la Compañía en «1 Reino Uni
do y ha sido tomada mediart e dos ór
denes ministeriales -publicadas por el 
Ministerio de Hacienda, Es la primera 
contramedida tomada por el Gobierno 
inglés desde que e5 presidente Nasi er 
anunció la nacionalización del Canai 
de Suez. 

En una de las órdenes mimsteriales 
se detemina que el Gobierno egipcio 
y todos !U>s subditos de aquei país no 
tendrán acceso a las cuentas. bancarias 
de libras .esterlinas en- Londres salvo 
que obtengan la oportuna aprobación 
del Gobierno. Según esta medida, con
siderada como muy importante. Sos 
egipcios n o podrán comprar nada en 
IngUteiTa si no es con u n epec ía l 
permiso de ias autoridadas ele control^ 
de cambios, lo que representa negar a 
Egipto el sistema de transferercia de 
la esterlina, privilegio que disfrutaban 
Ues o cuatro países. 

Mientras, la intensiva actiyidad po
lítica ha continuadó durante toda la 
mañana. 

Sir Anthony Edén celebró u n oon-
sejo de ministros al que aüistieTon los 
jefes' militares británicos, •— Fie . 
M A Ñ A N A SE CELEBRARA U N A 
CONFERENCIA A N C L O - F R A N C O 

NORTEAMERICANA 
PARIS, 28, — Los políticas y los 

periódicos piden a Occidente que sea 
enórgioo con Egipto y los funcrónarios 
dediaran que los Estados Unidos asis
tirán a la conferencia dé los tres gran
des sobre Suez que se celebrará él lu
neŝ  -

El ministro de Asuntos Exteriores, 
Christian Pineau, ha asegurado a la 
Asamblea Nacional que Franpia no 
aceptará la incautacióu del Canal y 

acusó a Egipto de amenazar la liber
tad de navegación por esa vital ruta 
marítima. / 

Robert Lecoúrt» dirigente del parti
do republicano popular en la Asam
blea, p^dió que Pinwau presione j)ara 
que oe tome' alguna medida cuando ei 
lune^ se reúna en Londres con el mi
nistro, de Asuntos Exteriores de Ingla-
terray Llody, y un /epreseníacte ame
ricano. — Efe, 
E L &UtíS£.^i.<£iARÍO D E E S I A U O 
N O R i E A M E R l C A N O , A L O N D ü E S 

W A S H í N G i O N , 2b.— Dtó E&tadoi 
Unidos han enviado al suosecretario 
de Estado, R. Murpny, a Londres, con 
oojeto ds que oeieüie urgentes conver-
saciones^ con Inglaterra y Frímcia ^n 
relación con la incautación por Egipto 
dei C-nal de Suez. 

E l portavoz del Departamento de 
Estado, White, declaró que iviurphy va 
a Londreij en respuesta a un t̂ petición 
inglesa y francesa de que a la reunión 
asintiera un representante americano. 
Las conversaciones comenzarán el lu
nes. 

* E l secretario de Estado, Fositer D u 
iies, que actualmente se, eacuentra vi
sitando algunos paíss suramericanfOS no 
irá a Londres, pero adelanta m salida 
de Lima y llegará mañana unas cinco 
horas , antes de la prevista. E l pruden
te Eisenhower aprobó lá decisión de 
enviar a Murphy. ES Depart imento ha 
dicho que . la decisión se tomó antes de 
celebrarse la conferencia en ia Casa 
Blanca. — Efe, 

m 

m m 
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Ayer, en a v i ó n de Aviaco, llega
ron a Santiago los Excme» , s e ñ o -
res 'don J o s é P a z ó Montes, directe)! 
gei.'eral de A v i a c i ó n C i v i l y presi
dente del Consejo de A d m i n i s t r a -
ciój . de Aviaco y d o n Juan A n t o 
nio Suanzes, presidente; del I n s t i t u 
to Nacional de Indus t r ia , quienes 
fueie-n r éc ib idos y cumplimentados 
t>-j) el presidente y miembros de la 
C á m a r a de Comercio y el de íá 
Asoc iac ión de Amigos de Compos-
tela, 

A I s e ñ o r P a z ó ,le fueron entrega
dos po r el presidente de dicha Aso-
i ' i ac ión los pr imeros ejemplares de! 
folleto que recoge su conferencia 
sobre " E l Problema A é r e o en G a l i 
cia", p u b l i c a c i ó n patrocinada por 
Amigos de Compostela,. Asimismo le 
f t e r o n ofrecidos varieos ejemplares 
de la misma conferencia al s e ñ o r 
Suanzes. 

ta mañana , , á las nueve, la Santa M i 
sa en la capilla del Seininario Dioce
sano donde se hospeda durante su es
tancia en esta ciudad. Luego, el Le
gado Pontificio fué cumplimentado por 
ei ministro de Justicia, señor Iturmeo-
di Nuncio de S. S., monseñor Anto-
oiutti; Cabildo catedralicio, director 
general dé Asuntos Eclesiásticos, señor 
Puigdollers; autoridades y otras per
sonalidades, 
- E l alcalde de la capital, señor Pa
góla, eeiavo asimismo en el Seminario 
Diocesano para ofrecer sus respetos 
al Cardenal, quien en la primera ho
ra de la tarde visitó algunos lugares 
de la ciudad, como Gudamenói, 
Ciudad Deportiva de Anoeta y el M u -

E l Cardenal Siri, arzobispo de 
, Qénova, Legado Pontificio 

seo de Sa.i Telmo, E n esta visita le 
acompañaron el ministro de Justicia, 
el Nuncio de S, S., .el director gener 
ral de Asuntos Eclesiásticos y el al
calde, mostrándose el ilustre .purpura
do mu*' satisfecho de los lugares re
corridos. 

Más tarde, en Ulía, se celebró un 
almuerzo que el alcalde de San Se-
oastián ofreció al Cardenaí Siri y al 
que asistieron las persoi üdades cita
da», así como el Obispo de la Diócesis 
y otras autoridades. 

Su Emcia, visitó, por la tarde, la 
Colonia Fundación Goyeneclie, de -ia 
Capa de' Ahorros ProVincial de d i -
púzcoa, donde se celebró uiia simpáti
ca fiesta en su - honor, A las ocho, el 
Cardenal Siri asistió a la solemne S l -
ve cantada en la iglesia Santa María 
ante la 'imagen de la Patrona de San 
Sebastián, Ta Virgen del Coro. El Or
feón Donostiarra bajo la batuta de u 
director, maestro Goroslidi, cantó la 
"Gran , Salve Eslava", a cuatro-
viriles. El público congregado en las 
inmediaciones del templo hizo objeto 
al representante del Pontífice de bran
des muestras d cariño y adhesión a" 
las que Correspondió el ilustre Purpu
rado con cariñosa demostración de 
afecto impartiendo su bendición a los 
numerosos fielRS—Cifra, 

R A B A 1, 28,—-Debido a que con ei 
reconocimiento de la independencia de 
Marruecos los franceses residentes en 
el país tienen ahora la calidad de ex
tranjeros, se ha creado la Unión de 
Extranjeros Franceses, con residencia 
en Marruecos, a lá que se han afiliado 
también numerosos franceses reparti
dos por el mundo. Su núnuEro de afi
liados se eleva ya a 300.000. 

La Embajada francesa en esta capi-
t:.l ha publicado una nota por la que 
' - -aprueba la constitución de dicha 

organización a la que considera per
judicial en este momento en que se 
celebrarán las negociaciones franco-
marroquíes sobre la situación eco
nómica,—Efe. 

i s lMn ip l i 
l i l i É l i l i l 

P A R I S , 28. — E l primer ministro fo-
claíista, Mollet, ha obtenido un voto de 
confiaaza eo ia Asamblea en la apro
bación d© la ley para financiar la gue-
cra de Argelia. E l plan MoUet prevé 
la emis ión de deuda por el Estado pava 
reunir rail mil loneé de francos para an 
tes de final de año . E n caso de no cu
brirse d© esta forma la mencionada can 
tidad entrarán ea vigor usía serie de aa-
mentes ea I09 impuestos. H a obtenido 
la victoria por 273 cootra 163 voto».— 
£1% 

EL ANIVERSARIO DE L Y A U T E Y 
- RABAT, 28..—El aniversario de la 
mueric dei ^.eaerai Lyautey se ha con- -
memorado con arreglo al pmgi ama 
previsto. A los actos asistió en re
presentación del Suitán, Sui Moham-i 
ai i Maramen, 

En Casablanca, el general Fraehi, 
acompañado die las personalidades 
francesas allí residentes y del gobe:' .í-
dor. Si Bargagh, depositaron' una co- . 
roña flores ante la estatua" ecues
tre del mariscal francés.—Efe, 
UNA D I V I S I O N SERA T R A S L A 

D A D A D É M A R R U E C O S A 
A R G E L I A 

l R A B A T , 28.— El jefe supremo de 
lao fuerzas francesas en Marruecos 
general R e n é Ce>gny, ha anuncia-
do que la I V Div is ión motorizada 
de I n f a n t e r í a Francesa tnxa de las 
m á s modernas de que dispone el 
E jé r c i t o f raneés , s e r á trasladada de 
Marruecos a Argel ia en el curso de 
laa dos p i m i m a s semanas,—Efe. 

PRESUPUESTO M A R ROO U i 
RABAT, 28. — Antes de finalizar 

este mes/ ei Sultán presidirá un im
portante consejo de mini tros, dedica
do exclusivamente a estudiar ei presu
puesto del año actual, segón fuentes 
bien informadas. — E f e . 

EL PRINCIPE HEREDERO D E M A 
RRUECOS F U E E N HELICOPTERO 

A L A C I M A D E L M O N T E U K A 
RABAT, 28. — El prríncipe Muley 

Hassan ha realizado un ráoido viaje 
a Fez por^ avión, para trasladarse,. se
guidamente, en helicóptero a la cima . 
del monte Uka, con el fin''de- conferen
cias con vanos jefes del ejército de 
liberación sobre la incorporación de sus 
fuárzas al ^ ejército imperial. 

Terminada la conferencia ei principo 
regresó a Rabat, a donde sig-gen lle
gando nuevos grupos de dicho ejército 
da liberación- — Efe-



?a: 'Cdí?RE0- €? A L L E G O V A ' i f NA 

Ayer, invitados por las señorea de R i 
vera ¿e Águilar, almorzaron en el Pasy; 
del Faramello el Cardenal, doctor Qüi-
loga Palacios; el Obicpo Auxiliex, doc
tor Nóvoa Paente; el Obispo <i« Pal^J-
cia, docioc Souto Vizoso; el Abad Mi
trado de Sameí», Padre Mauro, y el Ijs-
ante don Luis de Baviera y de Borbó^, 
as» como otras- distinguidas personalidn-
de«i de ía región gallega. 

• • "~ 
E L di 3 de agosta en la función 

dedicada a Nuestra Señora la Vir
gen de las Nieves, de la que son íun-
ci'.>ejisUí,s ioa ^eheres Rivero de Aguilur, 
acto que tendrá, lugar en la Capilla dt 
Paao de Faramello, predicará el Pad-x 
Bsinaraino Lago, del Convento de Saa 
Prancitto de etta ciudad. 

" A J á U L K i Q 

A. d. D E L U l O S O M O Z A 

ipár tus y er i ferni t ídades de 
ia mujer . 

H ó r r e o , 6 3 - D . — T e l t 1148 

I f i l i 
Domingo, d ía 29. — A las doce y 

metí la , paseo - concierto, por l a Banda 
M^nicipaJ. 

A las once de la noche, e n la- Pla
sta ae la Quintana- y por la C o m p a ' í a 
de Lope de V \ a a , se p o n d r á eai esce
na '•Jt-tienieovejuna". 

L u r ts, día 30. — A las once de la 
Bocho quinta l i e s ía en l a plaza de 
toros. 

Martes, d ía 31 . • — D e doce y me
dia t üos , concierto por la Banda M u -
Hicipat en la Alameda. 1 

A las once C¿ la noche se s ión de 
fuegos de artificio en la Plaza d é E s -
pana a cargo dsl p i r o t é c n i c o don M a -
xinuno í-erreiro, terminando con la 
e i e v a c i ó n de Un globo de grandes pro-
porcioi;es. 

A ia t erminac ión del fuego y en la 
Alameda, gran . fin de fiestas, ameni
zado por una orquesta. 

A la misma hora, fiesta en el Par
que nel Círcu lo Mercanti l . 

A E R O C L U B D E S A N T I A G O 
"Si próximo marteé, día 31, a las- cáe> 

d« la noche, se celebrará la tradiciouia! 
cemá d* gata en los Salones der Hostal 
d« ios Rfeyce Catól icos, patrocinada por 
esta Sociedad. 

L a * inscripciones para esta fiesta, te 
reciben en ía Secretaría de. e^le O a b 
basta el día 30.T~La Directiva." 

C I R C U L O M E R C A N T I L E 
I N D L ' S X R I A L 

"Se pone ea conocimiento de lot. 
s e ñ o r e s socios," que el festival "Fies
ta Crallega"; suspendido por ' n.al 
tiempo, en U día, de ayer,- teihdrá lu
gar boy, domingo, día 29, a la misma 
h o r a . — £ 1 Secretario." 

~* • o • 
E l tiempo, que hizo aplazar tm sólo 

T̂ a lepiescntaciéa de "eyra.no de Beir^c 
ra- en la Quintana, por la Compañía 
"Lope • de V-ega", sino también la típica 
Fiesta Gattega en ei Parque del Mercan
til, en Santa Clara, ec* de esperar qu^ 
li y se porte mejor, para que el pi-o-
grama. de laé fiestas p u í d a llevaree a 
cabo sití nuevas inter?üpciones, • ya qae 
e! día ,31, con lo«? fuegos aititiciaíes, la^ 
bombas de palenque í-ifñalaráii el telOJa-
2U por este año. ' 

i¿n ía Quintana' es-~de esperar otro He 
Cct orno el del primer día de actu^-, 
ción tie la magnífica Compañía. 

tn cuanto a la Fiesta Gallega, to>lo 
ha.c esperar que "la afluencia sea «xtra-
(u J'-'ana. Se ha et-merado e l detalle de" 
la, instalación y el barman se superará 
pa^a que el público salga, en lo que-a 
é.-le extremo de atencioncis se retkrfi 
sai v i t i ho y con el buen sabor de su 
repetición. 

Que no enfaden las nubes, y qat 
li> a tos al aire libre^ se celebren, paí« 
o\M- el programa no tenga saltos de su
presiones. 

i l i o le i 
É i 9 ! 

Ayer, a mediodía, « o e l Rectorado 
de la ünivecsidad, ¿© c e k b r ó una re
cepción a ios alumnos extranjeros que 
aurante e l mes de julio vinieron as tó-
. lenüo a i Cu^so de Verano, A l acto aeis-
a ó el dirtetor del Curso, don Lariquí 
ivioresio Báez y, varios ppoíesoreti. 

i i l Rector de nutistra Lniveisidad, doc-
ior Legaz Lacambra, pionuiKió un elo
cuente discunso, en el que resaltó el 
:ionUo significado que tieaea estos Cut 
ios deside ' ei punto de vista cultuui; 
pero también como comprensión eaU» 
¡os diversoe países. Y detstacó c ó m o JPt 
cutsülfetajs Kcvaiáin de JEcpaña una vi
sión distinta del tópico frecuente, ya 
vjue Galicia, p o í 6us peculiaridad'es, poi 
¿u paisaje, por éus costumbres, y has'a 
por su clima, ¿© parece más a los oti^fr 
paíáe»?. es m á e «uropea, y auaque se 
aparta del tópico de la JEspaña del Sur, 
es auténticamente Bspaña. 

E l doctor Legaz Lacambra fué muy 
aplaudido por su brillante intervención. 

L a nombre de los curéiliistaij, y poí 
diesigiiacióa del señor Moreno Báiez, ha
bló el peruano doa Armando ^ubizarre-
ta, que deetacró c ó m o en el curso "ma

chos han encontrado el cHma espiritual 
propicio para aprender la kngua espa
ñola e s estrecha relación con su cultu
ra. Todos tenemos que agradecer el dia-, 
logo afectuoso de laa clames. E n esa-, 
clames y ea lag excussiones, • los profi.i>o-
reo han sabido précjtarnos ojos para mi
rar España en su geografía, en fiu no
toria, en su arte. Han sido Jou bueaos-
guíaíí que nog han eüiseñado las intími 
dades del alma española y que nce Jwíj 
permitido compartir los recuerdos y ia* 
esperanzas de tóte pueblo hermano ei 
asta ciudad llena de la emoción de tan
to penegrino. 

"Nunca 'hubiéramos podido aprenderlo 
la buena amistad de loe profesores del 
sólo « o los libros. E l contacto vitas, 
Curco nos han revelado una £jpañ< 
que guardaremog « o la m á s dulce memo
ria." 

E l señor Zubizarreta fué caluroeamie't 
ce aplaudido por c a disertación. 

A cunténuación en el mismo Recto
rado se eirvió un vino español , en el 
q w los diálogos entre proíeáores y eliun 
nos continuaron sobre temas literarju-
filológkos y geográfioco. 

• • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i » » »8 

l a S a n I g n a c i o | 

. • • • • • • • • • • • i 

Díais .29 al 31. ~ Triduo soLmne. 
Los día 29 y 30 predicarán -los 'Teve' 
rendes padres jesuítas, Marcos JSang 
{áe l a Misión de Anking, Cliina)? > 
¿antiago Serrano Superior, de la l l e -
/dencia de Sartiago. 

Dta 31. •— Liesta de San Ignacio: 
A las y.'i'O, Misa'solemne, f o r ia tax-
de, panegíiirco del Santo, que predi
cará el M . 1. Sr. Dr . D . Manuel Rey 
Martínez, canónigo Lectoral de la 
S. A . M . 1. Catedral. , 

E l . . a de San Igfiiacio se gana in-
jiUagencia plcnaria visitando i . , igle
sia de San Agustín, en condicioues 
uiiálogas a i Jubnoi^de la Porciúcula 

í m m l i o del Hedor 

l a iOf i i i i i tmié, eii id 

m m u m 
Como pane uet Curso üe Verano de 

la Universidad, en ios últimos días, ej 
doctor doa Alonso Zamora Vicente, 
caiearático unos años en nuestra Uni
versidad y hoy catedrático de Sala
manca, d - sano l ló ' un int¿íesante cur-
dílo sobre la literatura contemporánea 
apañó la . 

Las magistralei disertaciones del 
doctor Zamora. Vicenta coraprtndieron 
desde la generación del 98 hasta las 
ultimas maniívstaciones novenaticas. En 
M primeta conferincia hizo un acerta-
üiaimo estudio de la generación del 98, 
üjándojie t n sus cai^ctertstioa>, en su 
temática, en su renovación estética. 
En la segunda lección, ei p:.c>lfSor Za
mora continuó su estudio de 4a gene
ración: y centró su análisis en escon
das citas de "La Voluntad", de Azorín. 

El ilustre ensayista y fi.óiogo estu
dió también la estética de Valle incián, 
a través de dos ds sus modalidades: 
ias "Sonatas" y "Tirano liauderas", 
con el acierto y la hondura del qxic 
conoce perfectamente el tema. 

Las dos últimas d i ert tejones de! 
profesor Zamora Vicente estuvieren 
dedicadas a un análisis temático y es
tilístico de la obra de Camilo José 
Cela y de los últimos n o v a t a s de la 
postguerra. 

Este cur illo del doctor don Alonso 
Zamora fué seguido con gian interés 
por la?, alumnos extranjeros y por oyen
tes compostelanos que siempre acuden 
a oiilo con saitisíacción, y fué un acier
to de exposición, ds aná'isis. temático 
y estilístico de ló^ autores del siglo X X , 
en su género preferido por los lecto
res: la novela. - -

P a l a o l o A r z o b i s p a l 
RETl i íO E S P l k r i U A L JPAKA 

E L CLERO 
El día 30, lunes,- a las once de la 

mañana y. a las seis de la tarde, res
pectivamente, en la capilla del Palacio 
Arzobispal, tendrá lugar el Retiro Men 
sual oara el Clero de la ciud ad» 

OPOSICION A BECAS 
En «1 Boletín Oficial del Arzobispado 

correspondiente al número redentemeite 
publicado, vse infería un Edicto de Su 
Eminencia Reverendísima el Cárdena' 

doctor Quiroga Palacios, convocando a 
oposición las becas de estudio paira *• 
próximo curso. 

E l plazo para la presentación de ist.-
ioicitudes finaliza el día quince del me? 
de septiembre.. L a s oposiciones tendrár 
tugar en el Seminario Conciliar los día-
9 y 10 ¿el mismo'mes. 

dot locales para tiendas en la Ave
n ida de Coimbra, p r ó j i m o a las 
nuevas viviendas bon i í i cab les . 

R a z ó n : I n m o b i l i a r i a G a l l e g a 
Avenida de Coimbra, 1. 

A N T E E L C I A M O R O S O E X I T O O B T E N I D O , C O N T I N U A N 
L A S fc^HIBICIONES D E 

ASILO D E CARRETAS 
L a Misa de Comunión que ce

lebrará hoy, día 29, será oíiciada poí 
el Emmo. Sr. Cardenal Arzobispo Don 
Fenxando Quiroga Palacios, a las ocho 
de la mañana, 

A Tos ejercicios de las siete de la 
tarde, asistirá el Excmo. Sr. Obispo 
Auxiliar Dr. Nóvoa Fuente. 

ORADOR SAGRADO 
Regresó a Lugo, después de predicar 

un solemne triduo dedicado al Após
tol ,- en la parroquia de Santiago la 
Nova, el profesor de nuestro Semina
rio Conciliar, don Ricardo González. 

PARROQXJA DE S A R 
Ayer, día 28, díó -comienzo en la Co

legiata de, Sar, la solemne novena e<i 
honor del Santísimo Sacramento- Todo' 
los días habrá miéa de Comunión a ias 
ocho; y log ejercicio? de la tarde (jon.̂ ic-
tentes en estación, Rosario, novena y 
bendición sol'emwei?, darán comienzo "io
dos días a las ocho. 

CAPITOL 
L A P A N T A L L A D E LOS E X I T O S 

H O Y 

Prescrita el suntuoso y alegre desfi
le mu l t i co lo r de bellezas y 

a r m o n í a 

CfflTMD 

D E N T I S T A 

Suspende l a consulta des-
ñ e el 27 i u l i o basta el 8 ue . 
agosta 

u o ¡ ¡ m i 

T O R O S 
T K C B l I V I C O l t O R ) 

D O M I N G O ORTEGA . A N T O N I O BlfN-VENiDÁ •ENRIQUE VERA 
MARUJA A S Q U E 1 ? l N O - M A R I S A PRADO • J A C Q U E L I N E PlERREUX 
E N C A R N I T A FUENTES- M A N O L O M O R A N - JESUS TORDESl t lAS 

MARIANO A Z A Ñ A - J U A N jCAIVO - JORGE V I C O • JOSE IS6ERT 
fEHX D A F A U C E - A M P A R O MARTI - JESUS C O L O M E R 

Plrlg-lda por Ladislao Yájda 

i í M m á s grandioso, e s p e c t á c u l o á s las "Fiestas P a t i ' ü n a l e s " ! ! 

" «APTA PARA T O D O S L O S P U B L I C O S ) 

r U N C í O N E S » A las 3-30, 5-45, 8 y 1 | 

E N C O L O R POR T E C N I C O L O R 
con los famosos astros 

G E N E K E L L Y 
D O N A L O O'CONNOR 

¡ M ú s i c a , a l eg r í a y jov ia l idad! 

[(Para mayores) 

m m 

Hü-HUjO AL CaJcííSE de un 
CABALLO 

logrefcó en e l Sanatorio del profesar 
Bcbeverri "el vecino de Forcarey, Ama
deo DovakiJ Villaverde, de 14 ¡años de 
¿dad, que al áer derribado por un ca 
oalio que moetaba, resultó con fractura 
del maxilar euperior y otras beiidas, 
hiendo calificado éu estado de grave, 

JUA C U P i t A D I A D E H O S T E L E i t l A 
£1 día 10 tte Irmn de agoejio sa ld iá 

de' la Rúa Nueva para la Capilla dei 
Asilo del Camino Nuevo la procesión de 
Santa Marta, que corresponde a la Co-
tradía de Hostelería de Santiago, y en 
¿lia portará el estandarte el pópular in 
tiustrial ikm José Carballeira. Predica.á 
ía la función religiosa el capellán dei 
Sanatorio del doctor Bailar. E n la «o-
che de eéte día, en el Parque del Mer
cantil, el Sindicato de Hostelería ten. 
Urá um isiicrecante festival, actuanuo 
destacadas artistas noveles. 

M O R D L U O P O R UN P E R R O 

Eo el barrio de foe Basquiños fué 
mordido por un perro el joven de 18 
años Ue edad, Farncisoo Seoaaje San
tos, el cual ba sido ¡sometido a trata-
mitíito en el Sanatorio del profesor 
tcheverri. -
^ á N O A H U O L L A O O P O R U N C O C U l i 

Bnelbarcio de Santa Marta, carretela 
de Santiago a Postevedra, un. auto de 
turismo conducido por un vecino de eíjta 
ciudad, arrolló al ciño de nueve años de 
2da~d, feraa^io Ferro. Bouzas, el cual 
reoultó oon heridas en distintas parte¿ 
dvl cuerpo, de las que fué cuiado en 
•el Sanatorio del profesor Echcveiri. 

CONCIEMTO D E L A B A N D A 
M C t M C l P A L D E M U S I C A 

.Programa del concierto que inter
pretará hoy, a las doce y media, la 
rfanaa Municipal de Música, en el Pa
seo de la Alameda, bajo lá dirección 
del maestro Echevarría Bravo.. 

Primera - parte (música andaluza).— 
-"La iempranica", selección, T'roénez. 
"E l bane de Luis Alonso", intermedio, 
Jiménez. "La Torre del Oro", preludio 
sinfónico", Jiménez. 

Segunda parte (homenaje a l m-estro 
Julio Uómez, director honorario de es
ta Banda Municipal), — "Suite en 
« la»" : I , Preludio. — I I , Intermedio. 
111, Canc ión . popular. -— I V , Final-
Danza, 

ESCULTURA P A R A M A N I L A 
E l joven imaginero , santiagués don 

José Aidrey es el autot de uoa inspi
rada escultura de San Ign .c ió de Lo-
yolá exhibida estos días en uno de 
¡os escaparates de la Casa Ceinos, y 
que le f u é encargada para- una iglesia 
misiona] de los Jesuítas, en Manila. 

POSESION 
Salió para Cartagena al objeto de 

posesionarse del cargo de practicante de 
Asistencia Pública Domiciliaria ei» la-
localidad de Pozo Estrecho, el santia 
gués don Manuel Rey Feas, que per 
tenecía como practicante al Mutiicipio 
de Leiro (Ribadavia), donde llevaba 
más de. quince años . 

V I S I T A N T E M E J I C A N A 
Ayer hemos ter í ido el gusto de 

saludar en esta R e d a c c i ó n a d o ñ a 
Auro ra á o n z á l é z de Cervantes, es
posa de uno de los m á s destacados 
abogados de Méj i co . L legó a Com 
postela para v is i ta r los monumen-
tiXs a rqu i tec tóp i icos y hoy s a l d r á 
Para los pueblos de laá R í a s Bajas. 
Su viaje de tu r i smo por las regio-

M E T M O I P O L 
E N S U C A B A L G A T A D E L A S G R A N D E S P R O D U C C I O N E S C I 
N E M A T O G R A F I C A S , A PRECIOS F A M I L I A R E S PRESENTA 
E l m á s sensacional episodio d é l a M a r i n a norteamericana" jen l a 
u l t i m a guerra m u n d i a l 

M A R 
C o n s t e r l i n g hayden 

A L E X I S S M I T H 
y DEAN S A G G E R -

U n relato ^emocionante, que le « g e s t i o n a r á • lo indecible, i p o r l'd 
incer t idumore de u n momento, que bien p o d r í a ser e l ú l t i m o 

( T d e í r d a menores) 

¡ A t e n c i ó n a l o s p r e c i o s ! 

3 3 0 

Butaca central 3'ÜO 
Butaca lateral 1 50 
_ G o m p l e m e n t o í " C O M A R C A S DEL U U L A " 

nes e s p a ñ o l a s d u r a r á u n a ñ o . 
L a s e ñ o r a G o n z á l e z de Cervante.-

he vis i tado diversos p a í s e s de Eu
ropa, Ahora procede de, I t a l i a , ha
biendo efectuado t a m b i é n una vis i -
tfe a la Ciudad del Vat icano. 
LOS OBIS l ' üb D E (jAjuícía « E G R E 

SARON A SUS DIOCESIS 
Después de haber asisüdo a prin

cipales actos dedicados al Santo Após
tol Patrón de España, en la Ba-ílica, re 
gresaron a sus respectivas diócesus, ios 
obispos de Tuy, -Moondoñedo, Orenst 
y ei Auxiliar de Lugo, y para Samot 
el Padre Mauro. Se queda unos día;* 
en ComP<)SíeJ¡a ^ obispo de Palenca 
doctor Souto Viztxo. 
L A EXPÜSICiUN D E LOS GREMIOS 
SiANTIAG UBSES SERA CERRADA 

E L 5 D E AGOSTO 
Está siendo muy visitada ia extra

ordinaria Exposición de ios Grenucb 
sanüagueses que ü^sne instalada el Ins-
Ututo Padre Saimi-nto, ia eu~U sera-
cerrada tí día 5 del me» d© agosto, 
fasan de tres millares las personas qut 
ia han visitado. 

tíJ^i<íDO GRAVE 
logpesó en el Hospuai a coasecuencia 

d« heridas que recibió en - un accideme, 
del trabajo el vecino de esta ciuaad Ou 
measindo González Villar, el cual pre-
¿eata cor-mocioa cerebral y fractura dt 
un maxilar. 

E L C I E R R E D E L A T O M B O L A 
D E C A R I D A D 

El 31 por ia tarde sera efectuado el 
sorteo de la motocicleta conque obse
quia a sus favorecedores Ja lómbola 
ue Caridad. £1 cierre será hecho en la 
noche de este mismo día. 
, ,FlESl 'AS . Eí'»» fi>ANiA " M A R T A , 

Se celebra hoy la 'fiesta de San
ta Marta, abogada de los enfermos de 
oídos. En este populoso barrio ha' á 
diversos festejos. 

CONFERENCIA D E L ARTISTA 
ASOREY 

El 31 a las ocho de la tarde pro
nunciará una confereneja e n la Unión 
Protectora de Artesanos, el,artista don 
Francisco Asorey sobre el tema "La 
cultura compostelana". 

F O T O í i R A F I A S D E SANTIAGO 
PARA E L BARCO " C I U D A D D E 

TOLEDO" 
E l Director del. institutó de Cultu

ra Hispánica señor Sánchez Bella ha 
enviado una carta al Alcalde solicitan
do que el Ayuntamiento destine algu
nas fotografías de la ciudad para ser 
exhibidas en el barco "Ciudad de To
ledo'', que en breve realizará un cñi1 
cero pjDr los puertos de América. 

La invitación fué acogida con gran 
entusiasmo y se hará una selección de 
fotos para esa exposición, íig,arando 
algunas del Hostal, de la Colegiata de 
Sar, de la Basílica y una gent- 1 aérea 
de Comoostela. 

F A R M A C I A S D E G U A R D L \ 
Duran te esta semana e s t a r á i) 

abiertas desde las nueve y media 
hasta las once de la noche las í a r -
macias de D . J, Vaamoude, H ó r r e o 
y D r . Bermejo M a r t í n e z , Huertas 
n ú m e r o 10, 

Una inquietante aventui a en la ciu
dad de la in t r iga , de la-s consignan 

d© Moscú y las desapariciones 
' misteriosas 

sana marta 
ANOHEWS TOREN 

GE GR GE AUOREV 
SANDERS TOUTER 

. (Para menores] 

NO - DO 705 - A' 

A las 3-30, 5-30, 7-45 y 10-45 

E N EL 

S Á L O H 

r e a t t * o 

PRECIOS POPULARES 

H O Y \ 

E S T R E N A 

Ja í o r m i d a h l e y d r a m á t i c a super
p r o d u c c i ó n de intenso v apasionan
te argumento 

P a s ó e n 

B 

J 
con l a r e v e l a c i ó n de l a estrella 

T I T A M E R E L L O 

ü n f i l m humano y conmovedor i n 
terpretado por la estrella m á s lau
reada del cine argentino. 

Funciones: A las 4, 6, 8 y 11 

!á? las 6 j l 8, numeradas 
(To le ra t í a menores) 

Nacimientc*. — Antonio Ror.cio 
dríguez, Ana María laboao^ Ani<i>i 
Santiago Callos Moti^uera, MaTjflü, Ht.% 
María A r c j OUro, Ana vi^n* L»»»»».̂  
Longueiia, Aíaría del Pilar Seí>» O m * » 
lez y José María Jaimí' C-abí!* k « i ^ 

Matriiw)niüiÉ. Musiuel Vájq\j»í Blon-

..uc . --W9 t.iusa, i'.irs*-
•i i...-, nxtt. Ki . . . . i Uarol Cote oon E i c -
)• Pcrt/ : kíiükS. j 

ptíuRCKWt^ ." — , M^aDcia- González V i - | 
ia*«nw, - i ' . stíj*.; I,>.;i0tíl Beiroa Be i - ' 
, , ' • - •' - •. '' i 
:•«. im y , .Át»':<«*•€ Díaz Me.-íes, . dej 

•« > V C»íwk3 NurK- MourHio, de 
*} «ii<>. 

í óa o* fr tíuiCi*co, y Pablo C a b a d a á 

OC Í í ' i á Y í Í P C •••1^.<*b»«»*^' éOD Maíia Lagares Pérez , 
M v i U l l W y f Q i W * » * « t W ^ C i O ^ D E D O J N A l i V í f 

e ifianfla 
, Se nu^uu^a guaiua-anuuwcu dí i A r 

oe L a s Pamias, al capitao n ía 
juinas E . , 1 . , oon Antomo P«ü> 
litrnandez. 

—Auciu ídem del Ajienai dr t e 
aei. ^uuoüio, ai iguai eoiipi-.o ¡r 
^aia, oon Angel i'anua Peruaoíka. 

í>e couutiua en su actual ü a s u ü o 
kcfcui iucm uoa joís Jférez íuíkxíIo, 

—Só uyunora j ^ e de suDasKiseaa» } J 
vielegado. de suimnisuos divac*» der 
juítp^t lamento d¿ Cacuz, a l ecauedan-
tb de iütvinGeucia, don í m u t i v o Co-
dantes CeDailos. , 

—Se dispoas paes a la escala 4* tie
rra, el alíexez de navio (a>, dúfi M a | 
auei Beruai .Macías. 

—S¿ destina al guaidaooobn 
gaso'V al aiíetez de navio R . N , 
uoh Joaquín Alegre RoddguoBi 

—Se destina al grupo d« ¿«bcó: 
ros, a los mecánieos prima'os don M á -
nuei Seco Porta y doa José Pórtela 
Veiga, y ai segundo don Jaeobo López 
Oarcia. 

—Idem para aarvicio» de l ima," tí 
sargento fogonero don Ssrafío Ares 
Rivas.' ' \ '4bm 

Otras noticias 
AMUJNES1 ACIONES 

Hoy, domingo, en las iglasiaA parro 
quiaics de 6>ta ciudad que se mencao 
aan, se leerá.a las amonestaciones qut 
se delailao: . 

Igiesia de San Julián, — Las segun
das de, üuü la rmo Picón Reyes, con 
Manuela Iglesias Porta, y Jesús Pen ín 
Antros , con Elena María P&rez Ko 
driguez. Las terceras ds, • Gumersuult 
Latorre Malde, con María de los An-
gs-le-s Carbaihdo Rúa. 

Iglesia de las Angustias. — Las se 
gandas de, Alfonío Pernancez Piñón, 
con María García Casal, .cas terceras 
de, Emilio Alonso Prados, con Ana 
Avarsdi Díaz, 

iglesia del C&rmen. — Las primeraí 
de, Agus'ün Angel Santiago Pererro.. 
con Francisca Sastre del Río. Lss se
gundas de, Teodoro Naya P-ñeiro,- con 
Matilde Rodríguez López, y Pedro 
Golpe Regueiro, con C e . ^ a Garcit 
Preire. Las tevceias de, Jo é del Kío 
feijeiro, coa Carmen Praga, üellón, y 
Manust Emilio Coouán Ceaiiár»,. con 
Pilar Peña Díaz. 

iglesia de San Francisco. — La^ 
primeras de, - Pedro Viñas ' Cal, cor 
María Alicia Pampllo Regó, > Agus
tín Santiago Pereira, con Francisca 
Sastre del Río. Las segundas de, leo 
doro Naya Piñeiro, con Matilde Ro
dríguez López, i as -terceras de, Emilio 
Alonso Prados, con Ana Arnoi-a Díaz: 
Marcelino Sánchez Arrabal, con Püai 
Veiga Francisco; José María Alonso 
Pesquera, con María del Carmen Ve 

D E L 
m m i 

j lir. lois Asorey i 
| P a r a enfermos pervlosos y ¡ 
| p s á q i i c o s lio manicomiales | 

| SANTIAGO D E COMPÜSTELA i 

PAZO D E L C A R M E N ! 
• La Estila.—Teléfono 1541 • 

: i 
X Horas dé consuitat ¡ 
S De doce a dos 
| Consultorio, Preguatoiro, 9 | 

se wentte en i ü í ^ , - j . 
^RE3, e la L ib ré r ía üe D . J o s é 
Jamardc Grela . 

- E n P U E B L A D E L CAfíA-
MliSiAL, en casa de D . Manue1 
Arias r e r n á n r ' 7 2 . 

. E n R I V E I R A , en el estable, 
c imiento de d o ñ a M a r í a B a n . 
d i n . 

E n P A D R O N , en l a L i b r e r a 
de D . Enr ique V á r e l a , calle 
Gr i - r a l F r a n c a 

En PAT^ TIRA, en ^ Uitra^ 
m i nos de D. J o s é J u a n P é 

rez G ó m e z . 

l ' ^ k A kUji F l ü i l A S Í ERKÜLA1SAS 
Ítuum 4 * » t o a r i 26.050 píJClUS. 
A"«í:(Ba«. 500 pesetní . 
E*.í* M , Teatro, 500/ 
k-.wwaset tt-*íiu;inoc, 500, 

Cki-aW Aíuar iwo, 300^"^ 
L» ^•««ÉSjiva, 300.-

' M«staanú>«v Pidcot), 300 
: ^ i u M « M a Froulela. 250- - k : 
' B*p«aa i * Btoti, 250. 

lfc>»lu6 Or^>ic.;, 250. 

1 L . fiodrigutz, 200, 
Luía M h, Muela Hírnández, JOCL 
%*r-i*mk¡ feo Javier, 200 

| £«kHL«ú« CtóKio, 200. 
| CttMto: Bqatol, 200. 

AMdMi Oaecreiro Prieto. 200. 
CocaafiUDo Lobo Montero. 200. 
Cotóaiío» L a Fábrica, 209, 
Hotel Itíeal, 200. ^ ' 
c a f ó Rt to t í ca ta , ÍJQj 
Caizbd^' t l t f í t íEO, 35^ 
1-4 N o n a » , 150. , J 
Kvsiaarame Dopico, 150. 
C^uút-o BcbeTÁiTda, ÍCW 
L a Sardana, Cooíecctones , 100. \ 
Joyería Utanaíao, 100f 1 
Hotel Ofieatxl. 100. 
Ctft 0«&tao. 100. 
FemaBdo Chmí y BraTO, 100. 
Car la* flMttec Geozttez, 100. 
Caí* CMb Sean, JÜO. 
Bar OhoMo, 100. 
Manuel Puente* Noya, 100. 
Jua», José Rico "orneóla, iOft 
Viuda de Martin. J0O 
Pedro Santos, 300. 
Alfonso Castro, 100. , 
Caí*a VeTiancjOj 100. 
Imprenta Covádoíiga, jOO. 

O f é Marhnar, 100. > 
Carlot- Prado Nogutira. 100, 
Manuel F . Balifo, 100. 
Manuel Rico Fraga, 100. 
Jocé Riera 100. . 
Maximino Rodríguez lOo. 
Francisco Castro Pazos, 100, 
Juan Rey Cabarcos, 100. 
Jo>é R . Montero Botana, 100. 
L a - puríia, 300, 
Ptdro González ¡saaio», 100 m \ 
Confitería' Bvia, 100. ij 
Cáíiíiigo Vigo, 100. \ 
Jesús Fernández, 100. \ 
L a PaiKlers 1- uola.na, 100 
Calzados Chiquitín, 100. 
Calzados Faiña, 100. . 
Aliriacenes Ramfráf 100 
Suma y sigue, 133,300 pesetea. 

ACCIDE-víTE D E C I R C U L A C I O N 

F u é arrol lado por un coclie en la 
carretera de c i r c u n v a i a c i ó n , Eladio 
La.-oa Torres de 24 Vños , casado, 
vecino tíe k callo Ueí B a i q u i l i u , 8., 
que conducido á la Sala de heridos 
dfci Sanatorio de Sau Javier se le 
a p r e c i ó , fuerte c o n t u s i ó n e n el mus-
Id izquieido y otras en diversas par 
tej tíeJ cuerpo erosionas en la par-
¡e anter ior de ia p i e r i a déref-.ha y 
ligera c o n m o c i ó n cerebral. E í ^ tua-
J a la cura p a s ó a ocupar cama en 
d e b o Sanatorio. 

V I A J E D E E X C U R S I O N I S T A S -
Vis i ta ron ayer El Ferrol , p r o c o 

üen t e s de La C o r u ñ a , varias excur-
S'rnes, una de ellas p^rtugutósa jr 
j t r a compuesta por diversos m a t r i -
rÁonios y otros turistas franceses e 
¡unieses. Vis t a ron todas las. insta
laciones clol D e p á r t a ' n e n t o a b a » 
topando la ciudad a pr imeras ho-
r;uv de la nodie . 

E l . T I E M P O 
Ayer se p r e s e n t ó el d í a durante 

la m a ñ a n a con ligeros intervalos 
de soi, pero nuboso y a media tard# 
hubo p e q u e ñ a s r á f a g a s de viento 
h u r a c á n por efectos, de I w c m -
'és í e de r r r V u n á rbo l en la Plaza 
1-i Honor io Cornejo, s in que hubio-
ra que lamentar accidf .ntés . L lovu 
t a m b i é n copivisamente. 

M O R D I D O POR U N PERRO 
F u é mordido por u n perro «i n i 

ñ o ü e doce años , M a r i o Blanco Díaz. 
í?t le as i s t ió en la Cl ín ica de Ur-
E.encia de diversas e r o s i o u e a - c » " la 
pierna izquierda. 

m r u r g i c o 

d e S a n L o r e n z o 

EJS S A N T I A G O D E G A L I C I A 

Directores ; Los p ro fe so r*» SÍ 
l a F a c u l t a d de Medl t i i u t 

Dr. A L T - x / 

Dr . A N T O N I O D B L A l U V A 
Dr. AJsína T o l é í e n o , 1125 
Sanatorio TelSfowa, J06« 
Dr Mart ínez de la IUt», 

i P R E G U N T O ! R Q , 2 1 - T E L E F O N O | t < £ ? 
> • . • • - . . - v- ^ 

Recuerde este nombre ontes cíe hacer ^ " © ^ ¿ f c ^ 
Ü iAhorfcrá dinero! 

Vea sw «xpp«ví¿i i jdc Qftfcwb^ vorf |^^ 

ctor Luis iposo 
MísmWc Jé las sociedades di Cinagís ? ümlfigíi 
en las Clínicas de Madrid, París, Bed&i y í M ^ ^ S 

CrRÜGIA G E S f m V DE LAS VIAS U i l M I M S 
Huérfanas, 15 - Teléfonos 1400 CUaica, ÍCy?> 

SANTIAGO D E CX)MPOSTELA 

http://eyra.no


DOMINGO, 29 P E J U L I O D E 1»$^ 

m 

i b m 

E L CégRRft ÚAti f iOO 

U n en el m te 

l iwnoíHii i i 

I n g l a t e r r a , F r a n c i a y N o r t e a m é r i c a t r a b a j a n p a r a c o o r d i n a r 

s u s e s f u e r z o s f r e n t e a l G o b i e r n o d e E g i p t o 

LONDRES, 28 G r a n B r e t a ñ a 
ha 'decidido cont inuar au c a m p a ñ a 
cont ra la n a c i o n a l i z a c i ó n egipcia 
¿e l Canal do Suez. t . 

c i r An thony E d é n esta intercam-
b t n d o con Franc ia y Estados U n i -
fíos <=us puntos de v is ta sobre la ac-
r % i egipcia y los tres Gobiernos 
t r a i a i an para coordinar sus esfuer
zo , frente al Gobierno de E l Cairo. 

-De moniento, Ing la te r ra ha fesu-
li¡ :áo en tres puntos su fu tura ac-

C* jíll presentar el caso ante el Coiv-
sf-jü de Seguridad de Jas Naciones 
Unidas. . 
' •¿— Hacer u n a c i t ac ión a Nasse^ 
en el T r i b u n a l In ternacional . 

S— Hacer u n bloqueo de las l ibras 
eg iüc ia s en Londres. 

S-n embargo, parece que el G a b i -
^ t e b r i t á n i c o h a encontrado a lgu
nos defectos en este esquema.— Efe 
E í B L O Q U E S O V I E T I C O D E C I 
D I D O A P R O T E G E R L A N A C I O 

N A L I Z A C I O N D E L C A N A L 
D E SUEZ 

' B E R L I N , 2».— E l Par t ido comu
nista de Alemania Orienta l , en el 
d ia r io "Neues Deutschland". a i i r -
a ia hoy que el bloque sovié t ico es-

' t á decidido a proteger l a ríáciona-
l i zac ión del Cáanial de Suez.— Efe. 
L A O P I N I O N I N D I A I ' A V O R A B L E 

A L A D E C I S I O N D E NASSER 
N U E V A D E L H I , 23 .— Los c í r cu 

l o - oficiales de l a I n d i a se niegan 
a bacer comentarios en t o m o a la 
0 i 'jMón adoptada por e l Presidente 
ÍCasrer referente a l Canal de Suez. 
S i n embargo los circuios pol í t icos 
iíie la capital i nd i a ío muestran, 
en general favorables a l acto d é 
epropiacioi i i teniendo en cuenta la 
"'g^ave p r o v o c a c i ó n " que ha cons
t i t u ido la act i tud de G r a n B r e t a ñ a 
y Ertados Unidos a l rechazar toda 
ayuda financiera para construir la 
•presa de Assuan.1—Efe, 

D U L L E S C O N F E R E N C I A C O N 
W A S H I N G T O N 

L I L A , 28 .—• E l secretario de Es-
taoo norteamericano, John Foster 
Dulies, ha mantenido constante co-
fcunicación por te lé fono con W á s -
h nf. ton, para -informarse de la ocu
p a c i ó n del Canal de Suez. 
1 Dulles, que se encuentra en esta 
capi ta l con mot ivo de l a toma de 
p o s e s i ó n del D r . C. Manue l Prado 
¿le la Presidencia de Perú , ha anu
lado su programa de visitas a l p a í s 

En t rp Estados Unidos, Ingla terra 
iy Franc ia se h a n cruzado urgen
tes consultas sobre las posibles re
percusiones de l a a c c i ó n egipcia.— 

M A N I F E S T A C I O N E S E N E L 
C A I R O A F A V O R D E NASSER 

E L C A I R O , 28 .— E l Direc tor ge 
Heral de l a c o m p a ñ í a cel Canal de 
Sikz. Charles Roux, y o í ros dos 
íu i j c iona r ios no identificados h a n re 
Cibido "permisos indefinidos" según 
i n f o r m a hoy el pe r iód ico Ahram"." 
• § í ú e s de hombres y mujeres m a r 

chan esta m a ñ a n a por las calles en 
t n a n i f e s í a c i ó n en apoyo de Nasser 
fíe d i r i gén ordenadamente hacia la 
¡e-tación del fe r rocar r i l para dar 
i n entusiasta recibimiento a l Pro-
i iden te Nasser. que llega" esta m a ñ a -
l i a procedente de A l e j a n d r í a . 

L a po l i c í a acordona las calles 
jpor donde ha de pasar Nasser en su 
vue l ta tr iunfal .—Efe. 
t A L I B R A ESTERLINA H A SUFRI 
I X ) L A M A Y O R BAJA D E L AÑO 

N U E V A * Ü K K , 2S.— L a libra estei-
lioa ha sufrido la , mayor baja del año 
0ii cuánto a cambio de moneda exterior 
pe refiere, debido a una serie de factoreé 
ftdvfersos, entre tos que destacan la nació 

«nalización de la compañía del Casal de 
Suea por Egipto. 

L « fibra, que al cambio moímal supone 
uno* 2,80 dólaree, fie cotizó entre 2,64 y 
2,74 dólares en el mfercado neoyorquino. 

S U D A N A P O Y A A E G I P T O 
J A R T U M . 2a.— Los dirigentes po

l í t icos del S u d á n han apoyado u n á 
nimemente la medida adoptada por 
Egipto pa ra nacionalizar l a com
p a ñ í a del Canal de Suez, a p r imer 
minis t ro , Abdu l l ah J a a i calificó la 
medida de "at revida e impor tan te 
y neneficiosa para Egip to" y a ñ a 
d ió que tiene l a esperanza de que 
Egipto obtenga u n ro tundo éx i to . 
E l ex p r i m e r minis t ro , í s r a a i l E l -
bazhari considera d icha medida co
mo "uno ue los mejores actos del 
Gobierno revolucionario egipcio". 

J e r v i r á para f inancisr los gastos 
d é cons t rucc ión de l a presa de As-
suan, s in necesidad de inversiones 
do capi ta l extranjero", s u b r a y ó . 
E x p r e s ó asimismo la espeianza de 
q u é Eg ip to y S u d á n lleguen a u n 
acuerdo sobre él empleo de las 
aguas del N i l b en beneficio m u t u o 
y m bienestar de amboa pa í ses , 
AU A b j e i Rahnan, presidente del 
par t ido d e m ó c r a t a popular d i jo que 
a medida es excelente -y p a t r i ó t i 

ca para consolidar "la i ndepe ry i^ i -
cia egipcia".—^Efe, 

POSIBLE VIAJE URGENTE D S 
- L L O Y D Y P I N E A U A 

WASHINGTON 
WASHINGTON, 28.—Se hacen con-

jísturas en los círculos políticos y í í -
piamáticos do esta capital^ m torno a 
la posibilidad de que los ministros de 
Asuntos Exteriores de Gran Bretaña y 
Francia, Selv^rn Lloyd y Christian PÍ-
oeau, respectivíunente realicen un via
je urgente a esta capital, en la sema
na próxima, al objeto de celebrar copa, 
versaciones con el Secretario norte
americano de Estado, John Foster D u 
lles, para tratar sobre la situación de 
Suez. , 

Estaa coTVjeturas surgieron al iafomui> 
á« que Pineau proyectaba dirigjist. a Loii' 
dree para «otrevisterse con «1 Primer M i -
oistro, Sir Anthony Edeny con Selwyn 
L L o y d fcl luaeg próximo, ai objeto * 
coordinar la polítca franoo—británica a 
seguir en torno al Canal. 

E n ios mencionados círculos se 6Ugl«Te 
que si las conrersacokKS eotito Edea 
Pine^» resultan insuficientes, convendría 
la oeíebracióa "de una confereacia cctfé 
Iq6 ministros de Asuntos Exteriores de 
Inglaterra y FraOcia, con Dulles, en Was-
hittgtúo. Efe. 

F L G O B I E R N O "FRANCES R E 
C H A Z A L A -ACCION U N I L A T E R A L 

D E NASSER 
PARIS , 18 .— I s i min i s t ro de 

A m n í o s Exteriores de Francia , Chris 
t an Pineau, dec l a ró hoy anfe lá 
Asamblea Nacional, que "el Go-
b i t r n o f r a n c é s rechaza l a acc ión 
uni la tera l d e l Gobierno egipcio, que 

é ¿ m á s po l í t i ca que e c o n ó m i c a y 
que tiende a in ter fer i r y en to rpé -4 V I E N A , 28. (Urgente). — Dos püo-
cer la l iber tad de t rá f ico en el Ca- tos la* íu&rzas aéreas polacas " 

d j Suez. H j e í e dé l Gobierno f yo 
mismo mantendremoa infonnando 
a l par lameato t a n a i r enudo como 
l a s circunstancias l o permi tan" . 
T e r o ahora quiero poner de rel ie

ve ante l a Asamblea Nacional que 
ei Gobierno f r ancés rechaza l a ac-
o!on un i la te ra l del Gobierno egip
cio cuyo objetivo es m á s po l í t i co que 
legal y tiende a supr imi r la l iber tad 
de n a v e g a c i ó n a t r a v é s del C a ñ a l 
de Suez". 

'Mantehemos consultas con nues
tros aliados y e l Gobierno t i m e la 
e í p e r a n z a de que las finales decisio-
nes que tomemos conjuntamente 
p f r m i t i r á n a f i rmar nuestra t o t a l so 
lic a r idad en esta hora de dura prue* 
ba: , t e r m i n ó diciendo Pineau. 

D t s p u é s de las palabras del mi
nis t ro de Asuntos Exteriores, l a 
Afetmblea c o m e n z ó au debate sobre 
e l voto de confianza solicitado por 
el Jefe dei Gobierno, Mol le t , para 
l i f b i l i t a r medidas financieras que 
p ^ n n i t a n al Gobierno disponer de 
lri0.C00 millones do francos destina-
ck.i a costear l a c a m p a ñ a argel ina 
Pero, n o obstante, e l i n t e r é s de l a 
Ast i r ib iea francesa e s t á t e centra: 
do hoy en l a sensacional decis ión 
tcsnsda por e i Presidente egipcio 

L a s fuentes p o l í t i c a francesas op i 
n a n que l a e x p r o p i a c i ó n dé la Conv 
p e ñ í a de l Canal po r e l Gobierno 
egipcio h a colocado a Mol le t y P i 
r e íu, Icé dos socialistas, en una 
postura difícil ante la S. F . i (sec
ción francesa de l a In ternacional 
C%era-SociaIista), y a que ei p r o 
grama del socialismo internacional 
propugna una serie de medidas re
volucionarias do . t ipo social» que 
i n t u y e n el dogma de la nacionall ' 
z a c ' ó n y e x p r o p i a c i ó n de lós me
dios de p r o d u c c i ó n ^ v t 

Se e i ^ e c u í a con l a posibil idad de 
que l a denuncia hecha por Pineau 
Si.bre las intenciones del Gobierno 
etrjpcio de entorpecer la n a v e g a c i ó n 

TPor el canal, sean una premisa para 
una eventual i n t e r v e n c i ó n , ya que 
l a l iber tad de n a v e g a c i ó n e s t á g a 
rantizada por una Convenc ión I r i -
t a n á c i o n a l y es v i t a l para ios i n -
tci eses de los p a í s e s ccciBentalea. 

A t r a v é s del Canal de S u é z pa\a 
el carburante de nueve de diez au 
t o m ó v i l e s de Franc ia y Suiza y de 
u n ochenta po r ciento de los ve-
h i tulas de motor de . Ingla terra , se 
estima ademas que en el caso de 
p n hibirse l a n a v e g a c i ó n d é los pe-
t i o'cros por e l Canal q u e d a r í a n sin 
empleo cerca de 5.000.000 de obre
ros b r i t á n i c o s de las r e f ine r í a s de 
O r e n t e Medio.-—Efe. 

Un piloto desaparecido 
W B N D O V E R (Utah, E E UU. ) , 

23—Dos aviones de r e a c c i ó n JET 
F - f i 6 chocajon e l sfre sobre la 
f rontera entre los Estados Unidos 
de U tah y Nevada. Uno de ellos 
es t re l ló e n te zona de iRoca India , 
aproximadamente a unos 250 k i ló 
metros de ¿a base a é r e a d© Wendo-
m v mientras que el o t ro pudo ate
r r i z a r felizmente en u n a e r ó d r o m o 
de Utah . 

Ex p i lo to del p r imer a v i ó n , cali' 
í i eado como desaparecido, es é l co
mandante Manue l A . Pidcock, deá 
2ü e s c u a d r ó n de bombarderos pesa 
c'os, Pi lotaba el segundo apar to el 
general de brigada W i l l i a m W, 
Momyer , quien, a pesar del choque, 
pudo enderezar el aparato, y a t e r r i 
zar felizmente;—Efe. 

110 06 IWiOO 
U . eo H i 3 

A R G E L , 28.—! Dos eminentes c i 
rujanos de esta capital pub l ican en 
l a revista "Presse Medicale", u n 
ehíudio i lustrado con numerosas fo
togra f í a s , sobre las operaciones fa
ciales, realizadas para contrarrestar 
las mutilaciones debidas a l terroris
mo argelino. 

Como se sabe, l o i lellaghas, rea
nudando u n a v ie ja t r a d i c i ó n han 
cortado n a r i c é s , labios y orejas de 
varios centenares de musulmanes 
a los ana r e p r ó c h a t e l a , entre otras 
cosas, Tumai ; cigarri l los francesesL 

1* c u a n t í a da estas mutHacio-
n .6 ha hecho que e f Gob ie rno ge
neral de Argel ia" organice l a crea
ción de u n cer i lKT da r e p a r a c i ó n 
fac la l . r -E íe . ^ 

O f l l e 

c a 

a a i a 
W A S H I N G T O N , 28. — E l general 1 

Adolfo Heusinger, jefe de las fuer
zas armadas alemanas, se entrevis
to, por espacio de una hora, con 
el tecretario norteamericano de De-
lensa. Charles Wilson , y otros d i 
rigentes m i l i tare a estadounidenses, 
a quienes expuso los problemas 
de c a r á c t e r m i l i t a r que afectan a 
Alemania. 

Se comenta que Heusinger p id ió 
a los oficiales norteamericanos que 
' j * aclarasen algunas (""udas en tor
no a las proyectadas reducciones 
ce las fuerzas armadas norteame-
rioanaa desplazadas en Europa.— 
Ele. 

C a j a G e n e r a l d e A h o r r o s 

E l F e r r o ! d e l C a u d i l l o 

SORTEO D i REGALOS 
a c e l e b r a r c o n m o t i v o d e l d í a 3 1 d e 

m m m s í m m 

C o n m o t i v o d e l " D í a . U n i v e r s a l d e l A b a r r o " , e s t a 

i n s t i t u c i ó n c o n c e d e r á V A L I O S O S A R T I C U L O S D E 

A P L I C A C I O N P R A C T I C A Y D E U S O D O M E S T I C O ; 

o p c r o t o s d e r a d i o , v a j l i l a s , m a n t a s d e l a n a , j u e g o s 

d e c a f é , c a c e r o l a s , e t c . 

av iadores polacos 

'escogieron i a Ü M d ' 

i>al de Suez. 
P ineau , hizo uso de. la pala

bra inmediatamente degpués de 
comenzar l a ses ión- a las nue
ve y media de la m a ñ a n a (ho-
r^ e s p a ñ o l a ) , en la que d e b í a deba
tirse, s e g ú n el orden del d ía , u n vo
to de confianza para el Gobierno 
de G u y Molle t , en ' r e l a c i ó n con las 
medidas financieras para atender a 
l a c a m p a ñ a argelina. Su breve dis-
cmso fué con t e s t ac ión a i m a inter
p e l a c i ó n planteada por el d ipu ta
do agrario Aime Paquet 

" E l Gobierno f r a n c é s — a ñ a d i ó P i -
n * £ u — considera prematuro en es-
t )*. momentos hacer una larga de-
c l a i a c i ó n sobre la dec is ión del co
ro; • el Nasser de expropiar el Canal 

cogieron la libertad" aterrizando con 
im pequeño avión cerca de Krems, 64 
kiióiaatroa al Noroeste ds la capital 
austríaca, según há anunciado la Po
licía. . 

Una fueinte oficial viene 4» identificó 
a los dos polacos que huyeron de la 
opresión como Bogdan BiskujKki, de 
21 años de edad, y Karol K in ]d% de 
20 años, ambos de Varsovia. Dijo la 
mencionada fa¿nts que los dos pilotos 
pidieron asilo político iomediataanente 
después de haber tomado tieita el pe
queño aparato que tripulaban' , cerca de 
la famosa ciudad vitiviníoola de Krems 
p La Policía custodió a ios dos aviado
res polacos hasta Krems, desde donde 
fué cursada inmediatamente su petición 
,da asilo al Ministerio del Interior am-
. tríaco. Se opera qus el darecho poií-

m 

l a m a r c a q u e / d q u i e r a 

I I p r e c i o q u e V d d e s e * 

m u D O i i P i A i o s 

f e r r o l ' 

a 
VARSOVIA, 28. —- Una delegación 

soviética presidida por el primer m i 
nistro Bulganiu, ha salido hoy con des
tino a Moscú. 

Bulganin y su séquito, en el que fi
gura el ministro .de Defensa, üeorg i 
Yukof han salido por vía aérea, a las 
nueve de la^ mañana, sin que todavía 
haya confirmación oficial sobre los ru
mores de un crédito soviético a Polo-
fiia, aunque se espera que en un co
municado que se dará a la publicidad 
a última hora de hoy se mencione 
algún tipo de ayuda soviética a Polo
nia.—Efe. 
"NO H A Y QUE CONFUNDIR EL 
CULTO A L A PERSONALIDAD CON 
EL RESPETO A L A A U T O R I D A D 

I N D I V I D U A L DENTRO D E L 
EJERCITO 

E n l a s o f i c i n a s d e l a C e n t r a l y e n l a s S u c u r s a l e s d e Jubia, 

Fuentedeunis y Miño, s e e n t r e g a n f o l l e t o s c o n d e t a l l e s y c o n d i 

c i o n e s d e e s t e i n t e r e s a n t e s o r t e o d e r e g a l o s . 

¡ J U r a u s a l i b r e t a d e ¿ b o r r o p a r a u s i e á o p a r a s u s h i j o s ! 

tico de a ñ o kts sea concedido a prin-, (DECLARACIONES D E L MINISTRO 
cipios de la próxima semina, después ' VARSOVIA, 28. —- E l miistro dé 
de un formulario interrogatorio por la Defensa soviético, mariscal Georgi Yu-
Policía, ~ Efe. 

I M i l i 
p i l p n i 

1 1 i i i l * 

pillas ÍÍÍÍI 

iiis \\ aiUiai 1 estile 
M \ : ñ i y Épdiii m l m \ 
. \ m \ ú m m de Oficinas 

Carpiateria ¿rt ís i lca 

faites y ojcísis. [IIüOHIIE (¡llfz 
Ttlóiouo 2Ü41 

B A l N T I A a O 

CORNU, 28.—El presidente T i t o , 
ür Yugoslavia y Constantino K a r a -
^ a n l i s , p r imer min i s t ro de Grecia, 
o >ntinuaron sus conversaciones so-
bj-e problemas mundiales. E l d i r i 
gí i ,te griego se e n t r e v i s t ó con T i t o 
por espacio de tres horas. D e s p u é s 
üe la r e u n i ó n Ka raman l i s manifes
tó que todos los asuntos i n t e m a -
cíonalea fueron tratados dentro de 
vna cordial a t m ó s f e r a . Se hallaba 
presente durante las conversacio
nes el Rey Pablo de Grecia y Misa 
Favlcevic, embajador de Yugosla-
ciü, en Grecia.—Efe. , 

kof, ha declarado que el culto a la 
personalidad' debe condenarse, pero 
que esta condenación no debe afectar 
a la autoridad de los dirigentes de las 
fuerzas soviéticas. 

Afirmó que el partido comunista es
tá "abierta y resueltamente" en con
tra del culto a la personalidad que 
inició con Stalin. Pero esta cuestión 
no debe confundirse con el , respeto 
que se debe a la autoridad individual 
del Ejército.—Efe. 

1 1 ( M A D R I D , 28. — Ha fallecido en 
Madrid, a la edad dé 74 años, el oto-
rrinolaríngólogo doctor Braique H i r o -
jar. Era ©1 finado de gran prestigio 
profesional, ex-presidente ctel Colegio 
Oficial de Médicos d© la capital de 
España, presidente do la. Sociedad 
Laringológica Española, profesor de la 
Facultad d!e Medicina, de San Carlos y 
médico del Hospital Provincial.—-Cifra. 
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Cirugía, del Riííén , 
Vejiga y Próstata 
Teléfono 1304 
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CASA SIGMA*Sagastci.14* Ferro 

Movimentd i éreo comercial de carga y pasaje 
SerYitíos de "IBERIA" 

HORARIOS D E L A COMPAÑIA , 4 l B e R l A ' • , 
x LLBUAÜAS D E M A D R I D 

Lunes, miércoles, viernes y domingos, • la. 145 
S A U D A S PARA M A D R I D 

Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las ¿'30. 

Servicios de «AVIACT 
S E R V I C I O S D E " A V I A C I O N X C O M E R C I O " D E S D E "¿L 22 DE A B R I L 

A L 6 D E O C T U B R E D E 19S6 
S A L I D A S : Martes, Jueves y Sábados. 

S A N T I A G O * Madrid - Barcelona . . . . . . . . . , „ ~ 12'4S Qoraa. 
(Servido de Cuatrimotor) ¡ 
Diario, exespto domingos, 

S A N T I A G O • Oviedo • Bilbao • ZasagosA » Baíoeio-
m • Palma Mallorca iS'lS ¿ora» 

L L E G A D A S ? Martes, Jueves y Sábado». 
Barcelona • Madrid * S A N T I A G O . . . . . . . . . . . . 

(Servido de Cuatrimotor) 
Diario, excepto domingos, 

raima Mallorca - Barcelona • Zaragoza . Bilbao • Ovie
do - S A N T I A G O . . • . . . ..Ü «»» «M S.i « . . «»» i * . . . . 

ll'SO horas. 

íi'XS bort* 

llano del 
Ayer, a las doce y media, proceden

te de Madrid, tomó tierra ©1 avión 
cuatrimotor de la Compañía Aviaco, 
con 33 pasajeros a bordo, entre ellos 
el general auditor del 'Ejército del Aire, 
señor Salvador Merino; don Juan A, 
Suanzes, director del I . N . I . , y fami
lia; y don José Pazó, director' de I» 

a la una. de regreso a su anterkur 
procedencia.-cofa 19 pasajeros. 

A las dos- y media, procedente 4* 
la ruta del Norte, llegó el avió© 
"Bristor, de la misma Compañía á d 
anísrior, con 29 pasajeros. Bsi» ávida 
regresé a su anterior procede nck Bt^i 

Compañía Aviaco. Este avión (tespegí bora después, con 19 pasajeíoa. 

S a n a t o r i o d e I r a . S r a . dt; L o u r d e s 
D 1 R E J T O R : 

Si n o las encuentra en su proveedor habi tual , p í d a l a s a D R O 
G U E R I A C E N T R A L , — Montero R íos . 12. S A N T I A G O D E COMPOS-
T E L A . —Dolores . 67, E L F E R R O L D E L CAUDILLO.—Reina , 10, L U 
GO. — Transv.. cíe la E s t a c i ó n ; ORENSE. 

Cirugía general ESPECIA- D E L ESTOMAGO . 
Domingo Fontán, 2 Carretera d© Sar) " 

Teléfonos, 1447 - Sanatorio, 2072 - S A N T I A G O 
Consulta: Hórreo, U-t* 
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E l C O R R E O G A L L E G O D O M I N G O , 29 DE J U H O D E 1956 

, es Perú 
L o s a s c u l m i n a r o n c o n l a t o m a d e p o s e s i ó n d e 

P r e s i d e n t e e l e c t o / M a n u e l P r a d o 
L I M A , 2 8 . — E l presidente-Odria, 

en su mensaje de despedida esta 
roche, hizo u n recuento de la obi*a 
realizada é n e i . trainscurso de los 
echo a ñ o s en que ha presidido la 
J. i . t a M i l i t a r del Gobierno Cons
t i tucional . 

D i j o que, asegurando ei orden y 
la i r a n q u l i l d á d del pa í s , í o m e n t o 
ei progreso en los campos economi
ce, social y I inanciero. D e c l a r ó que 
'a r evo luc ión de Arequ ipa s a lvó a i 
pajs del caos en que se hal laba sü-
i/ndo^ por culpa de las luchas po
l í t icas internas, la carencia-de me-
tí.'.'X\ e e o n ó m i c o s y el cesorden so
cial Fue entonces cuando el pue-

n e c e s i t a b a - n u e v o Jefe de 
t s t ado para que pudiera cumpl i r 
too deseos de' progreso de su Pa
t r ia , • , 

Conc luyó su mensaje diciendo 
t ue se, ret i raba t r anqu i lo porque 
v i-it)H Saíiísíecho de ib. obra rea l i -
aada bajo su mando.—Efe; 
K I F S T A D E J A I N D E P E N D E N CIA. 

E N P E R U 
L I M A , - 28 .—Perú celebra hoy el 

d ía Ue su independencia y ios actos 
conmemorativos de su- 13 aniver-
í> r io c u l m i n a r á n con la cereraonia 
<*t- toma cié poses ión del presidente 
e-'rc^o, Manue l P rado-

Di-^nieá de las ceremonias de la 
t v i n ^ de poses ión en el palacio de 
.'a legislatura, los miembros del 
Gabinete p r o ^ n t a r á n ju ramento al 
K C í i d e n t e en el " S a l ó n Dorado" del 
1-alacio ~del Gobierno. 

l o s actos conmemorativos de la 
in . apend tnc ia del p a í s c o m e n z a r á n 
con una a )emne Misa y Te Deum 
en la Ca ted ra l 

A s i s t i i á n a las remonias los 
n.iemjbros de las misiones especia 

i i 
a el m 

\ t \<r . : :^ íAK 24. — H a sido bota-
tío ai aguí* &a el puerto de Valencú. 
el buyue "Ciudad úe Oviedo", actuar 
do de madrina en la ceremonia la es 
posa del Ministro Subsecretario oe 
jF'rasuieiicia, üeñora de Carrero Blaut. 
Asisüerou el Subsecretario de 'i 'r .Oaj 
ei ü i recior (jeaeral de irabajo, el i 
rectOi de la Lmptxísa Nacwnai LIcíuî  
y las jpiimeras autoridades de Valeucia. 

£i barco" es mixto de carga y pasa
je y liará ei recorrido entre las puertos 
del íMprie cíe Hspaña y Canarias. Tie 
ne capacidad para SO pasajeras, en las 
'tres clases, y puede transportar carga 
por un total de 4.500 toneladas. Las 
características son; eslora total 115 me
tros; manga, 15,60; .desplazainieiito, 
K.lüü toneladas, y puede alcanzar una 
velocidad de 17 nudos. Después del 
acto, las autoridades e invitados fue
ron obsequiados coq un almuerzo,— 
Cif-a 

íes de cuarenta y dos países^ enea-do «a 135 «nlveigario <íe la tokpeiidea-
bezados por l a de l egac ión e s p a ñ o - f «üi del país, 
a que preside don José I 0 á ñ e 2 

M a r t í n , presidente del Consejo de 
Ls tada español .—Efe , 

P R A D O U G A R T E C H E T O M A P O S E 
S I O N D E L A P R i a S I D E N C I A D E LA 

R E P U B L I C A D E L P E R U 

L I M A , 28. — E l veterano éemécrata 
anticomunista, - dcoa' Manuel Prado Ug4> 
teche, ha ocupado hoy, por seguida rea, 
la Presidéncia de -la República. 

C o a la toma d« poses ión ha coincidí- reirá Paz,—Efe. 

La ceremonia . «Se tratísmisión de po-
tetme so celebró en e l Palacio dial Gan-
greáo •oo -asistencia de todag tos nú-
sienes diplomáticas, entre eüa^ l a . es -
paaola, ^ue . preside Ibáñez Martín. 

D e s p u é s de prestar juramento aate el 
pr^esidente áe l Senado, Joeé Galvez, el 
nuevo Presidente fcyó un mensaje ea ei 
que expuso las normas de su Cobiemo. 

A continuación prestaron también ju-
tarntento de gug cargos los vioeprcsi-
dentes Lufe Gallo Forras y Carlee Mo-

ÍJBÍ 
C o n t r a l a s d e c l a r a c i o n e s d e l P r e s i d e n t e 

N a s s e r , c o n r e l a c i ó n a N o r t e a m é r i c a 

«••••••••••«^ 
i r l a s I m m i 

ie la ¡ ® m m 

Site ir. i m 

y ESPECiáSJOMES 

mmamMam 

HtíLSiNKi , 28. — Treinta. perco-
nas han perecido - jihogadas, cerca de 
Koorio, en la parte central de Finlan-
dia, b) caer ai agua desüe un pequeño 
traíistmrdador imi autobús de pasajeros 
l>e las 38 personas que iban en ei 
autobús solamente se han satodo 8-, 
entre ellas ei conductor y el cobrador' 
Efe. • , 

C U A T R O P E R S O N A S M U E R T A S , A L 
E S I K E L L A R S E U N A V I O N M I L I T A R 

N O R T E A M E R I C A N O 
V E N D E R A j . (Wyonifig), 2«, Un avión 

de 1% fuerzas aéreas C-019 se ha ee-
lieWado e iocendiaeJo en ibi rancho sitúa-
tío a -cinco millas al Sureste de esta 
Jocalidad, muriendo *n el accidente poi 
Je meftos, cuatro miembros de ias c iu-
da* .fuerzas. 

Bntre los restos ¿el avtón han »ido 
emontrados, hasta- ahora, cuatro cadávt-
i w . — E f e . 
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PeBsiooes de var ias ciases inc lo ídas las de t ipo e c o n ó m i c o 

NOTA.—Para i n i u r m a c i ó n t i injanse a i s iquiera de ion t é l e l o % 
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¿ A T O H I O D E A N A i ^ o i c i A' i i . inwOís 
T r a n s í u s i o n e - Metahoi i^no 

Profesor Dr. R. VILLARINO 
C a t e d r á t i c o de ia Facultaf' de Medic ina 

H ó r r e o . 1 3 . 1 6 - 2 , 8 — S A N T I A G O 

M O N T E V I D E O , 28. — £1 Gobierno 
ddi Uruguay ooammica que -ios elemen
te» poírrj¡uiii¿ta& y percmisitas residentes 
en Uruguay, provocaron una serie de 
dajórdensa en Carmelo, localidad si
tuada "en l a . región occidenta i d 4 país, 
a causa, da una iey que bace ob^igato--
ria l a pasteurización de la leche, lia 
confirmado el ministro del Interior, 
Alberto Abdala, en su informs. presen-
lado ai Consvio Nacional del Gobierno. 

Los Elementos peronistas interpreta
ron, durante, los desórdenes, la cancióh 
peronistas "Muchacho;» peroaLtas". IÁ 
Policía indicó q u ¿ ' s é , triaba .d^ exlia
dos arg-ntinos, algimos de ios cuales 
fu.ron detenidos. Varias pemmas re
sudaron heridas, — Efe, 
G'j R O S A V I A D O I Ü S S POLACOS 

P I D E N A S I L O P O L I T I C O E N 
. , A U S T R I A 

V I E N A , 2S.—Un segundo av ión 
m i l i t a r polaco h á aterrizado hoy 
c;.. t e r r i to r io a u á t r i a c ó s e g ú n in ío r -
-n'a la Pol ic ía . Los dos pilotos hicie
ron u n aterrizaje en u n campo 
cercano de la localid:id de K i r c h -
i - t rg . al Su r d « esta capital . Uno de 
ios pilotes r e s u l t ó l igeramente he r i -
Jo en e l aterrizaje y el a v i ó n que
d ó averiado. 

I i ^ m e d i a í a m e n t e d e s p u é s de ater 
r r zar los dos p i lo tos p id ieron asilo 
pol í t ico a l a Poi ic ía , S t g ú n " e s t a , los 
. w a t r o huidos polacos de hoy t e n í a n 
previsto tomar t ie r ra en Mun ich , 
pero- decidieron hacerlo en Aust r ia 
a encontrarse con una intensa nie
bla.—Ele, 

• * • * , • r 
LONDRES, 28, — Radio Moscú ha 

anunciado esta noche la dimi ión del 
primer secretario del partido comunis
ta en Rusia Blanca, Niltolai Patolicheí, 

Onimsidad 
BECAS DE COLEGIOS MAYORES 
Se convoca a Jos alumnos a Becas 

Colegios Mayores Universitaripe, que 
han venido disfrutando de cete beneficio' 
aateriormecite y han (Solicitado prórroga 
del mismo, para verificar lae pruebas 
astabletitías por la Orden de convocato
ria del 14 del pasado -marzo (B, O. dci 
Ministerio <te 25 de mayo último), e; 
miércok£; día primero de agosto a 
doce de la mañana, en la Facultad de 
Pilotíofía y Letras. 

El pitaíidentjo ' del Tribunal, Abelar
do MoraJejo Laeo. 
NOMBRAMIENTO EN LA ESCUELA 

SOCIAL 
Ha sido nombrado secretario fateilao 

de la «¿cuela Social de la UnivcriDidad, 
ei profesor don José Barrio, «a la vá-
cant» de don Jomáé Pedret Casado, ía~ 
decido iecte«temente. 

C O M I D A )¿£s ÜIJ COLEGIO M A -
\Ujü C iMVEt tó i lAMIO ^ t í i S E R A -

L I S I M U JbRANCP 
Han sioo obsequiados con u n a 

coñuda por ia Universidad, los alum
nos asistentes al Curso oe Verano que 
t;^ne lugar en esta ciudad, y que se
ra clausurado el 31 con una couíeren-
ciá a curgo del ilustre ponlevedres y 
decano de la Facultad de filosofía y 
Letras en la Universidad Central ex
celentísimo señor don Francisco Javier 
Sánchez Cantó i . 

A l almuerzo asistieron e l Goberna
dor Civil de 'la Provincia Sr, Graciá 
Martínez, ei Rector de la Universidad 
profesor Legaz y- un grupo de profe
sores que participan en el curso. 
£ L PROFESOR MORENO í iAEZ A 

C A D I Z Y L A R A B I D A 
E l profesor don Enrique Moreno 

Baez saldrá en breve, para Cádiz y la 
Rábida con objeto de pronunciar con
ferí rcias en los Cursos de Verano que 
se celebran en aquellas localidades. 

EL m m GALLEGO 

se vende en L U G O , en la Libre* 
r ia de Plaza de E s p a ñ a , 14. 

en M O N F O R T E , en !& Bihl io te -
ca de la Es tac ión del F. C. 

en C U N T I S , en el estaoleclmlen-
to de d o ñ a M a r í a J o s e í a Amei -
Jeiras y en el comercio de co
mestibles de Irente a k Burga . 

en L A ESTRADA, en la JUbre-
r í a ' d e y D , J . M a r i o de Si lva . 

Añadió la emisora que la dimisión 
de Patolichef babía sado aceptada y 
que ba sido nombrado parai austituirlí; 
K , Mazurof que ea 1953 fué designado 
primer ministro. — Efe, 

.* » « 
JERUSALEN, 2». — E l observador 

danés de la Comisión de Tregua de 
las Naciones Unidas, Svend Rasmus-
seu, de 30 años, ha resultado muerto 
he y por ia explosión de una mina en 
las proximidades de Natal, cerca-de 
la Wona Bangaza, según informan las 
autoridades militares israelíes.—-Efe. 

* * * 
WASHINGTON, 28. (Urgente). — 

Los LE, U U . han protestado hoy con
tra las /'interaperadas, inexactas y ten
denciosas declaraciones" del presiden
te egipcio Nasser, con relación a Nor
teamérica, 

La protesta fué transmitida oralmen
te al embajador de Egipto, Ahmed Hus-
sein, -por el subsecretario de Estado, 
Herbert Hoover, 

El embajador egipcio ee negó a acep-
tar la protesta norteamericana. 

Hoover dijo-en su discurso tic Ale
jandría del pasado día 26;: "Son en
teramente incompatibles con las rela
ciones de amistad que han existido 
hasta ahora entre los dos países" , -^ 
Efe. • • 

* • * 
SOUSSE (Francia), 28. El , primer mi

nistro de Túnez .Habir Bürguiba, ha he
cho un intento de aproximación a Fran
cia al declarar que e lapoyo de Francia 
a la Petición d* Túnez para ingresar 
en el" seno d« las Naciones Uoida-s 
"mejorará las relacioaM cnti« los dos 
paíéce". 

Pero añadió que "no será posible la 
pooperación entre ambas naciones mien
tras las fuerzas de ocupación permanez--
can en Túnez", 

Bürguiba hizo eetas declaraciones ea 
ula reunión áel partido neodesteur, abo
gando el primee ministro en sus decla
raciones por una .pronta evacuación de 
lafi tropas franceeae d» Túntez.—Efe. 

S O G A 
F i e s t a de G a l a e n e l G a s i n o de S a n t l a 

o r 

I A 3 P R O T E S T A S POR L A N A 
C I O N A L I Z A C I O N D E L C A N A L D E 
S L E Z S E R A N R E C H A Z A D A S POR 

NASSER 
E L C A I R O , 28. - - Et presidente 

Nasser ha af i rmado que "cual 
quier protesta de u n p a í s extranje-
v > por l a «nacional izac ión del Canal 
de Suez es u n a í n t e r í e r e n c i a eo l o t 
a^untos internos del p a í s " . 

H a hecho esta d e c l a r a c i ó n en la 
e s t a c i ó n de Tan ta , enir.e A l e j a n d r í a 
y É i Cairo. 

"Egip to r e c h a z a r á fnmemente ta
les protestas."-

E i Presidente tiene dispuesto p ro 
nunc ia r a su llegada a l a capital 
u n impor tan te discurso contestando 
a las protestas occidentales por la 
n a c i o n a l i z a c i ó n del Canal . Se espe
r a que en él reaf irme t a m b i é n la 
i n i e n c i ó n de Egipto de mantener 
l lore el t r á f i co por e l Canal. 

E n o t ra ocas ión del trayecto, en 
Ficnha, Nasser a f i r m ó a sus oyen
tes que "los egipcios d e f e n d e r í a n 
su l iber tad hasta l a ú l t i m a gota de 
s a n é r e " . - - E í e . 
EGIPTO R E C L A M A R A A N T E EL 
T R I B U N A L D E L A H A Y A POR L A 
CONG E L A C I O N D E CAPITALES 
EGIPCIOS E N G R A N BRETAÑA 

E L CAIRO, 28. (Urgente). — La 
congelación de capitales egipcios -en 
Gran Bretaña, será llevada ame el Tri
bunal de Justicia Internacional de L ^ 
Haya, según se anuncia esta noche 
oficialmente, — Efe. 

S E N O K V, 

o u n n o 
V i u d a d e J o s é O í e r o G a r c í a 

W a l l e m en & d í a úe ayer, en su casa de P o r í e i a - VUlizstro. haok'ndo recibido Auxi l ios E s p i n i m l e s 

Sus Míos , Danie l , m m r d o y C o n c e p c i ó n Otero Nie to ; h i p a pol í t ioos . 
C a r m e n Lema, Otero ; p r i m o s - y d e m á s f ami l i a 

Consuelo Manue l L e m g Cerpe ; nieta. 

S U P L I C A N a 
asistencia a 

^ f a 3 ^ f í Z m l S n W n S aCt\m9 ^ Iugar húy' a 135 once d é l a r ñ a f i a H a 7 ¿ í 
S 1 2 S i m & ^ ^ % ^ . aes™™' ^ c e l e b r a r á n seguidamente, favore 

în a tas personas piadosas y de su amistad una o r a c i ó n por su a lma y 
M a r i f r v ' S p S n ^ f * * 0 8 f O T ^ \ ^ á€S(]c ^ casa m o r t u o r i a a l cemei M a n a cíe vulestro, acto que tpnr i rá iiitrar o ioc, Á~ i , 
funerales que. por a i eterno i 

por los que dan las m á s expresivas graci n 

la 
c e m e n í e -

\f i l lestro, tíe J u l i o 1.S5S 

APOSTO f, S A N T I A G O " . G e n m l Franco. J1, t a p 

(LA F A M I L I A N O R E C W B f 
Funerar ia 

L 
6 A N T I A . G O 

P R I N C I P A L : "Orden : caza 
s in cuar te l" , iré Carecemos de 
censura. 

Y A G O ; " P a s ó en m i bar r io" , 
2. J ó v e n e s . 

C A P - T O L : "Cantando bajo 
l a l luvia" ,—3. Mayores. 

S A L O N "Dest ino , Budapest" 
2. J ó v e n e s . 

M E T l t O P G L : " M ^ r eterno". 
2. J ó v e n e s . í 

F E R R O L 

A V E N I D A ; wX4o.»n el val le". 
2. J ó v e n e s 

C A L L A O : "Bandera negra". 
2, J ó v e n e s . 

J O F R E ; "Vengan l ío s" .—Ca-
recemos de censura 

C A P I T O L : ' 'Cazador de do
t e s " . ^ . J ó v e n e s . . 

C I N E M A : " E l reinado del te
r ror" .—2. J ó v e n e s . 

R E N A ; " L a p a s i ó n de su v i d a " 
a Mayores. 

M A D R I D - P A R I S : "Tempes
tad en Oriente".—2, J ó v e n e s . 

E N V A R I E D A D E S üf 
R E V I S T A S 

ta ca l i f icac ión es l a del d i a de 
estreno en M a d r i d . Dada 'a 
var iab i l idad del g é n e r o , la O f i 
c ina Nacional no responda de 
la que puedan merecer en su», 
ceslvas representacionea, 

Se celebró el viernes, en el Casino ^e Caballeros de Santiago, la cenj| 
y fiesta de gala organizados por la Directiva, dentro de las fechas d< 
nuestras fiestas Patronales. De la concurrencia al Casino, de distinguida) 
famüias de la ciudad y ^a región y de muchas fprasieras, ofrecemos estaj 
fotos impresionadas por Arturo. La fiesta tuvo su habituaj.'sello de distiticióOk 

¿ h I N F A N T E iDOIS ' 
. .OÍS DE B A V i ü K A 

B l día 31 regiecará a Madrid, déspaéi 
de baber pagado uao» dia<> al lado dt 
tos señores do llivcro de Agudai «a e 
t'azo del Pararu«llo, S. A . K . el Mar i 
te de España don Luis de Baviera > 
de Borbón. 
íOISÍ UNCION 

É a las recientce opo^icioneB . a Meda 
ila de Oro en la Escuela de Pintura d. 
la Real Sdeiedad. Económica, ha ob"«-
aido tan honrosa dictinción la dictingui 
da señorita Elena A . Pardifeas Kome-
rb. Notótra cordial enliJ-rabue^a. 

t . p ú r . su poi te, por ¿u distiTicion 
denotaba f á z ü m m t e que su inme-
i<t able calidad del traje, era de lai 
P A Ñ E R I A S . . . 

V I A J E S 
D e L a Coruña ha salido para Si' i-

tander, donde asistirá a un c u i é ó de 
información en la Univereidad de Verá-
no "Men^ndiz Pelayo", él presici&nije dt 
la Asoc iac ión de la Prenda de la api 
tal de ia provincia, den Emilio Men.i-' 
Losada. 

—Acompañado de su dütinguida es 
posa e hijos há . salido de Sactiagw pa.-.i 
Santa Eugenia de Riveiira, nuestro que
rido ámigo el doctor en Medjcitia úor 
Alfonso lglesia6 Regueiró, a l obj«to ú : 
paéar en dicho lugar la temporada t * 
raaiega. > . 

—Para Carri l y con el mismo objeta 
ha salido de oueétra ciudad, con s« 
familia, el procurador de loé ^Iribusaa»,^ 
don Domi lgó Sánchez GuifiaBde, distia 
gutdo amigo nus í tro , 

—Para Portomoaixi, también coa su t» 
u^lia, áon Miguel Buey Pére í , 

m m m \ m m 

u i m m . ñ Qii u m 

i m m a m 

V I E N A , 28. — Vz>& asociación au-
triaca de prisionteroé de guerra íPíoíhc 
hoy que 1.000 prisioneros íueroa mt*^ 
toe y unos 3.000 heridos en « n a revueiU 
en Maua que se produj» el último añ¡ 
en un campo soviético de conoentraclóa 

Loe tíetaUes de~ la rebelión se facul
ta- eo una sarta de protesta que la 
asociación ha enviado esta mañana a. 
embajador oviét ico en Austria, Andn-J 
A. Smirnok. 

L a carta, -firmada por el Jefe-de la 
organización, Kar l Bleyafa, dice que la 
revuelta £ e «cició en el campo de con 
centración de Nocisk (Siberia^ y K e * 
glr (Aaañ). Varios diirgentee de la re
belión fueróo (Sentenciados y ejecutados 
después, entce ellos, el general Smir 
aov.—Efe. 

—Para Santa Eugenia de Riveira, dos 
Gregorio Estella Cacado, ecompaña' i í 
ele su familia. 

—Para Sauta Minia (Brión), doo J«> 
¿ús Blanco BouMón y familia. 

—Para T«is (Vlgo), don. Manuel I g i * 
oías Cürty. 

— y para Santa Eugenia de RlVeL'a, 
con eu fami'la, el inspector del Cuerpa 
ü-eoeral de Policía, don José Vea Vi
ral . ' 

—Procedente del extranjero ha llegada 
air Castillo > de Monterreal, en Bayosa, 
la distinguida ceñora doña Dori Sedaño 
de B'edriñana, con sus hijee, 

—I>e Madrid han llegado a Santiago, 
e a avión, don Candió Mazaira y . don 
Emilio Cervigón, 

—De Santiago ha salido para M * 
drid, eo avión, don Roberto Pérez C a o 
Pío. - í . 

—Y para Barcelona,© da Alvaro R u t 
bal. • 

—De Bilbao ha llegado a Santiago, ea 
avión, el Rvdo. P. Leonardo Rodrígu«íi 

— Y de Santiago han salido para BiU 
bao, en -avión, don Tomás Santoro 3 
doo Amaac ío Gómez. 

—Mañana ealdrá para Madrid, acom-
pafiado de su joven y bella espoea, ella! 
Maritó Tabada y Fernáadez C i d , e) 
doctor eu Medicina don Luis Moredo 
tístiiiKido araiso nuestro. 

hiibia trigto. y*m w 
m L A S PA' 

n s E i i m DEI H M , i i . 

A V I S O 

A p a r t i r de m a ñ a n a , dfa 29 de Ju l io de 1.956, >j p o n d r á en 
servicio i a nueva l í nea T A M B F E - S A N T I " GO, a 6cJ K . V., que 
p a s a r á por los mt;nicipios de Noya, Lousame, Rois, b r i ó n , Ames 
y Santiago, siendo peligroso subii-se a las columnas y tocar sus 
confluctoresi 

- Santiago, 28 de Ju l io de 19SS. 

—De Madrid í%|''íÍe«ado s Sastiagoi 
eo a Q t o r o ó ^ - - » ^ W o disdaguldo aml 
go d o o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t o M i o e r a CimadeviU 

De M á d r t ó j l l e g a r o n al Fe r ro l , e í 
¿ « n e r a l de brigada de A r m i e m 
L»rec to r de la Escuela de T i r o , dan 
Juan P é r e x - C h a o ¡f F e m á n d e a " 
i " n su fami l ia , y ei c a p i t á n de In». 
U r v e n c i ó n M i l i t a r , don Juan So 
r antea, 

—De Val ladot id , con su famil ia , 
t a m b i é n del Fe r ro l , el teniente co* 
f . n e l m é d i c o del A i r e , don Anto
n io M é n d e z . 

—Para M a d r i d , el coronel de M á -
(j iinas, don Francisco V á z q u e z Ra
mos. 

—Como becario de las Secciones 
de P e d a g o g í a y de Periodismo d« 
la Universidad InternacionaP Me-
n é n d e z Pelayo de Santander, sale 
^loy para l a capital s a n t a n d é r i n a 
n ' w s í r ó querido amigo don Manuel 
^ igueir ido Feal, d i recior riel ó r u p o 
Encolar; í b ^ ñ e z M a r t í n , de El Ferrol 
¿«1 Caudil lo. 

r - L l e g ó a l Ferrol del Caudillo, 
procedente "de L f ó n el teniente co
re nel de Intendencia de! Aire , don 
P a m ó n M a r t í n e z , 2 á r a t e , con su es
posa (Chici ia Pedreira) y sus hijos 
M a r í a Teresa y J o s é M a r í a . 

* « » 
V l V t Y S 

E. i clúsUion o creacione!) con dv-
bu]Vi¡ cu laáoa , presentamos una a > 
ícectón ytie la en tus i i a smará para 
ms ved.dos de campo o playa. 

T a m b i é n nuevos coloies en 
burdinas de a lgodón u seda y~ es
tampados modernos m u y laoubles. 

En traies de b a ñ o . íus .alagantes 
mod v'vs de dantzen. Col ib r í o Emú 
g sus mejores <t iplementos en a l 
bornoces y felpas d e ' b a ñ o de bri» 
l iante colmido. 

Y, para u n mejor descanso en 
•rus oacac ionesS . la ropa interiotr 
de n y l o n se tava sin sentir. 

A ' M A C E N E S O L M E D O 
Terral. 3 



p o i* j o s e l u i m m m n n 

l a baise d e b o m b a r d e r o s p e s a d o s 
m á s p r ó x i m a a t e r r i t o r i o s o v i é t i c o 

o e I s e I d 

L a o r d e n se d a r í a desde R a p i d C i t y . L o s g i g a n t e s c o s a v i o n e s e s t á n 
s i e m p r e p r e p a r a d o s 

DESTEMPLADA 
P o « E V A R I S T O A C E V E D O ' 

DEFENSA de 
un RUIDO 

AH O R A que tanto se h a b l a de 
. c a m p a ñ a s contra e l ruido»,- no 

debemos o lv idar a l que l a i n i c i ó 
por vez pr imera , ¿ B l diario m a d r i 
l e ñ o «A B C»? No. N a p o l e ó n B o -
maparte. N a p o l e ó n , ese g r a n a n u n 
c io h i s t ó r i c o de l bicarbonato, pro
p o r c i o n ó las bases fundamenta les 
de k l u c h a contra .el e s t r é p i t o ' a l 
a f i r m a r que l a m ú s i c a le p a r e c í a 
«1 menop molesto de los ru idos . E n 
« s t a frase, lap pa labras « r u i d o » y 
« m o l e s t i a » , v a n u n i d a s . L a p r i m e 
r a protesta contra e l ru ido queda-
fca incorporada a las- p á g i n a s de l a 
H i s t o r i a . A ñ o s d e s p u é s , unoe c u a n 
tos periodistas , acuciados por l a 
fa l ta de temas durante e l verano y 
e l desei de zaher ir a las j e i a r q u í a s 
m u n i c i p a l e s , h a r í a n lo d e m á s . N a 
p o l e ó n , que tantas c a m p a ñ a s v i c -
í o r i o s a s l l e v ó a cabo, se. p e r m i t i ó 
e l yesto p r ó c e r de legar los p lanea 
e s t r a t é g i c o s de u n a c a m p a ñ a sin. 
t ermin .v a l g r a n rotativo «A B C>. 

P o r desgrac ia , en l a c a m p a ñ a ac
t u a l contra e l barul lo se m a t i z a 
poco, r o n i d é n t i c o denuedo se i n 
c r e p a a l ru ido que producen los t a 
bes de escape de las « m o t o s » que a 
l a radio, a l gamberro vociferante 
que - l a radio , a bocinas y c laxona 
que a l a radio, a l e s t r é p i t o verbe
nero que a l a radio. . . L a c a m p a ñ a 
c o n t r a e l ru ido parece pa troc inada 
por ios par t idar ias de l a t e l e v i s i ó n , 
q u e e s t a r á en todos loa hogares es
p a ñ o l e s dentro de ciei^ a ñ o s , e n 
d e s c r é d i t o , mofa y befa de l a r a 
dio . E l poseedor de u n aparato de 
xadio es, d iar iamente , insu l tado . S i 
e s c u c h a los seriales, se le l l a m a 
« c í e t i n o » e n letras de molde. S i 
prefiere l a m ú s i c a y pone la radio 
a u n a potencia regular para no te
mer - u e estar en c u c l i l l a s c o n ' e l 
o í d o pegado a l receptor, le l l a m a n 
gamberro. . . C o n todas estas cosas, 
e l gue tiene u n aparato de radio 
e n s u Logar t e r m i n a por sent irse 
cu lpab le , reo, del incuente . Y lee 
a n - i o s a y d iar iamente los p e r i ó d i 
cos, temiendo tropezar con u n a dis
p o s i c i ó n que d i g a : «A part ir d e l 
d í a 15 de agosto, todos los que ten
g a n aparatos de radio e n sus hoga
res , ¿erán detenidos fusi lados si¡a 
f o r m a c i ó n de c a u s a » . 

Ev identemente , se exagera. L a s 
emisoras c e l t í b e r a s de radio p o d r á n 
tener defectos, pero no tantos. P o r 
s u parte, e l c i u d a d a n o que escu
c h a La radio no v a a a l q u i l a r u n a 
c u e v a p a r a poner s u aparato c o a 
tran 1̂  l idad. E l c iudadano no tie

n e l a c u l p a de que los tabiques de 
las casas sean c a d a vez m á s d é b i 
les . E l c iudadano no es responsa
ble de que e l calor le haga abr ir 
ba lcones y ventanas p a r a no pere
cer asfixiado. C u a n d o se h a b l a de 
ru idos , n u n o a deben equipararse 
l a s radios a las bocinas, a los c la -
xons , a los tubos de escape de las 
« m o t o s » , a los borrachos que es
c a n d a l i z a n . L a radio , h a y que re
cordar lo , supone u n a cons idera
ble fuente de ingresos' p a r a l a n a 
c i ó n . 

A h í tenemos, p a r a demostrarlo , 
e l caso de J o s é de J u a n e s . J o s ó - d e 
J u a n e s , i lus tre escri tor , a c a b a de 
estrenar, en e l teatro de l a Come
d i a , u n a obra t i tu lada « H a b l a n d o 
c o n l a e á f i n g e » . E s e l resul tado de 
1 a exper ienc ia obtenido leyendo 
100.000 car tas de m u j e r e s . Car tas re
c ib idas con motivo de u n a e m i s i ó n 
r a d i o f ó n i c a que l l eva d icho t í t u l o . 
T e n i e n d o e n c u e n t a que e l precio 
d e l sello p a r a franquear u n a carta 
es de C c é n t i m o s , l legamos a l a 
m a t e m á t i c a c o n c l u s i ó n de que grar 
c ia s a l a radio , grac ias a J o s é de 
J u a n e s , e l erario n a c i o n a l h a obte
n ido u n ingreso d e 80.<ro peeetas. 
Y . esto e n u n a e m i s i ó n que no d a 
premios , s ino consejos. Q u e no re
parte « v e s p a s » , s ino n p r m a s a se
guir . 

i S e ' comprende lo que esto s ig
n i f i ca? E x i s t e n emis iones popula-
r í s i m a s , emis iones que d i s t r ibuyen 
m u c h o s m i l e s de pesetas, eaitre los 
concursantes , que rec iben m á s de 
medio m i l l ó n de cartas semanales . 
E q u i v a l e n t e s a 400.000 pesetas e n 
sellos do correos, i G a s t a r í a n loa 
c e l t í b e r o s t a n t í s i m o ! sellos de co
rreos s i l a radio no exist iese t R o 
tundamente , no. A l c e l t í b e r o le 
c r e s t a trabajo escribir . S ó l o escr i 
be con . fines mater ia l i s tas . E s c r i b e 
a l a f a m i l i a p a r a p e d i r dinero. E s 
cr ibe a l a nov ia para pedir c a r i ñ o . 
E s c r i b e a r t í c u l o s y novelas p a r a 
ver s i le pagan algo. Y e s c r i b é , n a 
tura lmente a las emisoras de radio 
p a r a que le den g a l ü n a s , neveras, 
billetes de Banco , relojes o medias 
de ny lon . 

Des interesadamente , por el- mero 
gusto de m a n e j a r l a p l u m a , e l cel
t í b e r o no escribe n i chistes . S i n l a 
radio , s i n las emisiones r a d i o f ó n i 
cas , 1ok> salios apenas se v e n d e r í a n , 
aunque pus iesen e n s u reverso g o - í 
m a con sabor a l i m ó n , m e n t a o fre
sa . G r a c i a s a l a radio, gracia? a l a s 
emis iones r a d i o f ó n i c a s , los sellos se 
agotan apenas se ponen i a venta. 
P o r patriot ismo, por i n t e r é e nac io
n a l , conviene no o l v i d a r esto a l a 
h o r a de meterse con los ru idos . Res 
petar l a radio , respetar l a s emis io
nes r a d i o f ó n i c a s , es c o n t r i b u i r a 
que los carteros p u e d a n cobrar ho
r a s extraordinar ias , pagas extraor
d i n a r i a s y agujetas etxtraordinarias. 

ii lo pregunte>í S8ñoraí 

a l í t e s e o s 

n l e s ú i 
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PU E S sí que la he 'hecho buenal S» ahora estallase una guerra entre los 
Estados Unidos y la U n i ó n S o v i é t i c a , Rapid Ci ty sería el segundo 

objetivo de un bombardeo a t ó m i c o de la a v i a c i ó n rusa. Claro que la opor
tunidad que se me iba a brindar de hacer un reportaje sensacional para 
«1 per iódico iba a ser magníf ica . . . , con tal de no figurar entre el elevado 
n ú m e r o de v í c t i m a s previsto en el caso de una defensa c iv i l mediocremen
te organizada. L a onda expansiva matar ía a gente que ni se habría ente
rado que había sido lanzada una 
bomba hasta que, en cien millas a la 
redonda, empezar ían a morir como 
moscas. 

«Omaha (Estado de Nebraska) es 
el blanco n ú m e r o bno en la n a c i ó n , 
y Rapid City el n ú m e r o dos. Estamos 
en la misma línea que Omaha y es un 
fáci l tiro. Aquí hay precisamente dos 
p r ó x i m o s objetivos: Rushmore Air Sta-
tion y la gran base aérea de E l l s . 
worth» , dijo el otro d í a el coronel 
Walter L i s t ó n , oficial de enlace en la 
base para la defensa c iv i l . 

Hizo aquella advertencia y la acom-

t igac ión del Instituto Gallup es és ta: 
«¿Cree que usted y su familia ten
dr ían posibilidades de sobrevivir a una 
guerra atómica?». U n 38 por 100 h a 
respondido que no; un 29 por 100, m á s 
optimista, ha dicho que sí, y un 33 
por 100 declara que no tiene o p i n i ó n . 
U n 72 por 100 de los hombres son 
partidarios de que Estados Unidos lan
cen la bomba en cuanto se declare una 
guerra total, mientras que sólo un 61 
por 100 de las mujeres participa de 
dicha op in ión . 

E s t a región, p r ó x i m a a las Monta-

E n e l P a r q u e N a c i o n a l de C u s t e r h a b i t a n l o s ú l t i m o s b ú f a l o s 

base de EUsworth, la poblaci- \ ha 
crecido desmesuradamente en estos úl
timos años . Hasta no hace mucho en 
las calles h a b í a esas estacas donde ios 
cow beys y cocheros amarraban sus 
caballos. Pero ahora que la t acec ióu 
animal ha sido reemplazada por el au
tomóv i l , aquellas estacas han sido £ -
t i tu ídas por los «parking o m e f i r » , pe
q u e ñ a s columnitas provistas de un npav 
rato donde uno deposita los peniques 
necesarios para aparcar. Cuando pasa 

' y, .y,.- y y y . ' -y .-y .• • rí-":>;.'; ' '•' 
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e o s 

n c e s e s 

a e n t r e i o s 

r r u e c o s 

Continúa la integración del 
jército de Liberación en el 

Ejército Imperial 
( C r ó n i c a d e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l , A N T O N I O C O L O N ) ' 

T A N G E R , julio. 

Í 1 U A N T A S veces ha recibido en audiencia oficial a los representantes da 
y la Prensa nacional y extranjera Mohamed V les ha exhortado a cum

plir su mis ión con objetividad y a dfiundir la verdad de Marruecos en t i 
exterior. «Soria imperdonable —ha dicho en la ú l t ima audiencia concedida 
a la Prensa con motivo de la Pascua de A i d el K c b i r — que no vierais l a 
s i tuac ión tal como es vuestro deber, sin apartaros j a m á s de la verdad 
obje t iva» . 

Se comprende esta insistencia del S u l t á n a l pedir objetividad en las ínfor* 
maciones sobre Marruecos si se tiene en cuenta que cierta Prensa francesa 
—precisamente l a m á s difundida— parece que se complace en cultivar l a 
crónica derrotista y sonsacionalista. E s 

i u u i i ( i i i i t i i i i H n i n i j i n i i i i u i i i ! i i i i i j i i i i i i i t i j i i i i i i i i t ! i i ) t i i j i i ü 

p a ñ o de un cuadro bastante tenebroso 
de lo que ocurriría —si no se toman 
las oportunas medidas— en Rapid C i ty 
y South Dakota en el caso —pura
mente h i p o t é t i c o , como es n a t u r a l -
de que el p r ó x i m o jueves, cuando se 
e fec túen los ensayos de defensa pasi
v a («operación apple j a c k » ) , fuese lan. 
zada una bomba H (megaton) de ver

dad. 

U n p u n t o 

e s t r a t é g r l e o 

L a razón de que Radip City sea un 
blanco distinguido —una d i s t inc ión 
nada agradable, por lo d e m á s — de un 
eventual adversario de los Estados 
Unidos es normal. A q u í radica uno 
de los puntos es tratég icos de la segu
ridad de la nac ión: la base de bom
bardeo pesado de EUsworth, en servi
cio activo. D a ia casualidad de que 
es la base aérea de su género m á s 
p r ó x i m o a territorio sov ié t i co que l íay 
en Estados Unidos, y la que está en 
mejores condiciones para dar una ré
plica i n s tan tánea . 

EUsworth, con sus gigantescas ins
talaciones, sus 540 edificios en los que 
residen en conjunto unas 12.000 per
sonas, es una verdadera ciudad. E n 
realidad, una de las m á s populosas, 
ya que este Estado se caracteriza por 
su baj« densidad de poblac ión , dise
minada a d e m á s en pequeñas aldeas y 
multitud de i-anchos. F u é fundada en 
1941, después de la entrada de este 
país en la guerra mundial, para servir 
de centro de instrucc ión y entrena
miento de escuadrones B-17, y luego 
dedicada a los B-29. Una vez ter
minada la guerra, fué transformada en 
base de los-famosos RB-36. destinados 
a bombardeo pesado de largo alcan
ce. H a y en eUa t a m b i é n grandes 
transportes C-14 y cazas F-86. 

E l gigantesco RB-36 mide 76 metros 
de punta a punta de las alas y 34 en
tre el morro y la cola. E s t á provis
to de seis motores de 3.800 caballos 
cada uno y de cuatro a reacc ión . L á 
gasolina que puede almacenar en sus 
d e p ó s i t o s este mamouth del aire per
mi t i rá a un coche dar 16 veces l a 
vuelta a la Tierra . 

E l 63 por lOO 
cree... 

Mientras estoy escribiendo esta cró^ 
nica, el teletipo v a d á n d o m e los re
sultados de una inves t igac ión que a c á . 

ba de llevar a cabo é l Instituto G a -
Uup. D e dichos resultados se despren
de que el 63 por 100 de los america
nos cree que, en el caso de que es
talle ups nueva guerra, la bomba a tó 
mica será lanzada por el adversario, y 
l a gran m a y o r í a piensa que Nueva 
Y o r k seria la primera ciudad atacada. 
D e los residentes en ciudades de m á s 
de medio mi l lón de habitantes, casi 
dos de cada* tres manifiestan la opi-
n i ó n de que su región sería barrida. 
L a m a y o r í a de la p o t l a c i ó n rural con-! 
sidera que no sufriría el ataque aéreo . 
L a ú l t i m a pregunta planteada en el~ 
sjuesiifluasifi 4» i a m m á Q m á » i m u * 

ñ a s Negras — B l a c k Hi l l s—, ún ica que 
el viajero encuentra desde que d e j ó 
atrás los Appalaches, paralelos a l a 
costa at lánt ica , y antes de llegar a las 
Rocosas, que ahora tiene tanta im
portancia militar, estaba t o d a v í a no 
hace cien años poblada por unos 30 
millones de búfa los . E l otro d ía , cru
zando el Parque Nacional de Cúster» 
en uno de los m á s atractivos paisajes 
de bosque y m o n t a ñ a que he podido 
contemplar, v i a unos cuantos de los 
ú l t i m o s supervivientes de aquellos 30 
millones de atontados, lentos y pesa-
dotes animales. L a s manadas de b ú 
falos, cuya existencia en esta reg ión 
justificaba la presencia de los indios 
sioux y de los mercaderes blancos da 
pieles, todos los cuales contribuyeron 
a su exterminio, eran tan grandes que 
ennegrec ían la pradera. Sus marchas 
eran, según parece, impresionantes, y 
el estruendo de sus miles de patadas 
se oía desde muchas millas a la re
donda del rebaño . Ahora, los pocos 
que quedan, protegidos de trás de 
alambradas, miran sin sorpresa c ó m o 
pasan los a u t o m ó v i l e s de los turistas. 

l ú a quimera del o p o 
Oro. E s t a fué la mág ica palabra que 

hace ochenta años hizo surgir por aquí 
de la noche a la m a ñ a n a , como por 
ensalmo, unas cuantas ciudades. H ^ -
bía corrido la noticia de -que en las 
Black Hills h?b ía oro. U n mundo de 
aventureros, hombres d- rifle y de 
whisky, de pico y pala, hizo su apa
rición por estas tierras que hab ían si
do dejadas por los indios. Pero ellos 
no respetaban nada y en definitiva 
fueron la causa del postrer levanta
miento de los indios. E l ú l t i m o tiro 
se disparó hace cincuenta y ocho a ñ o s . 

, L a flotante poblac ión del Oeste des
cend ió sobre este rincón de Dakota' en 
esta ú l t ima gran marcha tras la qui
mera, del oro registrada en los E s t a 
dos Unidos. Es to fué hacia 1875. E r a n 
los hombres y las mujeres de l a v ida 
aventurera: jugadores, prostitutas, es
peculadores, bailarinas, comerciantes y 
hasta un predicador. Pero al buen re. 
verendo Smith parece que toda aque
l la gente le hacia poco caso, pues pa
r a ganarse el sustento tenia que dedi
car la mayor parte de la semana a tra
bajar- como carpintero. 

E l otro d í a estuve en Homestake, a 
pocos k i lómetros de aquí . E s l a mina 
de oro m á s importante del hemisferio 
septentrional t o d a v í a en actividad. D u 
rante a lgún tiempo pertenec ió a l fa
buloso Randolph Hcarts, magnate de 
l a Prensa americana. Nadie diría a l 
atracesar las silenciosas calles de las 
Vecinas ciudades á-i L e a d y Deadwood, 
plagadas ahora de turistas, que por 
ellas circulaba hace setenta a ñ o s ese 
mundo tremendo y pintoresco de * s 
buscadores de pro. -

«Main Street» 
Rapid City data de entonces. ir>r 

su pos ic ión geográfica y por su topo
gráfica configuración, así como recursos 
naturales, estaba Uamada a ser centro 
de una gran zona industrial, comercial 
« í utístk*» I M ú d a m m m . ftttrtt é 1» 

el tiempo, el aparato se encarga de se
ñalar ia multa. 

Como miles de ciudades de los E s t a 
dos Unidos, Rapid Ci ty es tá formada 
por unaj cuantas calles centrales, de 
las cuales una es naturalmente «Main 
Street» —recuerden ustedes la Main 
Street de la no ela de Sincleir Lewis—, 
y unos barrios dispersos que se pí 
den en l a campiña , aglomeraciones de 
p e q u e ñ a s casas rodeadas de la inevita
ble «pelouse» verde que cada ameri
cano riega por la tarde a l regresar a 
casa, lo mismo si es a lbañi l que si es 
fiscal. Menos ésU* d í a s en que aquí , 
que ei. una de las regiones de Estados 
Unidos azotadas por la $equía , este 
a ñ o m á s riguroso que los anteriores, 
h a n sido anunciadas restricciones en 
el suministro de agua para estos dos 
objetivos: regar el jardín y lavar el 
a u t o m ó v i l . 

U n a c'udad como tantas otras. Con 
la diferencia de que cerca de a q u í ' h a y 
una oficina de servicio permanente du
rante las veinticuatro horas del d ía , 
oficina de la mayor importancia para 
l a seguridnd de los Estados Unidos y 
del mundo occidental: * i oficina de con
trol de la base de EUsworth. S i las 
fuerzas de la 28 Ala de Bombardeo fue
sen requeridas >ara defender a los E s 
tados Unidos bombardeando un punto 

• en cualquier parte del mundo, la or
den sería dada a esa habi tac ión , y des
de eUa el -coronel Neil Van Sickle li 
rigiría los bombarderos. Sus aviones 
son entrenados constantemente, y bajo 
toda clase ue condiciones atmosfér icas , 
o en simuladas operaciones de combate 
sobre los océanos , sobre otros conti
nentes y sobre el polo. E l sistema de 
comui,icaciones del S . A . C . -rStratc -
gic A ir Comman— puede dar Ja aler
ta a sus diversas oficinas de control, 
en Estados Unidos y en otras bases fue-
r a de aquí , en un plazo de muy pocos 
minutos. 

indudable que el nuevo Marruecos tro-
pi i con serias dificultades y ha de 
afrontar graves problemas, como todo 
pa í s en trati. - de reorganización total. 
Pero t a m b i é n es verdad que el pa í s 
hace frente a esas dificultades con una 
voluntad y una madurez pol í t icas dig
nas de elogio. L a tranquilid ' v a rena
ciendo, el terrorismo parece definitiva
mente condenado a desaparecer, se t í a . 
baja con intensidad, entusiasmo y fe 
en el porvenir. 

L O Q U E C U E N T A < F R A N C E - S O I R » 
Esto , sin embargo, parecen no verlo 

esos periódicos franceses, e m p e ñ a d o s a 
toda costa en presentar un panorama 
descorazonado!- c'el nueva Marruecos. 
A q u í mismo tct.go una crónica de H e n . 
ti Turcnne, publicada en *France-Soír»# 
el per iód ico de m..y tirada de F r a n 
c ia . L a crónica la califica el mismo 
diario de «grande enquete» , de gran 
i n v e s t i g a c i ó n . Vamos a ver lo que re
fleja esta «enquete»: 

«Los franceses de Marruecos —dice 
Turenne— e s t á n desmoralizados. Se ha 
apc.lerado de ellos una verdadera psi
cosis de huida. Por todas partes se 
ven ró ' que dicen: ' . . venci-e pour 
cause t'e depart". Y el mercado de 
autos de bcaiión" ha visto b ndidos 
verticalmente sus precios, inundado por 
excelentes cochas americanos de aque
llos que tienen decidido volver a Fran
cia. Los capitales han vuelto a F r a n 
cia por decenas,de miles de millones... 
E l problema e c o n ó m i c o y financiero 
constituye el problema n ú m e r o uno del 
Marruecos actual. Muchos creyeron 
que lo., ofrecimientos de ayuda iban a 
llover, del exterior, pero se van desen
g a ñ a n d o . Los negociantes americanos 
quieren d r su dinero a condic ión á s 
que rinda bastante y ráp idamente . Pe
ro Marruecos tiene necesidad de inver-
s L n c s a largo' plazo, y los franceses 
serán, sin ú u d a , los mejores proveedo
res de fondos el d ía en que la confi. 
za renazca. 

Se creía que un 30 ó 40 por 100 de 
los 25.000 funcionarios franceses que 
hay en Marruecos pedirían 1- repatria
c i ó n , pero no se esperaba la verdade
ra desbandada que impera. L o s fun-

C O C I N A M O D E R N A 
— ¿ Q u i e r e n la receta? Yete A buscar Aquel endemoniado cuouru -

MiA y. lea IA etiotuetai ¿ P e z h ' m o s m l 

cionarios franceses han perdido la con» 
fianza y la esperanza., Muchos creen 
que la culpa principal de todo esto l a 
tiene el mismo Gobernó francés y l a 
residencia —hoy E m b a j a d a — de R a -
bat .» 

No quedan aquí las lamentaciones 
de Henri Turenne. T a m b i é n en «Fran-
ce-Soir» cuenta la siguiente desoladora 
a n é c d o t a , que resulta completamente 
inveros ímü: 

U N A A N E C D O T A I N V E R O S I M I L 

« H e asistido al traspaso de poderes 
en ia provincia de U x d a y , principal* 
mente, en D y e r á d a . Todo ha rído es* 
crupulosamente entregado a las auto* 
tidades marroquíes: los jeeps, las ( - i* 
ñ a s , las m á q u i n a s de escribir, los cha* 
lets oficiales, el mobiliario. Y o mismo 
he le ído en el inventario, ent; j otras 
cosas, la siguiente partida: "56 cubier. 
tos de plata marcados R F y 36 c as 
de Oporto", Todo esto ha sido entre
gado a un caid, sorprendido, que no 
hace mucho tiempo aún v i v í a en una 
"nuala"' Atienda). E s t á b a m o s nosotros 
tomando un aperitivo en casa del "cO' 
troleur" (interventor) cuandj l legó un 
c a m i ó n para cargar el mobiliario. L a s 
camas, las mesás , los sofás , una l i v-
para desfilaban ante nuestros ojos, 
cuando la düeña de la casa, p id ién* 
donos perdón, nos rogó vac iáramos rá
pidamente nuestras copas porque te
n ían que l levárselas con lo d e m á s del 
inventario . . .» 

Demasiado pesimismo y demasiada 
fantas ía . Tanto derrotismo, a d e m á s da 
resultar descorazonador para el esfuer
zo marorqui, perjudica t a m b i é n los in
terese» comunes franco-marroquíes , y a 
que favorece en Francia la íncompren-! 
sión por todo lo de Marruecos y d a ñ « 
gravemente ta buena voluntad marr 
quí , ,, 

L a realidad, que no es, ni puede ser, 
lóg i camente , del todo rosa y sonrien
te, no tiene, sin embargo, escj tintas 
soi .-bríos n i aíce-i.za tan desoladores 
extremos. L a realidad noá presenta un 
pueblo que ha luchado por su indepen
dencia, que se ha puesto en pie, qutt 
trabaja, que se afana en su recons
trucción y que se esfuerza en todo mo
mento porque la honda transformación 
que sufre el país se realice con las r. c* 
ñores alteraciones posibles. 

C O N T I N U A L A I N T E G R A C I O N D E l i 
E J E R C I T O D E L I B E R A C I O N 

Buena prueba de esto lo constituyo, 
en el terreno militar^ Ja integrac ión dea 
Ejérc i to de Liberac ión en las F u e r z i » 
Armadas Reales, que c o n t i n ú a a r á p n • 
do r i tmo/ Mohamed V , auxiliado pocj 
su hije el pr ínc ipe heredero y los m i ¿ 
nisttos de su Gobierno, tiene firme 
mando y Ueva a cabo una pol í t ica dol 
eficaces resultados. 

E l reciente viaje áÁ pr ínc ipe b " * ^ 
der*. a la región de Matraquex —doniy 
de se entrev i s tó con 130 representantes! 
del Ejérc i to de Liberac ión de aqucll^: 
zona— ha dado como resultado la intef] 
gración de todos estos elementos «tíij 
las Fuerzas Reales. Cuando escribo es^l 
ta crónica entra precisamente en la es..1 
tac ión de Rabat un tren especial con*] 
duciendo a 1.300 hombres del Ejérc i to -
da Liberación del Marruecos oriental 
que acuden a unirse «1 R e a l . 

E l movimiento de u n i ó n , i n i c i a d » 
durante e l viaje po l í t i co de Muley Hass 
san a l a reg ión d s F e s y « l Rif , coa* 
tiixm coa pojitivo* m ú t n S x a » 



ch 

llywood ataca a los bajes fondos del boxeo en un 
¡im contra el que se ha querellado Primo Camera 

El International Boxing Club investiga sobre doscientos 
púgiles, sospechosos de emplear métodos brutales 

Por IGNACIO H. D E L A MOTA 

S i con sLa ley de l s i l enc io» E l l a Kazan nos o f r e c i ó u n documento e x t r a o r d i n a r i o de las organiza-
piones c r imina l e s q u é especulan con los estibadores M e l puer to de N ü e v a York , ahora es otro d i rec to r 
d e l cine americano, M a r k Robson, el que coloca d e nuevo el dedo en l a l l aga ; pero no en e l " m i s m o 
•ambiente, aunque sí por e l m i s m o m o t i v o : los inconiesables hechos que se suceden en el m u n d o .de l 
boxeo e s í a d o u n i d e n s e . 

C u a n d o ' s u p e l í c u l a t i t u l a d a «Más d u r a s e r á l a ca ída» c o m e n z ó a exhibirse , el I n t e rna t iona ] B o x i n g 
Club hizo lo impos ib le y g a s t ó m o n t a ñ a s de d i n e r o con el deseo de que d i c h o ' f i l m no se exhibiese.. 

1.a r e a c c i ó n que en todo el p a í s se l e v a n t ó en t o r n o a, esta p e l í c u l a , pocas veces fué igua lado j ) o r l o 
que t en ia de acusatoria , de reveladora de muchas cosas ocultas, en suma. 

El a rgumento de la p e l í c u l a g i -
b e r á arrah'oar e l t í t u l o m u n d i a l Ira a l rededor de un per iodis ta co-

T r o m p i d o que, gracias a sus ma-
í i a s , levanta campeones y des
t r u y e a aquellos otros que no i n -
í e r e s a a a l a o r g a n i z a c i ó n a que 
s i rve . E l papel Ue este per iodis
t a lo in te rp re ta el c é l e b r e ac tor 
: l i u m p r h e y Bogart , a quien , co
m o es na tu ra l , cuando se i n i c i ó , 
l a c a m p a ñ a Contra ^Bu proyec
c i ó n , se d i r i g i e i o n numerosos pe-
aiodistas de los de verdad pa ra 
conocer su i m p r e s i ó n personal 
sobre ;la h i s t o r i a en cuya d i v u l 
g a c i ó n b a h í a tomado parte t a n 
ac t iva . 

—El eme t iene u n a m i s i ó n so-
heraua sobre las d e m á s — d i j o e l 
ga la rdonado «astro» de, l a pan
talla—5 in formar , ' pero i n f o r m a r 
con verdad. Los o b s t á c u l o s que 
se in te rpongan a ese conoc imien
to deben ser destruidos por So
das las personas honestas. 

P R I M O C A R N E R A S E Q U E R E L L A 

De una novela de B u d d Schu l -
berg , autor de « H a y bar ro en las 
ca l l e s» , se h a e x t r a í d o e l a r g u 
m e n t o de esta emocionante y 
d r a m á t i c a p e l í c u l a , que va c o n t r a 
l a ̂ b r u t a l i d a d y ia v io .enc ia or
ganizada, p e r s o n i ñ e a d a en esta 
o c a s i ó n por un s iniestro «S ind i ca 
to del C r i m e n » que con t ro la ej* ba-
Jo m u n d o del boxeo. 

Todo g i r a en t o rno a dos bo
xeadores, Toro Moreno, que i n 
te rpre ta IMiUe L a ñ e , y B u d d y 
Brannen , que a n i m a el ex cam
p e ó n Max Baer, .a qu ien ' l o r o de-

de los pesados. E n 1?. v í s p e r a del 
combate, é s t e u l t i m o sabe que 
s u « m a n a g e r » a r r e g l ó las cosas 
de f o r m a q u é no hub ie ra n i n g ú n 
inc idente , pero, en u n asomo de 
d i g n i d a d , e l p ú g i l - d e c i d i ó no pac
t a r con las siniestras man iobras 
de l cSindicaito de l C r i m e n » y e l 
resul tado .fué que su - ros t ro que
d ó to ta lmente desfigurado a cau
sa de l castigo que l a i n f l i g i ó 
su . c o n t r a r i o , pese a lo cua l , en 
u n ú l t i m o in tento de c u m p l i r su 
comet ido, r e c i b i ó un golpe t an 
fuer te que ie produjo u n derra
m a m i e n t o cerebral , y antes de 
m o r i r , con l a d e s e s p e r a c i ó n i m 
presa en su rostro, m i r a al pe
r i od i s t a que, a cambio de u n p i 
fiado de dóiare^s, dec id iera lan
za r lo como un gran pug i l i s t a y 
encub r i r asi las maqu inac to íes 
de los « g á n g s t e r s » del boxeo. 

S i esta es la p i r t e pu ramente 
a n e c d ó t i c a del film, a l margen 
de e l la hay otros sucesos, y es 
que P r i m o Camera se ha vis to 
r e ñ e j a d o en uno ne sus persona
jes, por lo que ha encargado a 
u n abogado de poner una denun
c i a a los productores del f i l m 
a c u s á d o l o s de r i d i c u l i z a r l e . Se
g ú n el famoso ex c a m p e ó n , To ro 
Moreno se ident i f ica con él , no 
s ó l o por a n a l o g í a s f í s i c a s s ino, 
t a m b i é n , po r el hecho de desem
p e ñ a r , un papel que corresponde 
a de terminadas situaciones que 
é l v i v i 6 en su é p o c a . Y e n esas 
andan . 

Sea por ,el aldabonazo que ha-

y a pod ido suponer l a proyec
c i ó n de esta p e l í c u l a o por lo que 
fuese, lo c ier to es que e l p r o p i o 
I n t e r n a t i o n a l B o x i n g Club, orga
n izador de toda la c a m p a ñ a con-

( C o n t i n ú a e n l a p á g . 3 . ) 

M i k e L a ñ e , i n t é r p r e t e d e l p e r s o 
n a j e T o r o M o r e n o , e n el q u e P r i 
m o C a m e r a se ve reffojado. E s t a 
e s u n a d e l a s m á s d r a m á t i c a s 
e s c e n a s d e « M á s d u r a s e r á l a 

c a í d a » 

El hecho fué silenciado por la familia de la víctjmaj 

P o r M. L . G I U L I A N I 
ROMA, jul io: 

T ^ # ~ « t o ¡ día»; los p « í ó d i c o , del mundo entero se ocupan del p e q u e ñ o Peter We-nbeger, que sido raptado d » 
E ¿ u cuna y nos muestran el rostro de la mádre crispado pbr el dolor. Nad.e sm embargo ha hablado de G m J 

su cuna, y m»» . .¡ .-i i iann nue ha vivido la nusma aventura que Peter y h a vuelto a la luz solo pocJ 
seppe Taormma, *n i f ™ ^ 1 ™ * * * ™ ™ ^ * ? , * s í l o V familiares de Taormina hubiesen corrid oante las c á m a r a s de tal 
que aparentemente n ? d ' \ " amigos; si hubiese intervenido J a Pol ic ía , los volunta-

C o r d ó n W a l l a c e , e n p ie , c o n t e m p l a n d o a s u a d v e r s a r i o , R o n C a r 
t ó n , es u n o de los p ú g i l e s q u e f i g u r a n en l a l i s t a n e g r a d e l I n t e r 

n a t i o n a l B o x i n s C l u b 

familia del raptado ha elegido el sis
tema del silencio absoluto hasta con i -
ccr las pretensiones de los raptores. iN:1 
siquiera ahora que ha vuelto a su - a -
sa óe sabe c ó m o y de q u é manera se 
han llevado las negociaciones para *1 
rescate, aunque se sospecha que ¡a a-
bulos-, cifra de cien millones que' ex--
feían los bandidos ha sido pagada has-
ta _1 ultimo c é n t i m o . Esto puede pa-

jecet poco ortodoxo, pero hay que jus . 
tificar que en tan dramát icas circuns. 
tancias unos griten p ú b l i c a m e n t e su 
dolor como los padres de Peter, v 
otroj se encierren en un cuarto oscu
ro a confabular, como la familia cíe 
G'uscppe Taormina, que es un siste
m a « m u y sici l iano». 

E L R A P T A D O V U E L V E A C A S A 
Que los parientes han seguido al 

pie de la letra las instrucciones de los 
bandidos lo demuestra el hecho que 
un hermano de Giuseppe se ha dirigi
do a las tres y media de la madruga
da, sin pol ic ías ni periodistas, a la ca
rretera que de Alcamo va a Trapan i . 
All í , sentado en la cuneta, le esperaba 
tranquilamente el raptado. E n casa, 
la esposa, la madre, los hijos y una 
nube de parientes ha celebrado la 
vuelta del resucitado, y no- puede lla
marse de otra manera a un hombre 
que h» vivido, treinta días en una gru

ta, como una tumba, con la constan
te amenaza de muerte. 

A l día siguiente de su l iberac ión , 
Taormina ha consentido en hacer al
gunas declaraciones, aunque m u y , va
gas e imprecisas, como si quisiera des
pistar a los que le interrogaban, y 
eso que no eran periodistas, porque a 
nosotros, ¡ni vernos! Parece ser que 
en la m a ñ a n a del 14 de junio, pasado 
Taormina, sal ió de la ciudad acom
p a ñ a d o de otro comerciante por razo
nes- de negocios . -En una. curva de la 
carretera de Trapani se v ió obligado a 
reducir la velocidad del coche poique 
se estaban realizando unas obrase H a 
bía una camioneta, con dos hombres, 
que le hicieron señas de que se detu
viese. T a n pronto el coche se paró 
aparecieron otros dos hombres arma
dos. Los comerciantes se . dieron cuen
ta que hab ían ca ído en manos de unos 
bandidos, y que cualquier resistencia 
hubiese sido una condena a muerte; 
se dejaron atar sin rechistar. A l com
pañero de Taormina se lo llevaron en
tre u n o s arbustos, r e c o m e n d á n d o l e 
que hablara del -rapto ú n i c a m e n t e con 
los familiares de la v í c t i m a . E l otro, 
secuestrado, atado con cuerdas y ta
pados los ojos con una • venda s igu ió 
en su propio coche, que guiaba uno 
de los bandidos. Cerca de una esta-
cióii de ferrocarril, fué trasladado a 
la camioneta, q u é eo iprendió la mar
cha por caminos muy tortuosos. - E l 
viaje duró varias horas, tal vez alre
dedor- de un punto, con objeto de des
pistar al prisionero, que seguía ven
dado. Llegada la noche, le hicieron 
descender de la camioneta y atravesar 
un sendero muy estrecho, hasta lle
gar a una caverna. «En ese lugar — h a 
dicho Taormina— he permanecido to
do el tiempo. Por la noche me quita-
man la venda, por la m a ñ a n a me la 

S i l 
% a? 

E l C( m í e Giuseppe T a o r m i n a expl ica su odisea 

v o l v í a n a colocar. De todas formas, 
era u n lu^ar tan oscuro que no he 
podido reconocer a mis guardianes. 
Ayer me dijeron que me pusiera la 
venda que -acababan de. quitarme. Sa l í 
por el camino estrecho, me colocaron 
sobre un mulo y seguimos un sendero 
lleno de piedras; No--puedo calcular 
c u á n t o tiempo hemos cabalgado. D e 
repente me hicieron descender, ad-

^viérdomc que rio me quitase ia venda 
durante media hora. H e seguido sus 
instiucc ones y me he encontrado poco 

d e s p u é s con mi hermano .» 
Taormina no ha dicho ni media pa

labra de las negociaciones que ha ha

bido entre su familia y los bandidosi 
ni ha hecho la menor a lus ión a los 100 i 
millones de liras que han pagado para' 
l iberarle. ' Quiza se haya salvado gra-i 
cias ál clima de misterio que se ha! f 
creado alrededor de su tremenda aven-I I 
tura. Precisamente unas horas d e s p u é s 
que el comerciante había vueko a sui 
casa, la Pol ic ía comenzaba a desarro-j i 
llar unas maniobras envolventes cor» | 
gran despliegue de fuerzas. E s posiblaj 1 
que si esa caza a ios bandidos se hubieJ j 
se comenzado unos d as antes, el rapto .' 
del que ha sido v í c t i m a Giuseppe Taor-j \ 
mina habría terminado de forma mu* 1 
cho m á s trágica . ^ yfe 

m . 

W / M 

L A F A N T A S I A D E 

A L F R E D O 

D O N 

Eí5 e l m i m e r f e n t e c n i c o l o r 
tíe « A B C» c o r r e s p o n d i e n t e a l 
d o m i n g o 22-7-5S, d o n A l f r e d o 
K í n d e i á n e s c r i b e : « M e i n c l i n a 
b a , s i n e m b a r g o ; a i n s i s t i r s o 
bre e l a s u n t o , ' d i l u v i o d e c a r 
t a s que , c o n m o t i v o de m i p r i 
mor a r t i c u l o s o b r e a q u é l t e m a , 
h a b í a r e c i b i d o . . . » Y u n p o c o 
m a s a b a j o : « P e r o el m e d i o c e n -
1er»ar d e c a r t a s y e l otrp m e 
d i o de r e c a d o s t e l e f ó n i c o s r e 
c i b i d o s p o r m i . . . » 

I m p u l s i v o y m e r i d i o n a l , d o n 
A l f r e d o H a i r . n « d i l u v i o de c a r 
t a ? » a c i n c u e n t a m i s i v a s , c i i i -

_ j } u e n t a . 

l u m p r h e y B o g a r t y e l ex 
f i l m que d e s c u b r e los 

c a m p e ó n M a x B a e r , e n u n m o m e n t o d e l 
t u r b i o s m a n e j o s d e l m u n d o d e l boxeo 

P O E S I A V E R A N I E G A 

Con fecha 21-7-56. el « D i a r i o 
R e g i o n a l » , de V a l l a d o l i d , af l r -
m . i en grandes t i tu la res : «Uu-
c'os nabla en 'verso. P r o n u n c i ó 
u n discurso en el Congreso d e i 
p a n i d o comunis ta f r ancés .» 

Eí lector, conmovido de que 
Jos l í d e r e s comunistas in ten ten 
hacer l a competencia a Uutréri 
D a r í o , busca r á p i d a m e n t e el 
ItxtO-. Y 3é-é: «El H a v r e . — E l se
c re ta r io del par t ido comunis t a 
f r a n c é s . Jaiques Duelos, a b r i ó 
l a tercera se s ión dei X I V Con
greso del pa r t ido comunis ta de 
F r a n c i a con un discurso que 
«\ e-rsó» "Sobre el papel y m i -
fiiuu.do las n a c i o n a l i d a d e s " . » 

B O C A S O C U P A D A S 

B a j o e l t i tu lo « L a m u j e r d e 
n u e s t r o t i e m p o » , C a r m e n , C a s 
t r o e s c r i b a e n el d i a r i o m a d r l -
l e i v I N F O R M A C I O N E S , c o n fe . 
c h a 13-7-58: «A l a s o m b r a y a l 

a i f r i ó y a l a l l u v i a , e n l a 
c a l l n de H e r m a n o s M i r a l l e s , los 
p u e s t o s de l m e r c a d o , b e l l a m e n 
te o r d e n a d o s , c o m o b o d e g o n e s , 
e s p e r a n q u e los q u e p a s a n p o r 
l a a c e r a los t e r m i n e n , - T r a s l a s 
t a b l a s , v e n d e d o r e s y v e n d e d o 
r a » . L a s b r e v a s , e n s a z ó n , es
t á n e n l a b i o s de v e n d e d o r e s y 
c o m p r a d o r e s . » 

H a y que d a r s e u n a v u e l t a p o r 
l a c a l l a de H e r m a n o s M i r a l i e s . 
V e n d e d o r e s y c o m p r a d o r e s , i o 
dos c o n l a b r e v a e n l a b o c a , 
d e b e n c o n s í i í u i r u n c u r i o s o es-
p e c t á c u l o . 

fe-

P R 0 5 » A G A N D A P E L I G R O S A 

E! d i a r i o V i a Vanguard ia 
de Barcelona, pub l ica con 
c i u 8-7-5ü el s iguiente anunc io : 
•Menorca. Hote l P o n M a h ó n . 
jSn confianza! Hemos robado 
ai M e d i t e r r á n e o sesenta, paisa
jes., pa ra usted.» 

Pa r t i cu la rmen te , l a honradez 
p in fe s iona l de l h o t e l Por t -
M a h ó n no nos ofrece l a m á s 
m í n i m a duda. Pero e x i s í e gen
te desconfiada. Gente que p o d r á 
pensar: «Si en ese hotel h a n 
robado sesenta paisajes al Me-
d i i e r r á n e o , ¿ q u é no p o d r á n ro-
h a r m e a m í , que no tengo olea-
j a h i n a d a ? » 

S Ü E R T E C I L L A 

B a j o ' e l t í t u l o «Not ic ias abre
ves», el d i a r i o « P a t r i a » , de Cra-
nada, a f i rma en l a p á g i n a 8 de l 
n ú m e r o coi-respondiente a l 20-
7-5'<- «Cien to , veinte m i l n i ñ o s 
de cad.a m i l m o r í a n en 1936. 
l l u y só]o mueren t r e in t a . » 

No hay duda : vamos progre
sando. - J 

K A N T , T O R E R O 

E n l a p á g i n a 8 d e l s e m a n a 
r i o « D í g a m e » , c o r r e s p o n d i e n t e 
a l 24-7-56, e n u n a n u n c i o a t o d a 
p l a n a , l e emos : « P r u e b e s u s c o 
n o c i m i e n t o s d e l ó g i c a . E l r a 
z o n a m i e n t o i n d u c t i v o o g e n é 
s i c o es e l q u e p r o g r e s a d e s d e 
e l r e s u l t a d o h a c i a l a s c a u s a s 
e i u n a m a n e r a l ó g i c a . L e c t o r : 
Esta.> fotos , a u n q u e ne lo p a 
r e z c a , p e r t e n e c e n a u n h i s p a 
n o a m e r i c a n o q u e reo l er . t emente 
t r i u n f ó e n M a d r i d , pero no s o n 
tía o t r o q u e d e l c o l o m b i a n o 
C á r d e n a s e n s u s a c t u a c i o n e s 
de V i s t a A l e g r e . L a f o r t a l e z a 

« la d e b i l i d a d de l r a z o n a m i e n 
to i n d u c t i v a e s t á e n e í p r o c e -
s ) S i u s t e d , l ec tor , a c e r t ó o 
p a r lo m e n o s no f o r m ó j u i c i o 
d e f i n i t i v o , c o n s i d é r e s e a p t o e n 
l ó g i c a i n d u c t i v a . S i , p o r e l 
c o n t r a r i o , se e q u i v o c ó , c u l p e a 
s u p r o c e s o r a z o n a t i v o d e s u s 
b i l i d a t í e s d e J u i c i o . » 

E V A R I S T O T E L E S 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ -

.̂mniiMnM!. i.iimi..iiim..„,i—i—«MMM , mm mm i ' ' „ 11 i ' I •• ' ' - ' 

en su información diaria le mostrará 
la historia palpitante de cada día 

Je seducirán por su las colaíjoraónes 
i : ~ rie 

Y M U L T I C O L O R T E M A R I O 

La publicidad tendrá el marco más 
adecuado por su mayor eficacia en 

L E A T O D O S L O S D Í A S MAS LITERARIA QUE UN DIARIQ 
MAS ACTUAL QUE UN SEMANAíUÜ 
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c s m i e n z o a ¡ a s e m n y ü i a a i a e n ^utito.-

s e r á e n l r s a a i l a l a tíma da. G i m a s á i ) a 
B i í a m u s ya en la ú l t i m a j&rñada 

|iit"x>! cié la. temporada 1955:-
£ü, ya fpaé oata í a i t í e so cclc-
i t i í ' ra en ü C'^inpo Munie ipa l de 
fltpni... . t . , m un ambiente de 
gran expec tac ión , el encuentro de 

l»o¡ entre el Club Oi t t ems y la 
fSef^cción £7infiaguesa, .So t ra ta de 
ia í i na l d e l torneo t r iangular 
'Afró.stól Santiago" en la que se 

tire M m 

K 

K U I S B U R C O , 28 .-— Los equipos 
« s p a ñ o l e s de hockey £<¿re patines 
i t an ganado y empatado anoche sus 
partidos. 

W i el pr imero, el S a r d a ñ o l a de 
B a í c e i d B a venc ió a l Niederrheim 
po t 9-0. 

E l p r imer tiempo t e r m i n ó con 3-C 
E l bando . e spañol ai,neo a estos 

Jugadoies: -Hiera, Roca, Tarres, T a -
r r a g ó y Nimo, 

E l NiGderrhein, asi;'- Ka i ihows , 
E ü t h l i B g , A ; t i g , Bueti te y Gruppe. 

T s r r a g ó m a r c ó cln^o tantos. T a 
i res dos, Roca y N i m o uno. 

Eí i el segundo par t ido el Combi-
itado de K a m b o r n y ia se lecc ión de 
€"a ta ruña empataron a dos tantos. 
El- p r imer tiempo te i -minó con 2-2, 

Ju3s eq ' i i ros ío r r i i a ron asi: ' 
C a t a . u ñ a . — Largo, Roca, Sabato 

M r n g a y y Casales 
Hamborn.— Hagenacker, Hasver. 

Wojner , Ach í ig y Msí is t ier . 
M ó n g a y m a r c ó los dos tantos, y 

los de los alemanes, A i h t i g . — A l f i l 

{"imputará J a copa donada por la 
C o m i s i ó n de Fiestas. 
La a í ic -ón santiague&i, que guar
da u n magnif ico recuerdo ded 
p r imer par t ido . que j u g i r o n la 
Seiección y. el Pontevedra se dis
pone a i r a Santa Isabel bajo la 
i m p r e s i ó n de que este nuevo con
tacto íu ibo i i s t i co s e r á u n verda
dero acontecimiento. 

; E i Ordenes viene a esta c iu -
cad con u n equipo cuajado de 
figuras propias y otras proceden
tes del Deport ivo, lo que indica 
claramente que le interesa de ma
nera ext raordinar ia e l Trofeo. 
Con el equipo se desplazan nume
rosos simpatizantes suyos que ü > 
f lu i rán considerablemente en . el 
rendimiento del Ordenes pues ca
be suponer que desde el p r imer 
momento hasta, el íiijal de l a l u 
cha animen a sus jugadores con 
el mayor- entusiasmo. 

Visto el lucido papel qué la, Se
iección santiaguesa habla rea l i 
zado frente a l P o n t e v e d í a , era 
cr i ter io del seleccionador presen 
ta r contra ei Ordenes el mismo 
conjunto. Pero qu izá haya que 
modifica rio, hoy, pues nos in for 
m a n que es m u y probable que el 
defensa central Plepas cause ba
j á por encontrarse indispuesto. 
Ei sustituto en este caso ser ía 
Chucho. 

. E n u n momento de l a b r i l l an te 
jomada futbol ís t ica- que hoy ten-
eremos en Santa Isabel, s e r á en
tregada al C lub Santiago l a co
pa de C a m p e ó n gallego de l ^ Se
rie A . que acaba de conquistar 
d e s p u é s de una larga c a m p a ñ a 
dt- éx i tos clamorosos. E f e c t u a r á la 
entrega el Sr. Prol , delegado de 
la F e d e r a c i ó n Gallega en San
tiago. La a í i c ión se dispone a re
novar con ta l mo t ivo su homena
je de s i m p a t í a a l bravo equipo 
¿.antiagués. 

¡ B ñ m m í m 

tiagu 

AUTOMOVILES 

COMPRO Renault, 4-4, 
«wvo, ínformetí esta Atí-
«isiatración,— Santiago. 

CüMPRC Q'jebles, topa 
y obwtos usados. Avisan 
ste oaso a domicilio. Ca 
aeleias, 142, — FeL 25W 
Ferrol, - i 

MAQUINAS PUNTO, Pa
tentadas. Proc^dimientc 
feahano. Aparat» auxilia 
1ACQUIAKS para todp 
«íasi» de dibuios. Máxi 
mm garantías. Falicilidá 
«tes. -IMPERIO- Mont» 
ia, 32.—Madrid. 

F I N C A S 

8B VENDEN solam Cs 
tí t íeia Castilla. Avenid» 
del Estadio j earrettj-t 
Jpa»e; sasa des ferrado» 
werra «* VÜadóisiga. Ka 
uém ITobalcata, 36-2.* — 

vfcNDO jasa Entrerrtoí 
8, ore» frilafitae 

«luem cerrada Razéa; Pe 
S m «e Abai». fittm. 4 

« • > srri*.--SlrBítagr 

>itNf»»SE segatém y «r-
««f yise émxé* Inc-n'e 
P í a » Ármafi. ÁG1NCIA 
MOCA. Gtrterai Fraf-
m.—P«icol. 
V ] « © | » B ckakt cpns-

»fu-wi*u •wxtepna. cuatí o 
leípa^M .tierra, fiuta^tí 

(libr«) AGENCIA ROCA. 
Gcioerai Franco, 81, — 
Ferrol. 

VENDESE en Carretera 
Castilla casa, bajo y 
áti o, tres ferrados tierra, 
frutará (Jibre). AGEN
CIA ROCA. Gsneral Frari 
cí), 81-].°—Ferrol, 

VENDESE casa calle Ru-
b H l c a y a , - cuatro planta--', 
bajo libre. AGENCIA 
ROCA. Geíieral ^Fíaff-
cor.Sl-l.0—FerroL 

VENDESE en el Ens^r.-
chs ca^a tres plantas, 
coastruccióu m o d £ r « a. 
Precio 160.000 pesetas.— 
AGENCIA ROCA.— F*-
rrol 

MATRIMONIO, dog hi-
jou «¿tudiantes detea î ei» 
sióo, únieos buéiáj«dt;£, 
c¿ñ& soleada. i«íorrn\.s 
pot ©eerito a «sta Adini-
místració».—Safitiago. 

TRASPASASE amplio io
ta!, eéntrjco éando frió
te des plazas, ce« sótano. 
Véase « UBivcrsidad, ü. 
Safitlago. 

TR ASPA SO Bo<5«ífí6n, » -
me}»yables tioodickwiea. -IP-
forases esta AdailnfctraciOn 
Ferrol. 

f RASPASO local con bo 
degón y comestibles, calle 
María Informes: Real, 80 
bajo.—Pefrol, 

TRASPASO bodegón, fací 
lidiadles de pagtí o traspast 
do matrícula del mismo 
Razón esta Administración 
Santiago. 

TRASPASASE paquetóiía 
muy barata, eitio inmejo
rable, AEGNCIA ROCA, 
General Fra".co,_81-l.»— 
Teléfono ISM.—Fcrrcl, 

V A R I O S 

AGENCIAS: PUBU-l» 
DAD "METEORO" ta 
Piensa, Radio y Cines. 
naposHh-a,',, Fotograba» 

dos. Carteles, «tcétra. 
(HA L VO SOTELO, 50k-
feléfono. 2645.—FERROfi 

ACADEMiA CoaJüuctur* 
dto Automóviles hemaed. 
Rey Eascñatiza garantiza. 
Je, Rápida obte«cku> 4e 
carnet, San Andrés I M 
primero.—' La Coruña, 

SB NECESITA cocine» 
o cocinera btea retribut 
do. Buenos infornw. ifa-
zán en Habilitación del 
Arsieoal,—Ferrol, 

COMISIONES ELEVA
DAS y oportunidad conse
guir cafgo «ueído, fijo. 
Pnecfearfc-e Agecneí para 
Compañía Seguros Vida, 
Accidenten, Decenos, Ge
neral Fianco, 11-bap. 
SANTIAGO. 

SE PRECISAN OPERA
RIOS destajistas e,mt-':-_ 
ría, Rafael y Vicente.— 
Psrr»!. 

Para las cinco y media d© la 
tarde ha sido fi jada l a hora de 
comienzo del choque Ordenes - Se 
lección." Durante la m a ñ a n a se 
d e s p a c h a r á n las localidades en el 

. "Bar A z u l " . 

SUSCRIBASE A 
E l CORREO G A L L E G O 

B O G O T A , 28 ^ E l Real D e p o r t i 
vo E s p a ñ o l d é Barcelona h a sido 
oh Jeto de u ñ e n t u s i á s t i c o ' recihimien 
to por. pa r t e de los miemhros del 
€1ud JDeportivo M i l l o x ^ r i o s y un 
Ktmeroso grupo de aficionados 

Como en l a é p o c a dorada del fút
b o l colombiano, la af ic ión se ha 
ca'dc-ado a i ro jo v ivo ante la pers
pect iva de ver actuar u n al to em
p á n e n t e del fú tbol europeo. 

Tres ciudades colombinas t e n d r á n 
oces ión de presenciar los cuatros 
-encuentros programados: en Bogotá 
h i i ' t e al Mi l lonar ios , m a ñ a n a d ía 
2ír": en Cal í , ei 2 de agosto, en par
t ido, nocturno, ' frente a Boca Ju-
ruors ;en Mede í l ln , contra Indepen
diente en fecha no f i jada; y f ina i -
i ' f n te se p r e s e n t a r á n nuevamente 

t o d a v í a no se ha f i jado. 
L a " fu r i a . e s p a ñ o l a " como cal i f i 

ca u n d ia r io al equipo e spaño l , vie 
ne en este conjunto que es t á prece
dido de g ran fama. Par o t ra par te 
ios miembros- de su escuadra des
p ie r tan g r a n i n t e r é s i nd iv idua l 
mente. 

Las p á g i n a s deportivas de todos 
los diarios han desplegado el anun
cie de la a c t u a c i ó n del equipo es
p a ñ o l en Colombia, con ti tulares 
a tres y cuatro columnas, en las que 
se prodigan caí i f icat iv >s sobre la. 
f:gura de su juego y la efectividad 
üe sus componentes. 

E l equipo fue conducido casi t r i u n 
falmente desde ei Aeropuerto bas
tí', el Hotel San , Francisco, donde 
sf h o s p e d a r á n durante su penna-

en Bogo tá cont ra u n adversario que r. encia en Bogotá .— A l f i l . 

i 
n c i e n 

a l k o w i a 

i t n o 

e q u i 

e n e m 

N o r d / C 

p r o c i a m á v e n c e d o r d e l " 
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La últinia «tapa de la Vuelta C i dista a Francia fué disputada ayer, 
adjudicándosda el italiano Nendni. S e ha prodamad^ vencedor del "Tour" 
el fraaicés Walkowiak, perteneciente al equipo Nordeste-Centro. 

, E l Gran Premio de la Montaña, r.esueitp ajgpntts etapas ames la que 
acaba de terminar en París, fué coq seguido por Gíaul, dte Luxemburgo. El 
español Bahamcfiitcs se clasificó, en & eguado lugar. Dentro de ia ciasafica-
ción general, Bahamontes ocupa el cu a :o puesto. Sus excepcionales facul
tades de escalador le han convertido cía uno tfe l ">s primexos ídolos del 

Tour"'hasta el punto que se llegó a e mplazarle cerno probable ganador de 
la Vuelta. 

Fué muy satisfactoria la actuaci ón d d equipo español en el "Tour", 
que se refleja espícialmente en la magnífica puilinación de Bahaiiiontes. y 
las etapas ganadas, por Póblet, Bover y la meritísima actuación de Salvador 
Botella. 

M O N T L U C O N , 28. — A las. 7.15 
de la mañana se ha dado la salida a 
les 89 corredores que quedan en la 
Vtélta Ciclista a Francia, para dispu-

U m a l l o r q u í n Bover, ganador de 
wicí etapa contra re lo j , da la vuelta 

de h m o r 

tar la 22 y última etapa tte la Vuelta, 
Mont iucon-Par í s , de 331 kilómetros. 
A l f i l . 

NENC1NI G A N A D O » D E L A 
ETAPA 

PARIS, 28. (Urgente), — E l vei>-
cedor do la etapa de hoy ha sido el 
ita'íiatíó Kencir.i..—Affií, 

WAIJKOWIAK GÁNO EL "TOUR" 
P /HIS , 28 Waikowiak, del equi

po del Nofdes-Ceisíro, ha ganado la 
cuami tü y tres e^któn de la Vuel
ta Ckíísía a Francia.—Alíil . 

L A CLASIFICACION GENERAL 
D E F I N I T I V A 

PARIS, 28. — Con la etapa de 
MuniiucorvParís (331 kilómetros), ha 
terminado la Vuelta Ciclista a Fran
cia de 1956. 

La clasicacióñn definitiva se ha es
tablecido dé la forma sigukjDte: 

1. —Walkowiak (Noroeste - Centro)1, 
tiempo total: 124-01-01 

2. —Bauvin (Francia), 124-02-10 
3. —Adriaenssans (Bel.), 124-05-20 
4. —Bahamontes (£sp.), 124-11-30 
5. — ü e Füippis (Italia) 
6<—Wagtmans (Holanda) 
7,-—Lauredí (Sudeste) 
«,—Ockers (Béig.), 124-18-08 
9.—Privat (Francia), 124-24-15 

10,—Barbosa (Lux,-Mix,), 124-27-19 
E l resto de los españoles se han cla-

sjficado on los sigúientes piiestos: 
29.—Loroño, 125-23-40 
58,—Marigil , 126-25-21 
65.—Botella, 126-35-48 
71.—B. Ruiz, 126-40-50 
7 4 — M . Bover, 127-00-32 
77,—Morales, 127-06-05 
81.—Serra, 127-18-12,—Alfil. 
C H A L L E N G E I N T E R N A C I O N A L 
PARIS, 28. — En la 22 etapa de 

la Vuelta a Francia, la das i f iesdón 
d" te "ChaileRge Internacional" se ha 
establecido en la forma siguiente: 

1, —Italia (Nencioi, Fantini, Colét-
to), 28-27-17. 

2, —Bélgica (D Smeí, Ockers, De 
Bniync), 28-28-15. 

3, —Oeste (Le Ber, Thomio, Pioot), 
28-28-19. 

9.—^España (Bover, Bahamontes, Bo
tella), 28-31-07. 

Después de la etapa de hoy, la d a 

E V A 

l a G á n d a r a ( M a r ó n ) 

a ( 1 0 0 m e t r o s d e l a p i s t a Y s o l m a 
E L F E R R O L D E I Í J A U D I L L O 

ternacioual", se establece como sigue: 
L—Bélgica, 369-47-42 
2. —Itaua, 370-52-08 
3. —Holanda, 377-00-53 
7.—España, 372-52-07,^-AJfil. 

W A L K O W I A K PINCHO A 20 K I L O 
METROS D E PARIS Y SIGUIO E N 
L A M A Q U i N . . D E U N COMF.4í*E-

RO D E EQUIPO 
PARIS, 28, — Robert Walkowiak, 

francés, de origen polaco, quien , nun
ca hu ganado una carrera inportante,-
ha vencido hoy en la Vuelta Ciclista a 
Fraincia, con un record en la veloci
dad media. 

En la úitima etapa venció el italia
no üas tone JNencim, pero el resultado 
de esta etapa, de 331 kilómetros, no 
introdujo cambios en la clasificación 
general. 

£1 momento más emocionante, se 
produjo a 20 kilómetros de la meta, 
eo que Waikowiak sufrió ira pincha
zo, podía haber, tenido consecuencias, 
pero, sin embargo, -un compañero oe 
equipo de Walkowiak le cedió la bicir 
cieta y ei primero de la geiieral alcan
zó a los escapados después da una 
enconada persecución. Sus dos millo
nes de_ francos de Apremio irá a sus 
compañeros de equipo, que se sacri
ficaron por ayudade, Pero el verda
dero premio de Waikowiak son doce
nas de contratos para efectuar exiiibi-
ciones ei futuro, que se elevan a 
más de diez millones de francos, 

Waikowiak cubrió los 4.450 kilóme
tros de la Vuelta en un tiempo de 
224 horas, 1 minuto y 16 segundos, a 
una media de 36,512 kilómetros por 
hora, nuevo record qye mejora el de 
34,839, establecido por Louison Bo-
bet-en 1954. 

A pesar de haber establecido ua re-
cor en el promedio, también han ter
minado un número record de 88 co-
Tre<íoieSs de los 120 que tomaron la 
salida. 

Los 89 corredores supervivientes sa
lieran a las 7,15 horas, a fin dé cu
brir la etapa más larga de la Vuelta. 

A pesar de la distancia, Wagtmans 
inició un ataque inmediato y se le 
unieron 25 ciclistas, entre ellos todos 
tos^ favoritos. Pero después do unos 
kilómetros los demás corredores esta
blecieron contacto y hubo tregua has
ta los 75 kilómetros, en que Geminia-
nj, Siguenza y Beuffeul. trataron de des-
pegarse .pero sin éxito. 

A excepción de una breve escapada 
db Chaussabel, linterna roja, y el aban-
d o r » d Elena, la etapa no tuvo co
sas dignas de mención, a pesar de la 
lluvia que cayó, hasta Etampes, a 265 
Kilómetros; de la salida, donde Nend
ni. Le Ber, Mirando y De Smet, se 

<t P L A I 0 S 

A P U A m y A T R A S « c a n » 

C A S A S I G M A ' S a q a s r a . K - F E R R O L 

La tragedia se ha eemido B u e v a m e s í e sobre el 

circuito, al matarse el c o n á i c t o r Lott s Bery 

sifieación denitiva de la "Challenge In - .escaparon y 'llegaron Parque de los 

L E M A N S (Francia), 28, L _ Cuaren
ta y nueve coches deportivos tomaron 
la salida en la mtindialmente famosa 
y trágica prueba automovilística- Vein
ticuatro horas de Le Mans" llevando 
en sus volantes el futuro de las prue
bas autoinóvilísticas europeas. 
- Más de 100,000 espectadores-, se; 

contraban en las tribunas y cánipo^,. 
que rodean el circuito de 13,460 ̂ « h i ^ 
metros, donde un llameante "Meíters,. 
des" ee estrelló el P ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
el público, matando a ^ T ^ ^ ^ ^ ^ m ^ 
e hiriendo a otros 2 0 0 . — v f c ^ J W 

SE ESTRELLO E L COCHE ^ 
LOUIS HERY, RESULTANDO 

MUERTO E L CONDUCTOR 
L E M A N S , 29. — La tragedia se 

ha cernido nuevamente en las "Veinti
cuatro horas de Le Mans" hoy, cuan
do el conductor Louis Hery se estrelló 
contra una barrera, incendiándose a 
continuación el "Páhard" que condu
cía. Tuvo que ser trasladado a l hos
pital, dode más tarde falleció. 

La muerte de Hery fué la primera 

Príncipes con una ventaja de dos mi 
ñutos sobre el pelotón. Walkowiak ha 
bía pinchado a 20 kilómetros de Pa 
rís, pero alcanzó a los del pelotón rá
pidamente. E l promedio de la . etapa 
fué de 34,957 kilómetros por hora.— 
Alf i l . 

en Le Mans, desde la prueba del pa
sado año, en la que perecieron 83 
personas, entre ellas,, muchas mujerea 
y niños,'—Alfil, 

OTRO ACCIDENTE 
L E M A N S , 28. — E l "Porsche" ntS* 

mero 26, conducido por Wilheim Glo» 
cker, se incendió, al chocar coa u » 
"Ferrari", que patinó súbitamente fO 

% pista, dando una vuelta completa. 
>T Glocker sufrió la fractura de ua 
brazo. 

Pisrre Meyrat, que conducía el MF*« 
rrarf' número 21 , sa l i i ileso d d per-
canee.—Alfil. 
HERY F A L L E C I O A CAUSA D E 

L A FRACTURA D E L CRANEO 
L E M A N S , 28. — La muerte é t 

Louis fué a causa de la fractura áp 
la base del cráneo que se produjo «o 
el accidente registrado poco después 
de comenzar las "Vríntícuatro horas'';. 
Falleció sin haber recobrado el como-
cimiento. Tenía 43 años, era casado y 
t nía dos hijos. Gran entusiasta del 
automovilisrpo, poseía un garaje en 
Nantes!—Alfil. 
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C A P I T U L O D E S U C E S O S 

estruiao p o r 
"Circo Estambul 

un incendio, e l 
" , en La Solana 

Cuarenta familias que dependían del espectáculo 
han quedado en la miseria 

las pérdidas se calculan en un mUldn de pesetas 
L A SOLANA, 28. — £ n lítenos de 

di«2 minutoi., un fuego eiíí>ectacular ha 
dijsiruíuó por compioto el •Cuco Efi-
tamüii.", uiítaiado coa motivo de la 
íeria. iaició ei incendio á. las cua
tro Ue la madreada, a cama d& uo 
trunsiormadoir que qu^dó ..conectaílc. 
dvupuei ae l enmaa í tu luuciou uiama, 
y qac -p iuüu jo ua cortocirc.r.vO. t rcnr 
tíieiua unas ctü^pas en «1 veafcumo dt 
iu» artisuu y las Humas tomaíoo un 
incrvanealo exlraordinaiio. Cuarenta 
íamiiius qu« tkpandían del Cuco, hai; 
quedado en la miseria, yá que se -ba 
perdido todo lo que componía el Cir
co "incÍuy¿ndo ia recaudación de va
lias oías. La^ pérdidas se calculan en 
un nullón de pesetas. Han perecido 
aisunos parros y paioraas amaestratíos, 
peio no nubo deigracias pe.;sonaies. 
La taita de .vienio en el momento de 
producres la d-sgracia, evitó que oeu-
riera una vecdiulera catástroíe, ya qufc 
las xa,tantea casetas e inrtaUiciones. de 
la feria distan ojcasamante ocho me
tras del lugar que ocupaba ei Circo,— 

S i A N A ESTRANGULADA POR 
SU M A R I D O EN U N A A L D E A 

ORENSANA 
ORENSE, ütf.— t ^ ü nuestro co-

rresponsal). S e g ú n noticias rec ibi -
tias de CuaLeüro en la aldea de Ne
urosa de aquel t é r m i n o munic ipa l 
o c u r r i ó u n sangriento suceso. 

E l d í a del Após to l Santiago y 
s in duda d e s p u é s de una discubión, 
el vecino Juan P é r e z p a d r ó n , de 55 
a ñ o s , na tu ra l de Portugal , ma to a 
su esposa Ju l iana Lorenzo B a i l ó n 
d.o 68 a ñ o s á la que estrangulo 
a p r e t á n d o l e ei cuello con las dos 
manos. 

S e g ú n versiones que ha podido 
recoger la G u a r d i a . C i v i l , Juan Pe-
r t z P a d r ó n , tema el p r o p ó s i t o de 
ausentarse del pueblo con una 
amante. 

A l ser detenido, no n e g ó los ne-
cíioí. Convicto y confeso ingresó 
en la cárcel del par t ido a dispo
sic ión de la au tor idad l u d i d a ! com
petente. 
J O V E N A H O G A D O C U A N D O SE 

B A Ñ A B A 
El joven de u» anos. Urbano M a r 

t ínez , vecino de Beiro se a h o g ó ayer 
t a i de en ei r io M i ñ o en ei lugai 
conecido por Chavasqueira, 

A u n cuando por la hora en que 
o c u r r i ó el hecho —ocho de l a tar 
en— h a b í a bastantes b a ñ i s t a s en 
aquel lugar y alguno de ellos i n -
t e a t ó rescatarlo, l a corriente, muy 
intensa, lo l levó, no habiendo sido 
hal lado hasta el m o m t n t o . 

nuevos 
^ A C E I T E PESADO 

4 y 6 C I L I N D R O S 

R E C A M B I O S Y T A L L E R E S 
CONDE, S. R. C . 

Telé fono . 7200 
Apar tado, 343 

L A C O R U N A 

D E L E G A C I O N Deposito 

Ha.de PAModez elijo 
Ins ta lacionr- e l éc t r i ca s • F e n o l 

DOS MUERTOS, EN ACCIDENTE 
CICLISTA : 

PADRON, 27 (De nuestro conwspoQ-
<5al, C. Agrasar). 

£1 día del Apóbol a eso de las álate 
do la tairde, José Ríos y MaaUel To
rrado, vecino» ds Cespoo, y d« Araño, 
nespectivain&nte, é« dirigían en bicioeta 
desde «1 primero de log lugares citados 
& Ponte Beluso y al llegar al Pueii'-e 
extetent* sa dicho lugar tropezaion vid-
ieatamente, ©o el pretil, cayendo. Am
bos murieron instantáneameate, poi 
efecto del golpe recibido. 

Avisadas las autoridades judiciatea t* 
peiÉonaron «a dicho lugar ordenando 
©1 ievaartamiento de los cadáveree, siea-
do trasladados al depósito del cemeateio 
de Cespdn, donde ce lea practicó la di
ligencia de autopsia. El cadáver de Ma
nuel Torrado fué inhumado ea el ce
menterio parroquial de Araño, 

Los dos estaban casados. 
La desgracia caucó hondo pesa* ca 

toda la comarca donde los finados eraa 
muy queridos y estimádoe. 
U N BÜTE D E PLSCA TRIPULADO 
POR DOS MAKÍNEROS, DESAPA
RECIDO E N AGUAS D E G R A N 

C A N A R I A 
LAS PALMAS D E G R A N C A N A 

RIA, 28. — En ta Comandancia ds 
Marina se ha presentado el vecino de 
la aldea de San Nicolás, José Macias 
González, declaró que el baaquito de 
pesca denominado "Religioso" que 
durante la mañana de ayer estuvo de
dicado a la pesca de bonito frente al 
piierto de Las Nieves, al Norte de Gran 
Canaria, desapareció de la vuta desde 
tierra sobre las onoe de ^ la mañana. 
Según informaciones de los vecinos del 
indicado puerto, ia última vtz que se 
vio al "Reüigio^o" parecía dirigirse a 
la playa, ouando se observó que de 
improviso arriaba la vela. Se encon
traba entonces a una distanieia de tres 
millas de tierra. A l no tenerse hoy nin
guna noticia del citado bote,^ ío^é Ma
clas se ha personado en la Comandan
cia para informar de ello a la cutoridad 
de Marina, ya que eí b a r q ü t o está 
tripuíado pox su padre, Domingo Ma
clas Sánchez, y su hermano Domingo, 
quienes se dedican habitualraente a la 
pesca con él Manifestó, además, que 
la costumbre de su padre eirá llegar a 
trerra todos los días alrededor de las 
doce de la mañana, y que 'e intran
quilizaban las horas que habían trans
currido sin tener noticias de su para
dero. Cree que al bajar' ta vela tal vez 
fué por avería, debido al fuerte viento 
reinante en aquella zona y que te re
sultaría imposible navegar con auxilio 
de los remos, por lo que la emharoa-
ción pudo ser arrastrada por el oleaje 
hacia mar afuera. Los dos tripulan-
tas del bote sólo llevaban ermo ali
mento tres panes y se teme por la suer
te que hayan corrido. 

Las autoridades de Marina han cur
sado órdenes a todos-los buques que 
navegan por aguas del archipiélago 
canario para la búsqueda deí barquito 
pesquero "Religioso", que fué adquiri
do por sus tripulantes hace unos dos 
meses. — Cifrá. 
DESCUBIERTA POR L A POLICIA 
D E M A D R I D U N A ORGANIZA

C I O N CLANDESTINA D E E M I 
G R A C I O N 

M A D R I D , 28.—. Una organización 
clandestina'de emigración, dedicada a 
sacar súbditos portugueses de su país 
ha ;-ido descubierta por la B. I .C. y de

tenido c como principal representante 
en España, el portugué» Joao Manuel 
Leal Sonsa Botinas. 

Este individuo presentó hace - ctóâ  
una denuncia diciendo que había olvi
dado en un taxímetro una cartera de 
negocio» que contenía 25.000 pesetas 
y cuatro pasaportes correspondiente* a 
unos amigos suyos que acababan dte 
Ikgar coa él a España. La« confusas 
deciaraciorws d d denundantc alarma
ron & la B . I . C , que llegó a saber que 
tres portugueses s& encontraban en Es
paña contratados como trabajadores 
mediane unos anuncio» aparecidos en 
ta Piensa de Lisboa, para, de esta 
manera, conseguir la entrada en nues
tro país, en donde se dedicaban a ne
gocios de contrabando. Pero nuevas 
investigaciones descubrieron que estos 
supuestos conctebandistas eran sólo un 
instrumento para conseguir sus pasa
portes fingiendo su pérdida para lo 
que so denunció el hecho y utilizarlos 
después para venderle» a individuos 
que deseaban salir de Portugal a pre
cios elevadisimos. Los principales d i r i 
gentes de la organización residen en 
PortugaL—-Cifra. 

I n f o r m a c i ó n R e g i o n a l 

*> Padrón, Rianjo, Rois y Riveira, l { r ¿ 16 á " M ^ a u é s de Cora ^ 
. 14'20 pe.etas; coran te . U'25 pe- ei ^ " I r m f ^ ^ J Z ^ 

alsglo de M M 

Nombramientos para hoy, domingo, 
día 29, del actual. 

Campo Municipal da Santa Isabel, 
Trofeo Triangular Santiago Apóstol. A 
las cinco y media, Selección Santiago-
Ordenes. 

Arbitro, don Juan Balsa Fernández. 
Jueces de línea, don Lino liarreiro 

Olveira y D . Salvador Paredes Seoane. 
Idem suplente, don Juan Angel Ma

ná Carril. 

Gonzalo Pintos Pena 
Médico Ci ru jano del Hospital 

R A Y O S X 
Conga, 3 .—Teléfono 1298 

S A N T I A G O 

P A R A T E M P O R A D A D E V E R A N O 

L A P 1 L A R I C A 
1 1 ^ R E I N A D E L V E S T I R } 

Presentara esta temporada, los mayores y m á s seleccionados 
a^tidos. en trajes de todas clases. Americanas Sport S b a H e r o s 
Pantalones, Camisas. Rebecas. Chaquetas, Faldas s eño ra y c u a í 
to es té relacionado en Prendas s e ñ o r a s , caballeros y n iños 

A precios como nunca tan Interesantes. 
C a n a l e j a * 64 F e r r o l 

t t 
f̂lÉ!! 60 UIla P e r n e t a Umptera <an seco ¿ d ó n d e f . etn & 

f l f ^ T O R E R I A I D E A L 
©a pISsiidos ái*pom<>mos de Use á l t i m o e modetoc 

P p í m f S& R5trora, S I I te léfono, t4-lft 

E L rESRKOL BMij C A U D I L L O 

n 

Precio del sceite para ei 

m e s de agosto 
Como consecuencia ae la aplicación 

de las normas contenidas en la Circu
lar 6/55 de la Camisaría General de 
Abaáitecimiántos y Transpoiua» de fecha 
18 de agosto de 1955, regulando la 
campaña aceitera, se hace público para 
general conacimiento que, durante et 
raes de agosto próximo, los precios 
máximos de venta al público para eil 
aceite de e^ta provincia, serán los si
guientes por l i t ro : 

En lou Ayuntarmenitos de Betan-
zos, Carballo, Mugardoa^ N a í ó n y 
Neda, fino, 1415 pesetas; corriente, 
13'30 peisetas. 

En los Ayuntamientos de L a Coru-
ña, Abegondo, Ares, Arteiiio, Ames, 
Bergondo, Coristanco, Cam'ore, Camo
ta, Carra!, Ceroeda, Coirós, Culletredo, 
Dodro, Enfesta, Fene, Laracna, Miño, 
Negreira, Okiros, Orot^, Oza de los 
Ríos, 
fino, 
setas. 
. En los Ayuntamientos de' E l Ferroi* 

del Caudillo, Santiago de Compo&tela, 
Aranga, Arzúa, Boqueijón, Buján, La 
Baña, Cap»ia, Cedeira, • Cerdido, Cesu
ras, Curtís, Cabañas, Irijoa, Lousame, 
Maipica, Mesía. Moeche, Monfero, 
Muros, Noya, Ordenes, Outes, M Pino, 
Puebla del Caraihiñal* Puentes de 
Gaícía Rodríguez, Puerto del Son, San 
Saturnino, Sada, Somozas, Teo, Touro, 
Trazo, Valdoviño, Villarmayor y Ye
dra, fino, 14'25 pesetas; oorrten*^ pe
setas 13'40. 

En los Ayuntamientos de Boiro 
Boimorto, Brión, Cabana, Frades, Lage, 
Mañón, Mazaricos, Pumteceso, Santa 
Comba, Sobrado de los Monjes, Tor-
doya, Vilasantar, Vimianzo y Zás, fino, 
14'30 pesetas; corriente, 13'4 5 peset&s. 

En los Ayuntamkntos ds Camariñas, 
Cée, Corcubióu, Dumbría, Mellid, M u : 
gía, Ortigueira, Puentedeume, Santiso 
y Toques; ñno, 14'35 pesetas;' comen
te, IS'SO pesetas. 

"En et Ayuntamiento de F-misterrê  
fino, Í4'40 pesetas; corriente, 1?'55 pe
setas. 

El señalamiento de los mencionados 
prectos máximo; se realizó incremen
tando a los precios base de Í3,85 pe-
seas, litro para aceites de acidez igual ó 
infedor a un grado y de 13'C0 pesetas 
litro para aceites desde uno a tres gra
dos inclusive, <á importe estricto de los 
gasto, de transportes desde almacén 
mayorista más cercano a cada A y u n 
tamiento y los arbitrios municipales 
autorizados expresamente por la Dele
gación de Hacienda, así como el re
cargo de O^O céntimos litro estable
cido para et mes de agosto próximo 
por la arriba citada disposición.. 

La Coruña, 28 de julio de 1956. —-
E l Gobernador Civil - dc'egado 

C o r u ñ a 
D I E Z P R O F E S O R E S D E L A U N I 
V E R S I D A D D E BOSTON V I S I T A N 

G A L I C I A 
L A OORUNA, 28.-3 [(De nuestra 

De legac ión) . 
E D un "micro-bus" <jue ellas mis

mas conducen, llegaron ayer a I A 
Coruña diez profesoras norteame
ricanas en viaje de estudios por la 
pen ínsu la IWrica . organizado por 
la Universidad de Boston. A l fren
te del grupo viene Mis^ Jean B r a t -
ton, que es tá en poses ión de la en
comienda de Alfonso X ei Sabio. 

Todas estas proíesOias nortéame* 
roanas conoc ían ya Europa y, entre 
ellas, nay cuatro que ban dado la 
vuelta a l mundo. Ahora, sin em
bargo, piensan recorrer minuclosa-
ÍÍÍÍ nte nuestra Pen ínsu la . E n L a u -
dunne lucieron un breve cursillo de 
español . Pertenecen a loa Estados 
norteamericanos de Minnesotta, Nue 
va York, New Hampsbire y Massa-
ebusetts. 

E n L a Coruña fueron recibidas y 
c tendidas por la pintora E v a Lio» 
ren.s, que boy las a c o m p a ñ a r á en 
las visitas que piensan hacer a di 
ferentes puntos de nuestra provin
cia. 

F R E N T E D E J U V E N T U D E S , 
E n ©l d ía de ayer ha sido inau

gurado por el delegado provincial 
de l a organizac ión y con l a asis
tencia de diversos m a n d o » provin
ciales, ei tercer tumo del campa
mento provincial **Francisco F r a n 
co", que el Frente de Juventudes 
de- esta provincia tiena instalado en 
la playa de G a n d a r í o (Sada);. M a n 
da d tumo «i oficial instructor don 
José Castro Couceiro, y asisten al 
m i a ñ o doscientos Jóvenes de l a pro
vincia y de los Institutos Labora
les de Cée , Noya y Betanzoa, 

E L " V E N E Z U E L A " Y E L " R E I N A 
D E L M A R " L L E G A R A N A NÜES- ; 

T R O P U E R T O E L D I A 30 
E l p r ó x i m o lunes, a las nueve de 

la m a ñ a n a procedente de Soult-
bampton, entrará en puerto el tras
at lánt ico italiano "Venezuela" que 
en L a Coruña t e m a r á pasaje para 
América. Será este el primer viaje 
qu<j el navio bará, desde nuestra 
capital, a los puertos americanos. 
A bordo del buque v ia ja l a viuda 
de Blasco Ibáñez, 

Como h a b í a m o s anunciado, y con 
motivo de l á inauguración oficial 
de la l ínea trasoceámea del "Vene-
zueia", desde L a Coruña, será ser
vido a bordo un vino de, honor a 
las autoridades locaiea e invitados. 

T a m b i é n el mismo d ía 30, por la 
m a ñ a n a , es esperado .el trasat lán
tico Inglés "Rema del Mar", q ú e 
procede de Inglaterra. E n L a Co
ruña dejará 35 turistas ingleses y 
después de embarcar pasaje saldrá 
para América . 
I R A S A T i A N T I C O S P A R A E L P R O 

X.IMO M E S 
P a r a el próx imo mes de agosto 

i x esperan en L a Coruña los si
guientes trasaüánt icos i 

E l día 4, ei "Covadonga"; el 5, 
el "Castel Bianco"; al 13, el "Rei
na del Pacíf ico", y el vapor inglés 
"Oisova", en viaje de turismo; el 

tamal Económico Admiafetratívo PíOV» 
dal, dlóude en reclaiaací<5a adm«ro 10 
del afie en curso. 

Conceder una eubvteactón a la Hermas 
dad de San Ignacio de Loyqla, d» K« 
Funcionarlos Adnüntetratvoí dBi Eascmo. 
Ayuntamiento. ^ . 

CXxnced^ 1» Jubüaclóo pe* impas&fll-
dád física del chófer de Lünpei» D . R*-
mún Fernández Saartodomiago. 

Coúceder quinquenio^ al obrero ds plan
tilla D . José Oómex Carballo. 

AprobM proyecto da ábwúsmáo pú
blico en la carretera d» ComJe. t ro» 
comprendido entre la estación dal ferro
carril y la playa del Pao» v 

Conceder Uceoala da doastítoccdn a 
D. Eítóeo Ftemánde* Gumín, D. Bnriqoe 
Gonzálex Loreflo, D. Manuel 0>ea Bw-
oárdez, D. Angel Tombo Lago, D. JOA-
qqki Rodríguez Silva, D. Moisé* Maivido 
Broullóo, D . Eu«énio Dávila F«nánd«í, 
D. Ramón Gómez IgkÉia», D. Amonio 
A r W Gómez, D. Jos* Decampo Rodd-
guez. doña Julia Lriró» Gonzátez, D. Jo-
eé Beoüí^'Gfljela, D. Darlo Odnzátoz 
Rodrlguw, ' D. Manuel Goazálei Rodví-
gaez, D. Maximino Femáíwie» FCTnáod«, 
D. Jos* Aloaao Martínez, D. Antonjo 
Mari* Seoan» LÓP«. D. Cándido Darán 
Otero, D. Abdóo Seoaoe Gayó», doña 
Angela Wre» Artin*». Jf D . Manual C * 
baleko Rodrigue*. 

Víllagarcía 

sua UOÍ don Carlos. Asensi, alto fun-
ciónario del Banco Hipotecario de Ma
drid y don Timoteo Cefial, industrial y 
ed bepónano del novio !doa jRlcardío Asemi 
Empresario Onematográiioo, actuando 
de Juea di titular de Aroade y tío de X a D I P U T A C I O N A D Q U I D I R A UN 
la novia, don Manuel Pereiaa Estóvez. 

Acto seguido los numarouos invita
dos, fueron gentñmento obsequiados en 
casa da loa padres de la novia, coa ana 
espléndida merienda-cena, servida por 
el Hotel Alameda da Vigo, dorando la 
animación hasta las primeras horas do 
ía nocohe. 

E l nuevo matrimonio Aseasi-Cabi'6-
ta, emprendió viaje do luna do miel 
a diversas poblacionea españolas. 

as 
CALDAS D E R E Y E S (De nuestro oO-

ireeponsal M. S.). En el día de ayer be-
mog tenido el gusto de saludar al llamo. 
Inspector Provincial de Justicia Munlci-
p*l y Magistrado—Jiaez de Pontevedra, 
D. Angel Ecudero del Corral, coa motivo 

Orense 
P U L M O N D E A C E R O P A R A E L 
_ . H O S P I T A L 
O R E N S E , 28 .4De nuestro corres-

ponsal). E n l a ses ión que celebrd 
la D i p u t a c i ó n Provincial se acorda* 
ron entre otros los siguientes asun
tos • 

Adjudicar las obras de repara
c ión del camino vecinal Puente R o 
mano a l cementerio, a don Alejan» 
dro Al íons ín . 

Aprobar los pliegos de condicio
nes para l a reparac ión del Camino 
de Bande a la frontera portuguesa. 

Aprobar certificacioaies de obra» 
con cargo al presupuesto extraor
dinario. 

Resolver expediente de concurso 
para adquis ic ión de u n p u l m ó n de 
acero. 

Conceder una s u b v e n c i ó n a 1* 
de la visita girada al Juzgado Comaioal Junta Provincial de f omento Pe* 
de «sta villa. { c u a r i o p a r a sus atenciones. 

Aprobar presupuesto para adqui
s ic ión de sábanas . 

Conceder una subvenc ión a l Con-greso de Gineco log ía que se oato* 
. r a en Santiago. 

Aprobar presupuesto de gastos ds 
estudio del proyecto del camino ds 
Facos a Puente Pedriña. 

l i i l . í i i í l i 
i Cantón. 54 f Canalejas, 42 ~ 

Teléfono 1213 

| VMte el llestaurame "POKNOS* 

E L P E R R O L D E L C A U D I L L O 

Reparadures. Blanqueadores, 
bremas, Tintes, Renovadores 
para d a n t a En las mejores 
marcas le ofivce el A l m a c é n 
do Curtidos de 

C A N D I D O R I C O 

l a oiejor cera para los sue. 
los, Gamuzas, Bayetas, Bolsas 
par.\ el mercado, U m p i a m e t a -
les. Carteras para el colegio, 
e t cé t e r a , e t cé t e r a . 

Concepción Arenal, ni'im. 2 L 
E ! Ferrol del C a u d i í l a 

nuestro puer to directamente a Nue
va Y o r k , s in escalas, y xa f i n de 
mes e4 "Castel Verde". 

EXCLKSION D E EMPRESARIOS E 
INTELECTUALES LEONESES 

VIGO, 28. (De nuestra Delegación) 
En la mañana de aytr salieron coca di-

reoción a La Coruña, 28 excursionistatí 
leoneses que han realizado un viaje por 
las Rías Bajas, deteniéndose dô  díaa ea 
Vigo, cuyos alrededores recoirienon viol-
taado también los lugares mas pintores
cos de la ciudad. 

Estos 28 excursionistas leoneses em
presarios e intelectualeis de la capital leo-
n'eea'están agrupados allí en una popular 
peña que periódicamente realiza despla
zamientos de turismo a divensos lugares 
cié la nación, siendo ésta ya la segunda 
vez que visitan Galicia. 

Realizan el viaje en autocar y como 
•iota curiosa se preparan su propia comi
da, utilizan 6olo loa hoteles para albe: 
garse de noche. 

figuian entre k)S miembros de este gnu-
po, que elogió grandemente las bellezas 
de esta región, el escritor y poeta don 
Francisco Pérez Herrero y el presidente 
y secretario respectivamente del Hogdt 
Leon& en Bilbao. 
PERSONALIDADES URUGUAYAS EN 

VIGO 
Se encuentra en esta ciudad el nove

lista uruguayo D. Mario Pelillo, que fué 
recibido por el cónsul de su país, geñar 
Pértz üorgoroso,- pwr el canciller de. 
Consulado, señor Alvarez Blázquez, y por 
un •umeroso grupo de amigoe. 

También se encuentra en Vigo,* proce
dente de Montevideo, don José Ferrari 
Habitable, presidente de la Junta Elec
toral de la capital uruguaya y director 
del Carnet de Trabajo. Destacado culti
vador de Filosofía, se dirige a Nápoiee 
donde dicta un curso de conferenciaa en 
tomo a la personalidad y la obr* de Be-
aedeetto Crooe. 

NOTAS DEMOGRAFICAS 
En el Registro Civil ee efectuaron ayer 

las siguientes inscripciones: -
NACIMIENTOS: Amelia Martín Lo'M-

tau, Bernardo Fernández Lago, Ana Crió-
tina Fontáo APvarez, Miguel Hermiaa 
Cambra, . Maíía de los Angele* Iglesia» 
Iglesias y J00^ Luis Castro Peñá. 

MATRIMONIOS: Ninguno. 
DEFUNCIONES: José Lago Prieto, de 

84 años, de E l Barco de Valdeorras (Oren
se). • ' ' 
CELEBRO SESION LA PERMANENTE 

MUNICIPAL 
Celebró seeióo la Cornisón MuPicipü 

Permanente, que tomó entre otros lo^ 
fiiguientes acuerdos: 

Aprobar" una relación de cuentas réml 
tida por la Sección de Hacienda. 

Quedar enterada de una retíolución de 
la Dideccjón General de Sanidad, sobre 
concesión de quinquenios al médico del 
Hospital Municipal, D. Manuel Salgid-i 
Urtlaga. 

Mostrarse parte en el recuiso conten», 
cioso—ádminJMntivo interpuesto, por D. 
Luis Ríos. Rey, «otto resoiucióo del Td» 

V I L L A G A R C I A . — (Do nuestro oo-
rr^poosal* Luis G ó m e z ^ -— S ^ ú n ao^ 
oamuaican eo ia Secretaría dol CSub 
Afosa, ae ha recibido ua lOtógraam de 
ia FederacióQ Gallega de Fútbol, m 
la que se solicita la ooofocaudad para 
la ¿udu^ión dó auestro equipo en la 
forcoca Divisdóa de Liga e a » de Ue-
VaiBe a cabo la ampliación pt^tiista deí 
Grupo, a 16 clubs. 

Peor su parte la actuad directiva, ha 
telegrafiado a aquel organiaro acep
tando tal ioclusióü, con la que vendrán 
a cumplirle nuestias predicoiooies ea 
cuanto a ia psligrosidad d© ia situación 
actual, en expectativa de hallar Presi
dente; situación que podría llevamos a 
perder esta oportunidad de volver a e 
ocupar un puesto en categoría nacáo-
naL 

E s necesario que en la Asamblea que 
se celebra hoy sábado, se resuelva esta 
papeleta y celebramos que un grupo 
de aficionados de solera y de dotes bif<a 
probadas ú". amor y sacrificio por e' 
Club Arosa, a cuya creación contribuyó 
do manera tan decidida y efectiva* 

REGATAS D E DORNAS 
E l día 25, festividad del Apóstol San

tiago, se celeoró 4a anunníiada regata 
de dornas de la clase "Nai" , organiza
da por Club de Mar. * 

Se dió la salida a las once de la 
mañana, tomando parte en la regata 
once dornas, con un día espléndido y 
ligera brisa del NS. 

L a regata resultó muy interesante y 
conpetida, adquiriendo^ desdo ios pri-
merou momentos consídearbie ventaja 
las Dornas "Tambo" y "Mar t í Stdla", 
ventaja ^ue ya habían de conservar 
hasta el final, disputándose enco
nadamente los últimos metros dal re
corrido. _,. 

La clasificación quedó así estable
cida: 

Primero "Tambo". 
Ss^indo "Maris Stella", 
Tercera "Leonisa".. 
Y a continuación y por este orden 

entraron, "Cipriana", "Nai" , "Ma-
qui", "Toñuca", "Eolo" "Maricha", 
"Froiña" y "Hasparren n**. 

E N L A C E ASENSI - CAB1RTA 
En la Iglesia Parroquial de Santiago 

de Arcade, el día 25,. festividad d d 
Apóstol Santiago, a las canco de la 
tarde se ceüebró el enlace raairimonial 
de la diiitingaida y bella señorita ,Ma-
rucha Cabirta Peón, ds conocida fami
lia d© aquella localidad y el joven don 
Jaime Asemá Vázquez, Delimsante de 
Obras Púbücas, afecto a la Comisión 
de Obras del Puerto de Villagarcía. 

A los acordes de la Marcha Nupcial, 
hiciaroo los novios su entrada en, el 
templo, ella luciendo un «ííjegantísimo 
traje do brochado con gran cola de tul 
ilusión. 

Actuaron de padrinos, por parte de 
la novia, su padre don Ramón Cabir
ta y por parte del novio, su madre do
ña Geroncia, Vázquez, hallándose el tem 

L U G O 
LUGO, 27 (d» nuestro correpoasal R. 

V.). Por el Cokgio Provincial da Stes-> 
tario», lotenrcntore» y Dcpoaitarioe de. 
Adminisif#ció<i Local, s« rendido «va 
mañana un sentido y emotivo bomenaie 
ai qxte basta hace poco fü6 «eewtario 
general d«t Rxcmo. Ayuntamiento da L»-
go y pcesidente de dicho Colegio, dea 
Víctor fcasanta Silva. 

Hizo el ofiecimiento del homenaje, con 
palabras que traslucían su emoción, ti 
presidente interino, doa Antonio Rodcí-
gusz Máfi, .secretario del Ayuntamiento 
de Ribadeo y electo* secretario general 
de la Diputación de Guadaiajara. 

Por unanimidad,, don Víctioi BasanU, 
fué nombrado presidente de honor del 
Colegio; recibiendo, finalmente, un het-
moao álbum—homenaje, sa el cual ge w-
cogen la» firmas de todos los inscritos 

la mencionada asociación profesioaal 
SESION D E L A DIPUTACION 

PROVINCIAL 
Esta mañana, a las once, 6« reunid la 

Excma. Corporación provincial, bajo la 
presidencia de U misma, ¿señor Manso 
Rodríguez. 

l?uó aprobadaNuaa propuesta de- la Co
misión de Gobierno sobre la ©fiectividad 
ii>l acuerdo de aumento de fiueidos a los 
fomeioaario; Ta aportación voluntaria al 
Ayuntamiento de la capital, para la oiM' 
oización de ua trozo de avenida de R i 
món Ferrero, los padrones de exacción 
por rodaje y arrastre de varios Ayunta 
mientos y las cuentas de tos dos primeros 
trinnestres presentados por a óeñor ingJ-
niero jefe de Repoblación Forestal. 
PLAZAS D E MEDICOS EN LUGO Y 
MON FORTE (SEGURO DE ENFER

MEDAD) 
L a jefatura provincial del Seguro dw 

Enfermedad, con el fia de normalizar 
U asistencia ds los servicios de urgente 
coavoca cursillo para proveer una pla
za de médico del servicio nocturno de ur
gencia y diurno en días fesüvos, para las 
tocalidades de Lugo y Moníorte do Le 

Las solicitudes, una por cada localidad, 
en, unión de, la certificaciones de naoT-
miento de ios intecesados y el recibo acre
ditativo de haber satisfecho ios derechos 
establecidos a favor de la Mutualidad de 
Personal Sanitario del Seguro, se presen
tarán ea el Registro' de la Jefatura pro
vincial del Seguro de Enfermedad hasta 
el 26 de agosto próximo. 

La resolución del concursillo es publi
cará en el *'Bol6tíh Oficial de la ptovia-
cia de Lugo". , ' 
C A M P A N A D E L U C H A CONTRA E L 

A N A L F A B E T I S M O 
E l Gobierno Civil d i esta provincia 

divulga una O. M . reCaüva a la con
vocatoria de un concurro pa-ra seleccio
nar, en principio, los mejores métodos 
de enseñanza de lectura y oior-tura que 
hayan de utilizarse en las actividades 
contra el analfabetismo. 

Los métodos que se preseaisn pueden 
adoptar ios principios metedoiógioos 
que sus autores estimen coavenientes, 
aunque se concederá preferencia a los 
que tengan en cuenta las c -raoterístir 

pío /materialmente' abarrotado de ift- cas- psicológicas del adulto y respondan 
vitados, entre los que so contaba lo 
más distinguido de la sociedad aroâ -
dense y villagarciana. 
> Finalmente la ceramonia, firmaron 
el acta matrimonias, por parte de la 
novia don Manuel Loureiro Pazos, Mé
dico de Pontevedra, don Manuel Peón, 
rng?ni©ro índusíriál y tío de la novia, 
don Moisés Cabirta, hermano de la 
desposada, don José Lápzz Blanco, 
don Femando Moneo Ortíz de1 Río, Ins 
pector del Montepío Marft'mo Nacio-
tfel y por parte del nov'o, su padre don 
Jaime Asemi Carcimartín, Deüneante 
de Obras Pública? en funciones de Ayu 
dante de la Comisión de V'llagarcía, 

e 
M E D I C O C l U U J A N O 

Partos y enfermedades de la 

Altamira, S .—Telé fono , 129» 
Santiago de üontpós te ta 

VENTA DE PISOS 
IXAVE EN MANO 

Pisos roc ieníe o o n s t r n o d ó n 
en ta á v e a i d a de Oobubra 
(Es t i la ) llave en mano, con 
seis habitaciones, cocina, cuar
to de baí io y -cuarto de aseo» 
ae venden a plazos de acuer
do con las siguientes oondJ-
olutiesj ' 

i . * OFi f i l lTAí Entrega tnl-
cáal ]|S>00O pesetas} onota' p e 
r lódica . S25 pesetas mensuales 
durante 26 años . 

8.* O E E U T A : Entrega Ini
cial 40.<K • pesetas n onota pO* 
riódica 740 pesetas mensuales 
dorante 25 a ñ o s . 

i M A l O B l U A R L A O A L L E G A , 
S. A.. \ T d a . d é Ooimbra, i» 

en su desarrollo a postulados analíti
cos o.anaiítico&intétioos. 

Los autores de los métodos que de
seen tomar parte en esté oonaurso 
dirigirán sus instancias a la Secretarla 
de la Junta Nacional contra ea Analfa
betismo, dentro de un plazo de tres 
meses, a contar de ia pubuoación de 
la convocatoria en el "Bt O E " . 
SUBASTAS D E CAFE Y A L M E N D R A 

Tendrán lugar ©1 día 4 de agosto, a 
las onoe de la mañana, en la Sala de 
Juntas de la Delegación do Hacienda, 
según las tundiciones fijadas en edicto 
que figura en el tablón do anuncios 
de dicho centro. 

E L D O M I N O O , E N E L N A V I A , 
I CAMPEONATO N A C I O N A L 

D E PESCA F L U V I A L 
LUGO, "27. — Ha sido designado el 

equipo que representará a Lfigo en «i 
I Campeonato nacional de pexa flu
vial, que, como es sabido, se celebrará 
en el río Navia, et próximo domingo. 

Dicho equipo está integrado por los, 
conocidos aficionados: Antonio Saave-
dra, Ramón Martínez, Femando Fer
nández y Luis Alfonso.^ 

Hoy hubo una excursión, con entre
namiento, al río "Neira, y imñana , por 
la mañana, se celebrará en la Delega
ción provincial de Sindicatos eí sorteo 
de puestos. Por la tarde, en las insta
laciones dsi C.I.T., serán obsequiados 
los deportistas de las 18 provincia» par
ticipantes con un vinO de honor. 

E l domingo, a las 5,30 horas, saldrán 
de la plaza de España loa autocares 
en que los deportistas, jurado e ins
pectores se trasladarán al trozo dal Na
via escogido para la celebración de 
este I Campeonato Nacional de pesca 
fluvial para aficionados. 

N O Y A 
N O Y A . — (De nuesiro correspon

sal, Jpnaé) . 
Siguen afluyendo a nuestra villa m 

gran número do veraneantes que acu
den a su cita como todo, los años. He-
mos tenido el gusto de saludar a ios 
íteñores de A m i l , alto funcaonacb dd 
Ministerio de Agricultura, doseándolee 
una graita estancia entro nosotras 

REVISTA T A P A L 
A l habla con uno de loa dsrecíores 

de nuestra Revista "Tapal", nos ha oo-
municado que venciendo una serie ds 
dificultades este año copo ea los an
teriores tendremos fia satisfacción de 
que salga a la luz pública en las ñas tm 
de agosto. 

INSTITUTO L A B O R A L 
Se pone en conocimiento de los se

ñores alumnos de este Centro que por 
la Superioridad han sido concedidas a 
los Institutos Laborales d d Disavto UnJ 
versitario de Santiago de Compostela 
las siguieotea Becas: * 

- 2 becas de 8.500 pías, 
40 u 2.400 
44 . , " 1.125 " 
Para informes dirigirse a k Secre

tarla de este Centro de Noya. 
D E L E G A C I Ó N C O M A R C A L D E SIN 

DICATOS. (PREVISION SOCIAL) 
En la Corresponsalía de esta Dele

gación Comarcal se está procediendo 
al abono de los subsidios por la Rama 
Agrícola del mes de mayo. Lo que *» 
oomunioa para general conocimiento 
de los subsidiado®. 

Dr. A. Pensado 
Diplomado en ia Universidad 

de París 
OIDOS - N A R I Z - G A R G A N T A 

B R O N C O ESOFAGOSCOPIA 
Hórreo, 24-3.o—Teléfono 1801 

S A N T I A G O 

MliMtlI 
¡I 

C I R U G I A G E N E R A L 

\ R A Y O S X 

fc<infcrfio?Tein<i*$AKTlA6a 

f i E ¥ i S T A A N U A L 
Se recuerda a todos los Individuos 

pertenecientes a ios reemplazos de 
1940 y lüfiS ambos inclusive, as] 
como jos que habiendo servido vo
luntarios se encuentren en la situa
c ión de licenciados que ya no lo 
hubieran hecho, la obl igac ión que 
tienen de pasar ta revista anual an
ea leí 31 de Diciembre próx imo, 

no debiendo dejar este requisito 
para los ú l t imos dlaa del a ñ o , con 
el fin de evitarles el consiguiente 
trastorw por la ag lomerac ión de 
personal. Los que no lo hicieran su
frirán la sanc ión correspondiente 
en la cuant ía de 25 a 250 pesetas 
por la primera; de 50 a 5)0 por la 
segunda, y de 100 a 1000 por la 
tercera. 

Igualmente y para que no Incu. 
rran en las sanciones que deter
mina el Decreto de 27 de Septiem
bre de 1S40 (B. O. del Estado n ú 
mero 280 y D. Q. del Ministerio del 
Ejército n ú m e r o 224) se recuerda a 
todos íos cajeros, habilitados y pa« 
gadores de Entidades del Estado, 
provincia o municipio, j a los ds 
Empresas y Establecimientos partk 
culares, propietarios y contratistas, 
etc. etc., y en general, a cuantos 
tengan empleados a sus expensas, 
uno o varios operarlos, la obliga* 
ción que dicho Decreto les impo* 
ae de no abonar ei sueldo o jor
nal que devenguen, s in exigirles 
previamente el comprobante de ha« 

ber pasado la revista anual d d 
a ñ o anterior. De oo hacerlo e l 
sufrirá ta multa que seña la el el* 
fado Decreto, equivalente a l 20 pov 
ciento del sueldo que disfruten É 
si se tratara de un particular quS 
no lo tenga asignado, l a multa se 
regulará por el sueldo o jornal que 
abone a sus operarios o emplea* 
doa 

Cuando ciertos operarlos u obre» 
ros presenten el comprobante da 
laber pasado la revista anual del 

afió anterior, pero que aparezca e a 
su cartilla militar que no la pasa
r a en algunos de los precedentes, 
los mencionados pagadores abona* 
rán desde luego, sus sueldos o joi> 
nales, pero d a r á n cuenta Inmedia
tamente a la Zona de Reclutamien
to y Movi l ización de la provincia 
en que radiquen, de todos lefe da# 
tos militares de aquél los A situa
ción en re lac ión con l a revista 
anual, a (in de que por v di cha Z o 
na, se tone ta nota de estos datos, 
si el individuo pertenece a ella, 
y en caso contrario se lo comu
nique a la Zona a que pexte*. 

L a Coruña 15 de .Febrero de 1958 
E L C O R O r 



S o b r e b e l l e z a 

r e p a r e 
en la ciudad 
l a bel leza 

de sus 
vacaciones 
EN sus maletas , quer ida lecto

ra , se h a l l a n sus trajes de 
veraneo, sus b a ñ a d o r e s ^ los pro
ducios de belleza que, a ú l t i m a 
h o r a y con nociones contradicto
r i a s y poco seguras, ha a d q u i r i 
do en u n establecimiento. 

Y en su mente, proyectos y se
gur idades para unas Jornadas 
que ha esperado l a r g o t iempo y 
« a las que h a puesto grandes 
•esperanzas. 

Mas luego resul ta q u é no ha 
eiegido b ien los modelos de pla
y a , que los productos no le sir
ven de nada y los proyectos fra
casan porque no ha ten ido en 
cuenta esta cosa sencil la que l a 
v i d a a l a i re l i b r e no es l a mis 
m a que l a de l a c iudad y que 
l a l ú s c i n a , l a p laya, l a m o n t a ñ a 
y el campo exigen en usted unas 
perfecciones f í s i ca s o unos1" cui 
dados determinados que p o d í a n 
soslayarse a Jo l a rgo del resto de 
los meses del a ñ o 

Hagamos u n r á p i d o resumen 
que le . s i r v a de recordator io y.: 
o r i e n t a c i ó n ^ . 

t > E L R O S T R O Y E L P E L I G R O 
D E L A D E S H I D R A T A C I O N 

El t e j ido c u t á n e o , hab i tuado a 
u n c l ima , a u n r é g i m e n de v i d a 
y expuesto de p ron to a l a i re y a l 
sol , pierde jugos, se deshidrata, 
y p ó r tanto , se a r ruga . 

S in duda, para protegerle ha 
a d q u i r i d o aceites, cremas. Ni. es 
suficiente n i «en muchas ocasio
nes recomendable. 

La epidermis no responde s iem. ' 
p i e a los mismos preparados y 
no se l a debe t r a t a r como el- n ú 
m e r o d© u n a serie. ¿La conoce 
usted y sabe c ó m o debe cuidar
la? Seguramente que no. Acuda, 
pues, a l a consulta de u n espe
c ia l i s ta , a u n centro de fisiote
r a p i a y e s t é t i ca , donde a d e m á s 
de una l imp ieza t an necesaria 
pa ra conservar su te rsura le ap l i 
c a r á n los preparados que necesi
t e y en la can t idad que su caso 
requ ie ra . 

2. » A D A P T E SU L I N E A A L A S 
D I F E R E N T E S A C T I V I D A D E S D E L 

V E R A N E O 

E n l a é p o c a est ival no basta 
-aparen ta r ] í nea3 felices. Es ne

cesario tenerlas. Los shorts, los 
b a ñ a d o r e s , descubren las ' zonas 
al tas de ios muslos; las -panto- ' 
r r i l l a s y los brazos se mues t ran 
plenamente; la f a l t a de elemen
tos de s u j e c i ó n descubre que el' 
t a l l e ha perdido finura y las ca
deras se han "nsanchado... 

Frente a esta r e a l i d a d , ' ¿ s e de
bo tener r e s i g n a c i ó n o prescin
d i r da esa sana y h e r m o ¿ a l iber
t a d de Ja v i d a a l a ire l ibre? 

Ninguna de las dos act^udes 
Co sensata cuando existe u n me- • 
d io de moldea r l a s i lueta, de de
vo lve r l e su a r m o n í a , y esto m u y 
r á p i d a m e n t e , s in imponerse sa
cr i f ic ios n i someterse a rudas d is . 
c ip l inas . -Basta una o var ias se
siones de « l í b u a t h e r m i q u e » , que 
ac t iva las funciones de e l imina 
c i ó n , quema, grasas y consigue 
«idepaás que el organismo funcio
ne normalmente y no retenga l í 
qu idos que rompen las l í n e a s . 

3. ° L I M P I E L A E P I D E R M I S D E L 
V E L L O S U P E R F L U O 

Inadmis ib les resul tan las extre
midades tatuadas con las som
bras del ve l lo , los a t ract ivos ros. 

vtros manchados con u n a p i los i -
dad superfina. 

Pero no caigamos en los reme
dios cuya i n u t i l i d a d hemos com
probado tantas, veces. Só lo hay 
u n a t é c n i c a que le hace desapa
recer para siempre, que a c t ú a 
con la m á x i m a rapidez, s i n de
j a r .huel la a lguna m á s que una 
p ie l aterciopelada, y que e s t á a l 
alcance de todas las e c o n o m í a s . 
•Este procedimiento m e c á n i c o se 
l l a m a « p l e c t r o d e s e c a c i ó n s . 

Resueltos estos tres problemas, 
f eguras de vosostras mismas, 
d i s f ru tando isin complejos de los 

. m a r a v / J í u s o s alicientes de l vera
neo, é s t e c o n s t i t u i r á u n seguro 
é x i t o . ' 

Mrs. W. S C H E R B A 

Directora del Centro de 
FiBioterapia Estun 

-—Pregunta 8í para ©I lanca-

©l iento de disco existe u n a oate-

m r i A ÚQ microsurcos... 

ÍDe L'íiluaíréíJ 

M O R A L Y M O D A 
DU R A N T E centurias h a si

do objeto d« vigilancia y 
de rigor —que las leyes refle
jaron— el exceso de tela y el 
exceso de «cosas» que las mu» 
jeres —y los hombres— pasea
ban por la capital. Con "buen 
tino, pero con poco é x i t o , has
ta se prohibió el lujo en los co
ches, y que rodase quien np 
debiera hacerlo, porque era va 
nidad y só lo vanidad el subir
se sobre ruedas y1 ser arras
trado por caballos de relincho. E n nuestro siglo» 
cuando, llega anualmente este tiempo de colgar 
abrigos en naftalina, el problema de la moda 
sale a la plaza, unido al problema de la moral. 
(Mucho me gustaría saliera t a m b i é n a] tiempo de 
los visones y de los terciopelos y se atreviera la 
«moral» a dar la batalla al dinero, que es mala, 
m a l í s i m a cosa, tanto en su presencia excesiva co
mo cuando se e m p e ñ a en desaparecer.) 

Todos los verauos, moral y moda femeninas se 
tratan como si no m á s iuera c y e s t i ó n d é unos 
cuantos c e n t í m e t r o s cuadrados de piel tostad*. 
Confieso que me entra una tristeza gris, cansada 
y . desesperanzada, a l ver tan superñcia l izado lo 
que es de dentro de la persona. 

Nadie ignora que en cierto aspecto la moral es 
un valor relativo por lo que a la moda — a l u s o -
hace. L o que hoy nos enciende el rostro era la 
norma seguida por nuestras bisabuelas. Y ellas 
nos renegarían a l vernos impasibles calzar medias 
de cristal. 

Es toy de acuerdo -—y con pena io digo—- en 
que muchas mujeres van vestidas contra moral. 
Todas ellas van al mismo tiempo vestidas contra 
la e s té t i ca y contra la moda. Acabo de ver a 
una dama — q u é convencida deb ía -estar de «u 
moralidad en el atuendo— oír misa tan devota
mente, que se me. saltaban las lágr imas . Nadie le 
dijo nada. Pero muy mucho debería haberle di
cho alguien... Ü n a de esas personas que no vaci
lan en señalar el c e n t í m e t r o que a una manga 
Je falta. Pero todo e s t á , en esta c u e s t i ó n , algo 
trastornado. Que nadie se molesta en vigilar q u e , 
las gentes asistan con las manos sin -guantes a 
misa —durante el Canoh—, ni tampoco de que « 
tiempo de quedarse, no salgan disparados y en 
m o t í n de la iglesia. Que s í ofensa es una manga 
por encima de cierto' codo, ofensa es —y q u i é n 
sabe si no mayorr— dar la espalda al altar, el 
Servicio Divino, y dejar con la oración en la 
boca a un ministro del Señor , a quien debe guar
darse reverencia siempre. A mí , me gustan las 
cosas hechas, del todo siempre —aunque ello cues
te sangre. 

Insisto en que arte y moral, en moda,, son 

insuperables. Cada cuerpo tie
ne una l ínea de f lo tac ión e n 
si mismo, y no se puede reba
sar .en manera alguna —sí es 
que se dese.\ vestir y no hacer 
exhibicionismo. Pero hay aún 
algo m á s hondo- que la es té t i 
c a , la é t i ca femenina, que apa-' 
rece a la vista en forma de mo
destia, de humildad, y que no 
se opone a que un descote en 
pico favorezca a unas mujeres 
m á s que uno redondo o de bar

co. L o s hombres se e n g a ñ a n . No es la cantidad 
de tela que le sobra o le falta a una mujer lo que 
importa, sino el aire que a l cuerpo que l a tela 
cubre le da a la mujer. Por eso el asunto moda-
moral no se arregla con mediciones de tjwpos n! 
mediciones sobre piel, sino con voluntad d» me
jorar y limpiar el a lma. 

S in embargo, t o d a v í a quedan personas ingenuas 
por el mundo. Para ellas, be aquí unas normas 
de verano •i—de l a moda de verano. 

1. No se puede llevar ana sola tela sobre el 
cuerpo. 

2. No se puede prescindir —en la ciudad aí 
menos— de un l á t e x que, como dicen las «mo
delos» parisienses, «sujete la cintura y manteo» 
ga la ñgura en l ínea l impia. 

3. No se pueden llevar mangas que se despe
guen del brazo —sin duda, e s t á n m a l hechas—. 
L o s vestidos «baño de.sola son para su momento: 
carecen de la pieza manga. É s o es otra cosa. Y 
son improcedentes para la ciudad siempre —por 
mucho calor que haga. 

4. No se pueden e n s e ñ a r las rodillas nunca. 
Tampoco al sentarse. Que cada mujer busque el 
modo de no ir como un espantapájaros , y no 
sacar la rótula é n p u b l i c o — a menos que se halle 
entre el cinco por mi l de mujeres que tienen ro
dillas presentables. L a s d e m á s no las tienen. 

5. Para el b a ñ o de playa no se pueden llevar 
n i telas, finas n i telas que cambien de aplomo 
al mojarse. 

6. L o s trajes de b a ñ o se hacen teniendo en 
cuenta el peso de la mujer que importa en estos 
casos mucho m á s que la medida. Por lo d e m á s , 
«sí es tomo se venden siempre —no por tallas 
numeradas— los trajes de marca. 

Y por ú l t i m o , algo m á s . No se puede en mane» 
r a alguna imponer a los d e m á s el propio cuerpo, 
como no se puede —fuera de los m í t i n e s — impo
ner a los d e m á s las propias ideas. 

L a moral es tá en ia mirada. 
E n los ojos de. una mujer se dice su verdad, 

y si el la es' l impia, no habrá moda que pueda 
mancharla. 

UN WSUDO DE TARDE 
DE MANOLO IBÁÑEZ 

ZAPATOS: Dos modelos 
de ALTA FANTASÍA 

Ei NTRE las recientes novedades- lanzadas en l a m o d a m u n d i a l 
¿ del calza-a©, figuran estos dos modelos, de l a m á s audaz 

f a n t a s í a . Uno <I« los modelos, en tafilete rosa con . adornos de 
t i s ú a z u l y per la» , , presenta l a cur iosa p a r t i c u l a r i d a d -de l l eva r 
dos tacones g e m e l o » en cada zapato; e l o t ro , for rado de tela de 
cuadros blancos , grises y negros, l a de tener l a parte super ior 

en m a t e r i a l p l á s t i c o , t ransparente y . flexible 

P A R A E S C R I B I R B I E N . , . 

E s í i l o i r é l i c a s 
A V E * IDA ¿ O S S 
A N T O N 1 0 , 31 

SECRETOS 
DE BELLEZA 
DE OTROS 
T I E M P O S 

Antes d é l a i n v e n c i ó n de la" c i 
r u g í a e s t é t i c a y d é los ins t i tu tos 
de belleza, nuestras abuelas te
n í a n - sus secretos para conservar, 
su belleza y su j u v e n t u d . Cono
c í a n muchas recetas para engor
dar o' adelgazan; para b o r r a r las 
ar rugas , suavizar l a p i e l , a v i v a r 
l a m i r a d a , t e ñ i r el pelo y ba-

. cerle crecer, endurecer el pecho 
y cu idar los dientes. A q u í tene
mos unas recetas que-tal vez.pue. 
dan servi r , para nuestros d í a s . 

Agua c o s m é t i c a para fortalecer 
l a p ie l y bo r r a r las imperfeccio
nes: Tome una l i b r a y med ia de 
pan blanco, cuat ro onzas do a l 
mendras de m e l o c o t ó n , 12 cla
ras de huevo, e n j u g o de cuatro 
l imones , tres onzas de a z ú c a r 
candi , cuatro pintas de leche de 
cabra. M é z c l e l o todo y des t í l e lo 
a l b a ñ o de M a r í a . Y a ñ a d a , para 
dos l ib ras de este. l i cor , cuat ro 
onzas de aguardiente de cerezas 
o guindas . 

P a r a hacer crecer su pelo: Tres 
cucharadas de" m i e l y tres p u ñ a 
dos de p e q u e ñ o s filetes de v i ñ a , 
con los cuales se ata la cepa a l a 
estaca. M a c h á q u e l o s b ien y m é z 
clelos con el j u g o de l a m i e l . 
A p l i q u e esta c o m p o s i c i ó n en los 
si t ios en los que .qu ie re tener e l . 

, pelo m á s largo- y m ó s -espeso. 
Para conservar la j u v e n t u d de 

l a -pie!: Tome "baños en los cua
les a ñ a d i r á tres l i t ros de, leche-y 
tres onzas de m i e l . O si prefiere, 
p o d r á t omar b a ñ o s de fresa y 
frambuesa, como lo h a c í a nues
t r a Teresa C a b a r r ú s . 

COCINA 
- SU MENU. SEÑORA, P A R A 

E L DOMINGO 

Consoíné de ave 
Tor t i l l a de c h a m p i ñ ó n 

Hongos salteados a la bordalesa 
\ Schaschlik turco 

Frutas 
Helado 

Vinos : Cepa E h i n y V i ñ a Poraal 

S C H A S C H L I K TURCO 
Se sazonan en aceite, sal, p imien . 

ta, pereji l y hojas de menta, trozos 
dp cordero. Se colocan alternando 
con trozos de tocino sobra brochetas. 
Se asan a j a parr i l la . Se cuece arroz 
en u n caldo hecho con carne de 
cordero y, seguidamente, se sirven 
las brochetas sobre el arroz. 

HONGOS SALTEADOS 
A LA BO RIO A L E S A 

Se pueden emplear hongos fres
cos o en coDservai Cortarlos en Ion. 
jas fimu. poniéndolos en una sar
tén que contenga un 'poco de man
tequilla y aceite hirviendo. Se sal
tean hnsta qne se doren y se sazonan 
con "sal y pimienta. Se les'"agrega 
una butínü cucharada de escalonias 
pipadas y se saltean u n poco m á s , 

..después 4e-echarles algunas cuchi-
radae de mantequilla tostada. Es» 
íiftlvAvAATlají aan uaxíd i l jaleado. 

t . 

1 ~ ' 

-Pepito (MadHd).—Muy a prQpSm¡ 
sito para el cuarto de estar es eí 
conjunto de mesa y sillón corrida 
que publicamos en este número, t-á; 
mesa está formada por una gran \ 
placa da cristal sostenida por una 
estructura metálica. E l diván lo e* 
asimismo, y tanto en un caso coma 
en otro el hierro irá esmaltado ort ¡ 
negro. E l respaldo del sillón lo cons- | 
tituye un bastidor metálico que sir« : 
ve de soporte a unos macarrones do, 
plástico o bien cuerdas enceradas» 
La tapicería será de color azul sua* ] 
ve y la alfombra *e azul oscuro. 
Las cortinas del fondo de odor gria 
no demasiado claro. 

Carlos F L O R E S i 

Nuevos sombreros 
de otoño e invierno 

T j l S T A fina c r e a c i ó n del modisto Manolo Ibáñez es un vestido 
JOJ de tarde, realizado en hilo brochado en blanco y negro y 
complementado con una pamela de paja negra brillante, ador
nada con m í a flor blanca, y guantes de ante negro. E l modelo 
—cuyo nombre es «Biarritz» y pertenece a la ú l t i m a co lecc ión 
do Ibáñez— se define por su sobria elegancia y lograda d i s t inc ión 

. - ^ ~ (Foto Basabe.) 

ANTES DE MARCHARSE 
LIMPIE Y ENFUNDE 

SU CASA 
SI desea evitar las malas sorpre

sas a la vuelta de. su veraneo, 
prepare poco a poco su casa antis 
de dejarla. 

U N MES ANTES D E L A SALIDA 
Ponga orden' en su casa (armarios, 

cajones) y regale todo lo que ya no 
le sirve. 

iLimpie sus prendas de lana y sus 
alfombras. Protéjalas contra las poli
llas. 

Frepare\ sus trajes y vestidos para 
las vacaciones, y verifique el estado 
de sus maletas. 

Confíe sus pieles y tapices de va
lor a especialistas, para que se los 
guarden hasta el otoño. 

QUINCE DIAS ANTES DE 
L A SALIDA 

Pregunte a su portero b portera si 
quiere ^encargarse de guardar y cui
dar sus plantas, pájaros o peces du
rante su ausencia, para tener tiem
po, si no aceptaran, de encontrar ai 
guien que lo hiciera. 

Compre o confeccione fundas; si la^ 
tiene, revíselas. 

Haga una lista de las cosas que 
son indispensables durante las vaca-
tíonen -y no puede adquirir en el a-

ti0 donde piensa ir . En cambio, 
acuérdese de todas las cosas inútiles 
que e1 año .pasado se ha llevado pa
ra no sobrecargar su equipaje. 

OCHO DIAS ANTES DE 
L A SALIDA 

Guarde en uña alacena sus figurines 
y «bibelots» frágiles. 

Limpie y saque brillo a sus cazue
las d f cobre, intente emplear menos 
utensilios de cocina ;estos últimos días, 
para engrasarlos y guardarlos poco a 
poco. 

No se olvide de dar su nueva di-
recciór a los diarios y revistas a los 
qúe está suscrita. 

E L D I A DE L A SALIDA 
Envuelva la plata, después de ha

berla limpiado, en papel de seda. 
Ventile sus camas y colchones, y 

vaporícelos con insecticida. 
Limpie su lata de basuras. Deje la 

cocina ordenada y limpia. 
Vierta, un desinfectante en la pila 

y el fregadero, Vací¿ la aspiradora. 
Desenchufe la nevera, déjela vacía 

y con la puerta abierta. 
Lave toda la ropa sucia. 

A L U L T I M O MOMENTO 
Cierre el contador eléctrico, pero de-

je enchufadas las lámparas y la ra
dio, de esta forma, en cuanto Uegua 
a su casa, bastará con abrir el conta
dor para volver a encontrar vida ¿n 
su hogar. 

Cierre el contador del gas y el del 
agua 

Deja la llave al portero, así como 
su dirección y sus últ imas recomen
daciones por escrito. 

Cierre las ventanas y las persianas. 
Confíe sus plantas y animales a la 

persona indicada, proveyendo, semillas 
o cualquier cosa que fuera necesaria 
para su cuidado. 

Verifique si lleva en su bolso k>3 
documentos de identidad, billetes de 
viaie. llaves..* j t i í e l k e s vacacionesJ 

Las sombrereras de Par í s han 
presentado y a los nuevos mode
les que las elegantes l l e v a r á n 
este otoño. Dan ié i e Challier pre
senta «Blanche»^, un tocado de 
armtalo co i «pouf» negro y guan

tes a iuego 

Danié le Saltouen presenta «For-
íunee», tocado de meiusina con 

guantes a Juego -

Dan ¡¿le Chali ier presenta «Hono« 
riñe», tocado de terciopelo do 
nylon hétgQ con bordados do 

garbanzos 



El país que todo lo aprende 
en los libros 

WASHINGTON, Julio. (Crónica 
de nuestra redactofít-corresponsái Jo
sefina CARABIAS). gara un ex
tranjero pueda aspirar a se-r ciudada
no de los Estados Unidos necesita 
reunir ciertos requisitos ,entre otros, 
saber leer. 

Después de vivir aquí algún tiem
po he llegado a la conclusión de que 
l a nación norteamericana no exige 
tal condición solamente por princi
pio social, es decir, por horror al 
analfabetismo, s imo también gpr ca-t 
ridad hacia sus nuevos subditos. En. 
fiingún país del mundo tiene la per
dona santa necesidad de leer como 
agid. Una persona puede vivir en los 
Estados Unidos sin saber hablar. 

.Pero sin saber leür, no podría. 
moriría á t ignorancia le surgirían 
mi l complicaciones o cada paso. 

Y conste que no me re fmo a la 
iectura cutlural ni recreativa, sino a 
la puramente informativa.. É n Norte
américa "todo está -escrito". Cualquier 
negocio que uno quiera emprender, 

.vualqui&r cosa que desee saber, cual
quier detalle que le interete. conocer, 
(lo mismo si se refiere, a las cosas 
más selectas que a las más vulgares) 
tendrá que averiguarlo consultando U 
bros, en lugar de preguntárselo a sus 
semejantes, como solemos hacer en 
España. En los libros se aprende to
do; desde el procedimiento más có
modo para fregar los platos hasta la 
manera' de hacerse rico en cuatro 
días. 

A poco de llegar yo a América se 
me ocurrió comunicar a una señora 
Conocida mi deseo de tratar cuaniá 
w á s gente mejor, para i r conociendo 
el país. 

—-¿Qué aspe&o del país es el 
que más te interesa? —me preguntó 
d í a . 

—Pues me gustaría saber, por ejem 
pío, cómo viven los campesinos nor-
íeam-ericanos. Claro qüe, para eso ha
bría que ir al campo, supongo yo. 

—Eso será en otros países. Aguí 
no le -hace a usted falta moverse de 
t u casa pma averiguarlo todo.. 

Me guedé un poco perpleja. Pero 
al día siguiente recibí por correo una 
especie de Almanaque Agrícola, me
diante el curd me enteré de cuántos 
campesinos hay en los Estados Uni-
dhs, lo que siembran, de lo que reco
gen, de cómo tienen amuebladas sus 
casas en cada región del pais, de cuán 
ios hijos crían por término medio, las 
señoras de los campesinos y de lo 
que gastan en la compra. 

—Como al año que viene —me-de
cía mi amiga en una nota— el libro 
habrá quedado anticuado no tiene uv-
ted más que tirarlo y comp<ar el co
rrespondiente al 1956. Esa publica- ' í 
ción se i*evisa ,y "pone a punto" cada 
doce meses. 

Una señorita española residente en 
Washington que se quejaba con fre
cuencia de aburrimiento vino e-a
cierta ocasión a verme loca de ale
gría. 

-—He enontrado un l ibró que es 
una mina —me d i j o - y que s e tiula 

J. Pardo Bedía 
M E D I C O O C U L I S T A 

Consulta cié 19. a 1 y de 4 a 6 
Dolores. 88, o r í mera 

P E R R O I ' 

"Cómo, hacer amistades en Améri
ca". Trae muy. bien explicaaas todas 
las instrucciones necesarias paira in
troducirse y triunfar en el ambiente 

que cada uno prefiera. Solamente he-
leído tres capítulos y ya sé los tra
vos que tengo que poner en práctica 
para caerles simpática a Ws Cenadores 
y para hacer un buen papel en so
ciedad. N o creo que llegue el f in de 
mes sin haber sido invitada por lo 
menos a tres o cuatro fiestas diplo
máticas, 

E L PROBLEMA D E LOS REGALOS 

E l otro día tenía yo que hacer un re
galo y no sbía que comprar. Se ¡o 
dije al dependiente de unos almacenes 
y, en lugar de preguntarme la edad 
del niño, que es lo único que se sue
le hacer en estos casos, se fué hacia 
el mostrador, sacó un folleto, y me. lo 
entregó. Era una "Guía del regaio" 
Allí estaban descritas todas las oca
siones da regalar que ¿e nos pueden 
presentar en este mundo, con solu
ciones para todas las épocas del año 
y para todos ¡as bolsillo?. 

Si ustedes quieren saber algo so
bre bodas en Ahiérica (las bodas ca
tólicas tienen aquí un cetemoriial re
ligioso y profano distinto al de Es
paña) no tendrán que molestarse en 
ir a ninguna. Basta qiíe se procuren 
un Ubrito donde'les explican absolu
tamente todo. Desde' cómo debe ser 
la idumeníaria de los novios, del cor
tejo de honor e invitados en general 
(estos detalles varían según la hora 
y la época en que He celebre la ce
remonia) hasta los chistes que deben 
contarse para animar la sobremesa 
de la boda.' 

P,or cierto, me sorprendió bastante 
comprobar que en América es la fa
milia de la novia la qiie hace el gas
to y se preocupa de organiz¿irlo todo-
, —-Teniendo aquí la mujer- una si
tuación tan confortable, ¿cómo suce
derá semejante cosa?—prsgunté. 

—Pues precisamente por eso. Es 
una conquista de la civilizáoión. En 
ed • hogar americano la mujer tiene' 
más importancia que el hombre, y es 
lógico que también la tenga en ta bo
da. Por eso es ella, o sus padres, quie 
nes invitan. La familia del novio ñ o 
hdoe más que mandar a la de la no
via una lista de sus amista^ies por si 
quieren tener a bien enviarlas invita
ciones. La novia és igualmente quien-
dispone todo, quien organiza la re
cepción y quien paga el convite Si lo 
hay. 

En las bodas atnerlcanas, el papel 
del novio viene a ser como un invita
do más. En compensación, la npvia 
es la que recibe todos los regalos. E l 
libro dice que todas las personas que 
Reciban invitación, deberán enviar sus 
presentes a casa de la novia, aunque 
se trate de amigos de la familia del 
novio y no conozcan a la futura n i de 
vista. 

Del mismo modo, pueden encon-{ 
trarse en América libros que tratan 
de cómo hay qUe arreglárselhs para, 
engordar a los niños; de las astucias^ 
que hay que desplegar para encon
trar empleo y de los chascarrillos 
que deben contarse en cada momen
to y en cada circunstancia. Aquí tos 
chistes son lo más recomendado pa
ra salvar los momentos embarazosos 
y amenizar las conversaciones. Sola
mente en lugar de contar chtsfes po-i 
Uticos —venga o no venga a cuento—' 
cada uno cuenta el que le manda coni 

tar su libro y que deberá estar en re 

loción con el asunto que se está tra-
íando.A(lul los chascarrillos ñ a se 
inventan. Aquí Ise estudianl 
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hubo grave daño [ 
la circulación 

la huelga de guardias¡ 
-HUY 

izacion ferroviario 
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D e n u e s t r o r e d a c t o r - c o r r e s p o n s a l E d u a r d o H a r o T e c g l e n 

Ello oiii eo el i 
0s casan 254 año 

PARIS, Julio — Se aoynciaba una 
huelga, do guamdias y yo pensó que 
esta vez el Gobierno - movilizaría te» 
óbrelos para hacerlos volver al orden 
ooftsagrando así la subevrsJón de tér
minos. La solución de» las autorida
des fué más sencilla: el prefecto de 
PQÜda acuarteló a los guawliaa en 
las comisarías^y, por tanto, no hubo 
manifestación. Sólo los jubilados acu-
J dieron a las puertas del Ministerio 
para protestar; pepo los jubilados no 
son e n é t i c o s . En ouañto a tos que 
estaban de ©arvicio, cump'iíTon bien 
su misión. Sólo hubo algunos que 
hicieron huelga de brazos caídos. Ya 
se imaginan ustedes lo que pasa cuan 
do un "guardián de la paix" deja caer 
sus brazos: que todos los coches y 
todos IOJ peatones pasan al mismo 

tiempo y jl tráfico ss hace un nudo 

En Garnich, cerca de Munich, han contraído matrimonio Michael Reisen 
de ochenta y cuatro añoSi y Magdalena Schmiedelkofer, de setenta años, 

después de un noviazgo que ha durado exactamente cuarenta años^ 
(Foto, Keystone) 

. • ' . -1, 
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Por Teófilo G. Calalrava 

a l h s M a 3S3yO 
M A D R I D . — Por la ciudad se pasea un anacronismo. Se trata 

de un automóvil cuya edad se calcula en irnos cincuenta años. N o 
es que lo hayan sacado como curiosidad turística; si no que rmda 
con su matrícula y todo. Esta es una "GR-48", Su marca es "Fiat". 
Cuando el coche pasa ante la terraza superpoblada de un oafé, 
las gentes se levantan para contemplarle. Cuando cruza ante algún 
grupo de tmnsmntes, todo el mundo vuelve la c/abeza como si se 
tratara de-una mufzr guapa. El coche es verde, de un verde lagar* 
tija capaz de ponerle a uno nervioso. Con sus altos estriboso y sus 
asientos de peluche, parece una carroza dieciochesca. Sólo le faltan 
los cocheros con peluca. E l asiento del chófer va fuera d» ta ca* 
rrocería, como' corresponde a la idea de las carrozas. Cosa parecida 
sólo se ha visto en los grabados de aquellas libros en que aparecían 
el inteligente niño Juaniío y la pila Vólta junto a una estampa qud 
repre'Jentaba a Franklin, el del pararrayos, con levita de faena. 

Este automóvil, en la tarde madrileña de julio, ha h e d i ó , reja* 
veneoer a muchos madrileños. Por la calle de Serrano, las viejas 
y ajamonadas señoras suspiran a su paso. " ¡Oh, qué nmravüldi 
—dicen—. Parece el automóvil en el cual fu i a veranear por pr i -
m&ra vez a San Sebastián, allá por el año cinco". Las señoras re* 
cuerdan a la reina María\ Cristina, a l político Sagasta, los azules 
trajes de baño con dormilona, los primeros sombreros canotiers da 
sus novios, etc. Las señoras, de pronto, sienten que sus corazones 
tes cascabelean. al paso del viejo automóvil y ya no tienen fanas de 
regresar a su casa, sino que se quedan en cualquier terrázKt a có* 
tri&ntar ŝus recuerdos. 

' E l "GR-48" no es tampoco un coche de mrnep, sino que tiene 
su dueño y todo. Un dueño que sabe la importancia de su propié-
dad. Sabe ^que a cualquier octogertario podrid hacerle feliz con él 
y por eso quiere venderlo. Perp no por cua&ra cuartos, como se 
venden las cosas inservibles. E l áeñor Prendes le ha puesto un 
precio en él que están valorados- tanto los 'fteumáticos de caucho 
auténtico —en la época en que se fabricaron se desconocían toda
vía- los sustitutivos— como su importancia arqueológica. E l precia 
qUe le ha puesto es, sencillamente, de "haiga" último modelo; tres
cientas mil pesetas.' ¡Qué barbaridadl, dirán ustedes, sin tener en 
cuenta, que lo que vende es, nada menos,-qUe el pasado, con cuatro 
ruedas. ¿Encontrarían ustedes alguim que les vendiera el futuro? 
Pues es lo mismo. 

Pablo C O R B A L A N 

Si Gomoj españoles, de. una manera 
seáaiada, desoe <á (iloríosio Alzamka 
to Nacional, gustosos y saüsívcüos, 
venimos cumpiieado el elemental de-
b¿¡: de atwazar en justicia y de todo 
corazón, la Causa por Franco nu-s-
tro Caudillo representada, después de 
su diicursO ame el Consujo JN aero-
nal de Jtv E. T, .y de las JONS, con 
ocasión del yjgésiaio. anavirsano de 
ia his íóaca fsena cid, 18 da Juuo, en 
nosottoi no puede moros de acre-
oersa t i cabe- .esa, soiidaríiad entra-
ñaijie, con íedotóados rmjperativos de 
adhesión y a s i í uncu . Poique ordo, 
Isíao.y, reieídov ese discurso cala, ci-.r 
lamente, en i« a m hoedo de ismiir 
peosac, quarsr y obrar del sano e^ 
píritu, aima ümpia y hornada coa-
ciencia de quienes atántoib a tal voz 
aüent^a en la Patria» ' -

De ese discurso son, entre otros a 
ouai -más elevados juicios y concep
tos de verdadera, necesaria y alta po-. 

iítica, los qu¿¡ a ia evolución o nuevas 
etapas ded desarrollo de nueutro Mo-
vitmíanto Salvacior Cuncrarneo. Así 
coa la precisión, la segurkíad y el 
tino en éi cairacteirísticos, ha dicho 
que un movimieato poüíüco si fir
me en los principios aeoesita evolu
cionar epa los tiempos y peífeccio-
narse, no pueda deteoer-e en el ca
mino; el pretender esitancarlo en lo 
que se programó Iraca veinte años, se
ría 'para el futuro un principio de 
muerte. Y saliendo al paso & quienes 
inocentemente creen coa aq'ieUa des-, 
gaaá hacia la política qud e? pasado 
nos legó qu» bastaría coa las repre-
sentacionas rauaicipaJei,,, sindicales y 
corporativa^ que en las Cortes dé la 
Nación s© integran, para qus pudie
ra manchar nuestra vida p¿lü:ca, aña
día que todo ser humano tiene en su 
pensámiento un hueco político que 
llenar. 
- Es el hueco en que concreta la for
ma en que puedo servirse mejor al 
bien común. Suelen aquéilosi confurv 
dir la política, como arte noble de 
gobernar, con los politicastros y ex-
piotadoreu de la política que se su
cedieron al correr da los años. Toda 
empresa política nece i t a de fe y no 
puede suatituinsa coa la frialdad de 
la Adniinistración. Es necesario man
tener vivo el aliento político que po
niendo en tensión a ia Nación^tenga 
manifestaciones como aquella tan her 
mosa da la Plaza de Oriente el año 
1946, cuando ia malicia exterior in
tentó oercarnos. La unidad hay que 
buscarla-en el área da lo que no es 
común. La quimera de. los menos de 
querer imponer su criterio a Sos más, 
constituye eft mayor de los dislates. 
Son tantos los bienes que se derivan 

de la unidad y tan graves y catas
trófico-; la> males de la división, que 
no cabe opción en este camino. 

Fe y unidad, sí, en a u e s ü ó fuero 
int-rno, en el de la familia, en el 
del medio laboral, en el del muni, 
cipiov-en el de la región en el de ia 
nación, que' de fueros están h.chas 
las Esp^ñas y su consustaaejalidad 
con ios mismos sa extiende de puer
tas • adentro y de puertas afuera, lo 
mismo en el ayer venturoso, de la His 
toria lleno de esp-eadores, que en eí 
hoy de actualizadas 'es-acias y funda 
mentauidades de Ix Norma y el Pan, 
nuesitros y acl Mundo, Prooirar d o 
da las alturas y procurarnos nosotro^ 
da por sí las condiciones / estímuüos 
precisos para ia reaüzacióa eficaz y 
cumplida^ de tan importante qoeha-
c-r, o misíóa, se impone, q'ie el agua 
que se agita produce lamparía, en tan
to qua la estancada só.o dar puede 
cieno y podredumbre. Allí e&íá LUÍ ii 
más lejos, lo qua puede ser la movi
lización da nuestro pueblo cuado se 
presenta ante él fines y posibilidades 
personales, y colectivas de actuación, 
el ejemplo, la experiencia dividida, 
de nuestra Cruzada en la zona uacior 
nal: el entusiasmo y voluntanedad de 
|os oombati ínta; , formando unida
des improvisadas, según las ideologías 
dominantes/ la sociedad en genecal 
ompleándosa a fonc#' con un dina
mismo nuevo, sacando de la n^da 
hospitales, vestuarios, transportes para 
el Ejército y entregando bi-nes, ener
gías e iaganio en uaa inverosíiml 
empresa co.ecñva; allá donde se rom-
pieroa Jos cauces grises y rígidos de 
ú a a seca administración oficial bur-1 
gió la vida verdadera da la sociedad 
con. su impulso creador. \ 

Tocquevilie, ea su obra "La demor* 
cratie^ en Amerique", aos presenta a 
los hijos de aquel graa país, con quie
nes tan hermanados estamos, unién
dose sin oesiar para luchar por sí mia
mos sia recurnir al poder pútüoc , for 
mando maestros y discípulos institu
ciones docentes, las empresas más 
graves, la colaboración más provecho
sa, piedra ésita de toque de su progre
so y da su bieaestar del biea común a 
que propendemos. 

La última huelga do agentea casi pa
ralizó Paírís, Esita de ahora ao üa 
atdo seguida más qud por una minoría < 
y el daño no ha pido grave. Quejas: 
da los guardias^ su sueldo es iasufi-: 
cíente, uu trabajo se hace cada día 
más agobiante, suürén de oufeimeda- • 
des profoesioaales—los nervios y JOS , 
puknoníisi— y quieren que sus pensio
nes de retiro s© aumenten. "Se estu- i 
d iará", han res^andido las autorída-* 
da* 

JNO H A Y C A M B I O E N E L PARTI
D O C O M U N I S T A 

Esencialmente no ha habido cam
bios en el Partido Comunista francés, 
qua ha celebrado su Congreso en Le 
Havre. Los "pariodiutas burgueses"" 
—^copiemos el léxico— <;sp.raí)an 

-qu3~la "destaiinización" llegase a 
Francia y se produjese una "desitnori-
zacióa"-. N o ha • sido aaí. Mauricio 
Thoiiez sigue siendo el Sacrelario ü e -
neraJ, con J acques Ducioj á su lado, 

. Desapareoen en cambio', del Secneja--
riado los nomiores de Fajón y BilicUx 
en oenelicio de cui t ro '•nuevos". Jc-
liot Curia —'ci^nitífioo— resulta ele
gido para formar púrto del Ccmité 
Central. Los caatnbioj son escasos: 
sin embargo ss, modifican c-ertos de
talles da organizaciSn que favorecen 

principio da "dirección colectíya" 
E l Par t idó ha rocónocido sai errores 
pasados respecto a Tito, y en sep-
tiembra irá una delegición francesa 
a Belgrado para ©xplicardo así. Un 
triunfo de )¡ "la basa'' ha vencido la 
rtesis de lou niilitantes y partido con 
dena la •legislación anticonoepcionista 
lactual. H a n asistido 787 deiegados 
•—edad media, 35 años, el más viejo 
88, el más joven, uaa colegiala da 15 

. años—1 en los cuales 130 -mujeres. Por 
prófesionas, 186 .metalúrgicos, 34 mi
neros, 50 ferroviarios, 48 varios, 30 

sin profesión éíc. Los obreros han es-
tado en mayoría sobre loor intelec
tuales. 

OREHOVACION' FERROVIARIA 

LOÍ ferrocarriles franceses estudian 
su modernización a basa de una se
rie de m-joras. V i ib i l i dad : tecnos.de 

«crisiíafes y ventanas eaormes en los 
Vagones para qua los pa&ijeros no 
se pierdan el paisaje. Teléfono: ss 
han en ayado con éxito los te éfoaos 

• combinados coa radio ea ros trenes; 
Climaíizacióa: una temperatura per-

maaenta ea verano ,o en irvi ;rno, 
con nieve o coa sói ea ©1 exterior 
Habrá ea las estacione!»' consignas au
tomáticas, una sala de cofres que al 
depositar en ellos una moneda darán 
una llave y el viajero podrá guardar 
su equipaje.- Instalación de railes de 
oohocientoi metros de longitud que, 
a f espaciar las junturas entre rail y .ail 
©vitarán un gran número de "saltos' 
de tren y aumentarán su seguridad. 
Nuevos vagones para transponar-au
tomóviles a precios reducios. Man
dos electrónicos ea las locomotoras 

. y el sistema de señales. Los cochfs 
cama están también estudiando pro-
cedimientOi que resulten más cómo
dos para los viajeros y que, al mismo 
tiempo permitan transportan mayor 
número de viajeros por vagón. Pla
zo previJto para estas innovaciones: 
Cuatro años. Si 1* guerra de Argelia 
io permite... 

¿SE RECONOCE USTED? 

E l "Journal du Dimanche", da con 
se jos a sus lectores que viajan por 
España. Antes —dice— los franceses 
iban a España a comprar zapatos,^ 
Ahora los precios han cambiado "Pe 

ro el Prado 90 ha modificado k » tu
ya J y los Coya siguen siendo los Co
ya". N o hay que emplear la palabra 
"toreador"; se dic© torero. K tiempo 
00 existe: hay retrasos de una hora 
ea las citas. Y no hay qu-? intentar 
aventuras galantes:'las mujeres son 
discretas y, además están guardadas 
por manido, padre, hermano, t ío, so
brino, primo... 

1 1 o s e 

i 1 

p m i i i i i 

aico 
T E L E V I S I O N P O R T A T I L 

N U E V A Y O R K T — Por p r i 
mera vez, u n fabricante ameri», 
c&no acaba de lanzar a l raerGa-
co u n receptor de te levis ión por-, 
t á t i l . E l aparato posa, unos sie
te ki los y va p rov i s to ' de u n a 
antena extcnslblo. Sa p rec io es 

l -ce .90 d ó l a r e s y se í a b r i c a r á n a 
r a z ó n de cinco my. unidades p o r 
c í a 

E L ^ P R I M E R S U B M A R I N O 
A L E M A N 

B E R L I N -— E l prin^er subma
r i n o d é l a M a r i n a tle l a R e p ú 
blica Federal alemana, no sal-
d i á de u n astil lero naval , sino 
que s e r á u n donat ivo del mar . 
Hundido en el estrecho de K a -
ttegat en mayo de 1945, este 
submarino ha sido puesto a flo
te l a semana pasada; a pesar 
de los diez a ñ o s transcurridos 
en e l fondo del mar, es t o d a v í a 
utilizable., y tres o cuatro m i l l o 
nes de marcos b a s t a r á n para po
nerlo como nuevo, mientras que 
sa n e c e s i t a r í a u n m í n i m o de 
dieciseis millones de marcos pa
ra l a c o n s t r u c c i ó n de u n sub-; 
n i a r i n o del mismo mode l a 

A B E J A P A C I F I C A 

B E R L I N . — U n Ins t i tu to de 
ii;vestiga cienes a g r í c o l a s de A l e 
mania ha obtenido por mé'dio 
de cruces, una abeja que no p i 
ca. No obstante, esta variedad 
produce • leños- m i e l . 

ORENSE. (De nuestro correspon
sal). 

Bajo la presidencia del Gobernador 
Civil, celebró reunión el Oon.ejo Pro-' 
vincáal del Movimiento, adoptándose 
varios acuerdos y entre ellos los ai> 
guientes: 

'£& jefe provincial don José Rodil» 
guoz, informa acensa de su última es
tancia en Madrid, siendo de destacar 
el estado avanzado ea que se encuen
tran las gestiones sobre la desecación 
y aaneamienío de la Laguna de Antela, 
proponiendo al Consejo la sugerencia 
de que se solicite de (a autoridad coa* 
ptente, que Jos procuradores en Cor
tes de esta provincia sean adscritos 
a la Comisión de Agricultura de las 
Corte.* que ha de entender en el co
rrespondí.; ate proyecto de Ley, para qus 
en su estudio puedan optar las ideas 
realistas que les da «5 conocimieoto 
directo e inmediato de los problema» 
planteados y su solución eficaz, peo* 
puesta que es aceptada por el Consejo. 

Por el .Secretario Local, señor Alvares 
Finochiétti se da lectura a oa escrito 
dirigido- ai señor ministro de Trabajo 
por el Gobernador Civi l en solicitud de 
subvenciones para k s pueblos damnifs» 
cados >or las últimas tormentas de agua 
y pedrisco descargadas en las zonas dé 
Ca^tr^o de Miño, Ribadavia, Baños 
de Molgas y Pereiro de Agui-ar, j>rovo-
cando pérdidas que se cálcúlaa .sa 
cerca de los cinco millones de pesetas. 
E i Consejo acuerda que por el medio 
portineinte se sedicite el apoyo de la 
Secretaría General del Movimiento i n 
terponiendo su valimiento en este asun
to de gran trascendencia para nuestra 
provincia y de marcado séntido social, 
por ser muchas las personas afectadas^ 

Cahelíos más suaves.. 
-Cabeihs más limpios.., 
Qobslhs sin caspa.., 

c o n C H A I ^ F i l 

H d a l á en sy 
ÍNUEVA P R E S C N T A C I O N 

Nuevos fórmulas p a r a 
Cabeiids claros y oscuros % 

S I E M E N S 
INDUSTRIA ELECTRICA.S.Aa 

G R U P O S 
B L E C T R O - B O M B A S 

^ • de m á x i m a q v r q n n t t : 

p a r a 

ü e q c á y u m d o m h ü a A 

T U D E L A (Navarra), 28., — E l ia-
genieiró alenmi Gustav Kraems'r, h ió -
logo y asiajor técnico de uña emprés* 
santanderina, ha llegado a lúde la con, 
el fin de inspeccionar los foocs recien
temente descubiertos en diversos edifi
cios de la plaga de la§ termitas, cuyas 
hormigas se han propagado a otros iai-
mueble? de la ciudad. Descubrió un enof 
me nido de las mismas, situado ea te* 
rreno cercano a uno de los edifictos 
atacados, 

K nido contenía miles de ejemplares 
de estos terribles' roedores, y pres^jta 
características muy curiouas. Se parece 
en su forma a los panales de les abe
jas, y da la impresión de estar hecho 
con grandes troacs de madera careo* 
mida, pero, en realidad lo fabrican las 
mismas hormigas con un barro negruz
co que ellas miSmau.^producen. 

E l doctor Kraemer mantfe&tó que 
la localización de este nido era muy 
importante para combatir el foco. 

El técnico alemán visitó los lugares 
atacados por esta terrible plaga, reco
giendo muestras de las hormigas. 
•; E l doctor Kraamer ha cc/aboradb 
coa el Patrimonio Nacioaal del Esta
do para combatir la plaga en Sao Lo
renzo de E l Escorial, y m á r tarde con 
la diputación de Barceloaa en IOÍ edi
ficios del Museo Marítimo y la Es
cuela de Bibüoíecarias. — Cifra. 

3|S e a I U 

de guerra Máoico 
ROSYTH (Escocia), 28. — Agentes 

die seguridad y. expertos del Almiraa-
tazgo han comeazado una iiwastigá-
cióa para esclarecer un misterio»» su
ceso: un cable de un equipo secreto 
de radar a bordo del destructor fc«i" 
tánico "Lagos", que so halla en oslo 
puerto, apareció inexplicablemente ccr-» 
tado. U n portavoz de la Marioa ha d i 
cho "que no podemos determinar to
davía si se -trata de un sabotaje*, vér 
ro las autoridadeis policíacas aMiiaíca-
taron que, sia ninguna drula, ci osbí t 
había sido cortado -'dehbexarfkniwate''. 

"fel personal de la tripuladí*'. y 'tm 
obreros que trabajaron en ' d deéíTiE*» 
tor están siendo interrogado»*', -éedfew 
ró el portavoz naval.-^Efe. 

« . S Í - B I T * * * » ^ » ! ! i>»«»»»»w«9BM»o»»«»»a«oa«»o»»<»««9»»«t»-»«o«* »»•«.«*«. 

CRUCIGRAMA 

Y O G U R T 

Surán de Qonzsiez 
El sistema m á s nuevo y ele» 

gante. N o tiene r i v a l É l é x i t o 
de sus alumnas acredita su 

popular idad 
Plaza de las Angustias, 99* L * 

f : £ R R O L 

r j i s t r ibu idor en Sanitago: Ber-
nard ino P o b l a c i ó n , General F r a n 
co. 85. 

Dis t r ibu idor en E l F e r r o l : D o 
mingo S á n c h e z . L e c h e r í a Amor , 
Canalejas n ú m e r o 99, Telf. 2603, 

A C U O S A » ^ 

H O R I Z O N T A L E S - t . 1— Vig i la r . 
2— Entender, saber. 3— Molusco 
g a s t e r ó p o d o . P l u r a l de letra. 4— Pue 
bio de Huesca. -Estado a n í m i c o . 5— 
S í m b o l o q u í m i c a P lan ta medlol-
n a L de olor fuerte y .nauseabundo. 
6— Dis t r i to de la p rovinc ia de San 
M a r t í n , en el Pen i . Let ra griega. 
7— Tra t amien to ' inglés . Donaire. 8. 
Ciudad y puerto de A r a b i a C i u 
dad i ta l iana. 9— (al revés) A t o l ó n -
orado. D — Da hospedaje. 

V E R T I C Á L E S : 1— Dícese del h i -
u cuyas hebras e s t á n poco t o r c i 
das. 2— Alveo. Nota musical. 3— 
J a r a beber .Suaviza. 4— Pueblo 
de Huesca. Cuerpo derivado del 
a m o n í a c o { p l { . 5— Ar t i cu lo . R í o 
Je Austr ia . Ci f ra romana. 6— O r i l l a 
do l a calle (p l ) . Pueblo de l a p r o 
vincia de Lugo, 7— Pract icar cier
to deporte. Jefe de los patr icios r o -

l 

i 
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n'í*nos, 8— Nota musical, (al revésj1 
Pbinta medicinal . 9— i n el mar . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S : 1— Melón . 1 

Na tu ra l . 3— Cara. Etas. 4 r - A ío . 
Ega. S—TU Arosa. 6—Alzan, La , 

'— Las. Cam, 8— Isai . Lava. 9 -
A r n a s a r á . 10— Ar ida . 

V E R T I C A L E S : 1— C a t 2 ^ N a í -
i a . S.A. 3— Naro. L l a m a 4— E t » 
Azarar. 5— L u . Eras. S i . 6— Ore* 
gói» l a D . 7— Natas. Cara, 8-a L a , 
Alava» 9—r A m a . 

dios 
' N I Ñ O 

El niño vuelve de la escuela y 
a su madre: 

— M a m á hoy ha hecho ci masfe© 
una pregunta que sólo dos de la cAai* 
podían conteistar, i 

—Supongo que t ú sedas oao de 
ellos. 

—Sí mamá, 
—¿Y cuál era esa pregunta? 
-—Pues era... ¿quién ha ' roto la cris

talera del patio? 
ANACRONISMO Y V O L A N T E 

La joven señora viajando con una 
amiga detiene el coche frente k^unai 
ruinas célebres. 

Se sitúa entre unas oolunuais derri
badas para que su amiga le Baque 
una foto, y de pronto dice: 

—¡Espera! Se va a ver el coche en
tre las ruinas. 

—Tienes razón; sería un anacronismo 
— Y sobre todo, que m i marido se fí-

guráría que las columnas fas había de-
ribado yo conduciendo, 

DOS VECES 
U n hombre consulta a l abogado 
— ¿ Q u l é r e usted decirme c u á l e* 

ol castigo del del i to de bigamia? 
—•pues..., diez aítoa da cá rce l X 

dos suegras. 
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